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Meio Milhão di |rabalhadores Decidirão
Hoje Sôbre a ©éve na Capital rauiisia
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Escândalo no Cale Society: Projrieláno
Se Restaurante "Bem" «áo Pela Esposa

àmàÀnthWtim decisivas renllzamo. h noite, motal-árp-cos, tfixteís, Rríiflcos,vidrou
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ros, traba-
posterior

BM COPACABANA A OCORRÊNCIA — POLICIA ACftMpbjV*
OS ESCÂNDALOS DO «CAFÉ SOCIETY» ~ DEPOIS DOB $35
ROS «BEIJOS E ABRAÇOS — ESPOSA CIUMENTA, NADA MAIS

r

O proprietário do r-atauran-
iu "Au IJom Ooumert", José
Feriinpú*'. foi vitima, onlem, de
•.mia t-nirtUvu «le lumilclrtlo,
ji»'r pnrtu ilo su.i própria «"lio-
.-w, a qunl. ao encontrar o mn-
¦•¦(Íoi conversando com outra
iniilhor, kiícou de um revolver
«Io cuUbrij 3". e ferr. dol» dispa-
ro» centra o esposo uu» oupu-

PREVISÃO
DO TEMPO
A pruvisflo do tempo, for-

ncclda pelo Serviço Mete-
reológlco, válida até as 1*1
horas de amanha e a se-
nuintc:

Tempo — Nublado com
trovoadns locais à tarde.

Temperatura — Elevada.
Ventos — Norte frescos.
Máxima -- 37.3. na Penha.
Mínima -- 21,8 no Jar»»

Jim Botânico.

nim iWúltero. A» bala», porem.
ii.-lii iillinrli.ini 0 nlvo, «endo a
m-re-moni ilciarnMtda pola vltl-
ma, a quitl, diúlu a oliewiila <)•
um curo da radio pntrullin. npo<
iiar do» protesto», foi coniltizldu
no 2* Dlstrltov

DESCONFIAVA QUE ESTA-
VA BENDO TIUIDA

A «spo-a de Joae Fernande».
Maria ta Concelcllo Fornnnile/
Ootellio Í39 ano», ea-nda, do-
mística, residente o, Hua Ou».

tavo Hnmpulo, -«2-.npt-.40S».
domlfl ha mulio. «-ísundo/ «icciç.»
rou, vlnlia (Unobnflnnrtp an ttw
¦lolld-do do.mnr.rtu. l»or viria**
vcích chegou .x lnter|io'.fi»lo «u
hro e-**e praccdlmonto, no «.iu*»
J«»s6 Fornunde» reupondla «II»
-cuido que Jamnt» IrnlrM -im
mulher, enquantp «inm ela vt.
vosso.
KXfLUDIU DU CIIIME8

»\o pu--ur ontem pela rua Ilo»
nahlo «Io Carvalho, em frent»
ao n.o 45. Maria encontrou Jo-

(CONCLUI NA ** MO.)

Um Poueo Mo.í.er o
Marechal Rondon
A ültlmoa horas da noi-

to de ontem oa médico**,
que noHifitcm ao marechal
Rondon infomaram aos
jornais quo o dòonteaprc-
•sentava melhoras, contl-
nuando, entretanto seu
e3tado a inoplrar cuida-
dos.

Acrescentaram que as

possibilidades'de sair da
crise s&o escassas.

S. PAULO, 14 (Polo tolo-
lono) -~ Hojo t*. noito, oito
Sindicato» cutnrflo reunido»
nam nprcclor a dsslMflo do
Trlbunnl Suporior do Traba»
iho, quo (bllberou redu:*..r dn
23 parn lSVíi o numontn dn»
terminado pelo Tribunal lie-
nlonal do Trabalho do £"o
Pnulo, quaa:!o da Rrnntlo «re-
vc do outubro último.

. O clima do ImKj-nnçflo rol»
nonto no selo doi dlrlucntc»
paulistas, que sc retiraram
do TST nníoontcm, cm face
tia dcclsflo c da íorma como
fornm tratados, estendeu-**0
n todos os trabalhadores ban-
deiruntes.

ASSEMBLÉIAS
DECISIVAS

Entretanto, só hoje a Jiol»
to aoríi tom-.dn dac.t-no tlofl-
nltlva. A oplnific, dos dirlf-en»
les s'.nú\cxh 6 de quo qual-
quer deel-ílo podará ser to
mndn, pois ou trnbolltadores
estilo dispostos a fazer Jus-
tl(*n cam na prójvlas fôrens.
Um*, vez fnllda a ftnlcn pos-
slbllltbdo do solu-Oo pacifica,
outro recurso nilo tom, niir-
mem, senrto o da íôrçn de
sun unidnde.

Itonllzarflo assembléias go*
rnls extraordinárias, loco
mals a noito, os Sindicatos

das seguintes corporaçons:
mololúrglcos, U'*stolu, mes*
trea o contrameatroi do loco*
lo»::m, grAíioon,. trabalhado-
r:n rm corlimwH, vldrslroH.
trabalhadorss cm cni-atloa o
na ImKintrln de pnpel e pa-
peltlo, Ü3 trnbalhnCorcs nn
in-liístrln do construção civil,
emborn nilo t cn lt a m
p a r t i c 1 p a 0 oo dn grovo
nntcrlor, estão participando
ilo atual movimento, sendo
multo proviWol nua ndcsao o
iTeve, caso a mesma vanhn
n ser (btlcgratln. Cada Slndl-
cato rcnilzurA cua nss-mb pi*
o decidirá InJ-pcndcnic dc3
demais 6rgao3 congêneres.

Ai.ó.i a rc:ill/ii'.'«(» dn.'. «sserri»
irrlriri, o Pacto liiu rrlmllcal
so reunira pa:n tomnr um»
decítino conjunin, à base rta»
ileo.i*0"s tomnilr-H cm ' cada
Sindicato flllndo ao Pacto.

NOVOS JULGAMENTOS

O Tribunal Superior ilo
Trabalho, hoje ft tarde, vol»
Iara a rcunlr-ae pnra Julgar,
o recurso Intcrpoato polo»
cmirc-ndores das Indústria**
d- calrados, vidros, cortumos,
pópe-fio o papel. Em virtudo

• dn d-el-ao u-.illatcral ndota»
da no Julgamento «interior. 6
¦ i CONCLUI NAt' ¦'Aa.t

Vai Funcionar no Anexo do I. E.
Escola Para Alunos Excedentes

solucionar o problema

Ano XI £ Rlt, QuarU-Ftira, l^r^ro ite 1958 # M.'2.3Í6

,/:.77-7;7'.

'''¦mií^ÈmSfflá«,W " '
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niRETOR: • PEDKO MOTIA LIMA I

Re,-sí.lvando quc os dado»
dc que dispunha nao pod»>
riam ser considerados oli-
ciais c multo menos exatos,
estando sujeitos a grandes
nlteraçCes,. o professor An.
tonio Alves de Faria iníor-
mou à nossa reportagem que
para os 2288 candidata? apro»
vados nos exames para esco-
Ias secundárias da PDF. so.
monte 1.200 tinham .-uas mal
trlcuias gnrantidas. Ressaltou
o prof. Alves dc Farias, en-
tretanto, que o número de
excedentes poderia a vir a «o

(CONCLUÍ NA «• PAO.)
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Rocha) mmdo proferia tremendo, libelo contra a atual

diretoria dá entidade -nd-sima. No outro clichê, pare da

aSicia, em sua grande maioria pró-João Havela-ige,

,S cIda MuaçUoJA eleição tcrmi.-ou às vnmeirasho-.
ras de hoje, sendo eleita a chapa João UavoUinge - Paulo

de Carvalho com m votos, contra », apenas, do sr. Carli,

to Bocha, (maiores-pormenorts na -"a. pagina/.

DKB4IXÒ DA MAIOR EXPECTATIVA POPULAR:

ESPERADA PARA HOJE EM MACEIÓ
A VITORIA1011 ¦<ení

MUN Z fflLüftü
^Smxjã.majiflfjif
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CANTANDO SAMBA, SALGUEIRO VAI DEFENDER M^-^l!»!*
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•Mesmo os círculos oposieionistesacreditamnotriunfo àojj^m^

FolícLTercan^o tôdaP a cidade, nenhum incidente se registrou

MACEIÓ. 
14 (Do correspondente) — Com esta capi-

tal praticamente transformada ™™*ra$*°

guerra, com tropas do Exército e da P^JfW.

montando guarda em todos os pontos estratégicos ua

cTdade aguarda-se para amanhã, sob a ma.or expecia-

ZloZedUo do Tribunal Misto que julga o processo
de «impeachment» contra o governador Müniz^go^

O prédio da Faculdade de Direito,onde se realiza

o julgamento, está fortemente guarnecido por soda*

dos armad.v, de, metralhadoras. Apesar de todoj

aparato bélico e da grande tensão reinante, nenhum

Ü 

incidente se registrou até agora. A calma em Maceió

é absoluta.
{CONCLUI NA f
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que o -nor, ta ser^ cmlc^ —o 
^do gjg-^-g

I

Aranha coin Pineau
PAUIS, 14 (FP) — Foi

recebido a noite passada
pelo ministro do Exteiior,
gr Chrlstian Pineau. o
sr' Oswaldo Aranha, anti-
go ministro do Exterior
do Brasil, que presidiu a
de'.3gaçao brasileira na ul-
tinia Assemb'éla Geral da
ONU.

Acompanhava o sr. Os-
waldo Aranha o embnixa»
dor do Brasil na França
Carlos Alves de Souza.

NOVO PRESIDENTE
da Fábrica Nacional

de Motores
O Prcsiden.e da Republl-

ca assinou decreto exòne»
rando, a pedido, o enge»
nheiro civil Guilherme Leão
dp Moura do cargo de dire-
tòr-presidente da Fábrica
Nacional de Motores S.A. e
nomeando, para o mesmo
cargo, o brigadeiro do ar
engenheiro Benjamin Ran-
gel Amarante. '

.... ..» ¦•¦'¦"'¦ 
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O ábo Vàímlr Borges, quandp descia na RP para --P^enta'-fe^l
Zto-ti-clcsdó 1' D.P. militar declarou ícr assi-* precedido afim

VAI SER ELEITA A "RAINHA DAS 0IRLS"
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NADA AINDA FOI FEITO
PARA LOCALIZAR SÔNIA

Continuam as autoridades do 15.' Distrito Po-
liciai alheias ao misterioso desaparecimento fla
menina do Morro de São Carlos — Não passa-
ram de promessas as medidas propalauas pelo

titular daquela, delegacia Texto na segunda

^^^»^ ' I' Continua às Tontas a Polícia em
Busca ie «FernaÉupiie» e io

ACUSA O REPRESENTANTE DOS RODOVIÁRIOS:

eito Salarial
O embaixador Manuel Mcjia
íúiZSiicÚzj *,* ".:'-"," / ,'-. -

Realizar Maior Propaganda e
o Mercado Cafeeiro

Não Visa atender a M
A Majoração k 28'. Hos
MmmmÊmEÊÊSÈ

Ônibus

Ampliar

aumento de sa-

obterem tarifas mais qlevaaas
Para jusiíicar a necessi-

dad2 do x.imanto . de lari»
faa, os em^rccários da trana»
portes colei.vos alegam que

só assim poderão fazer fa-
ce às dac;.3sas resul au.es
d0 aumanto rraiarial de òuus
empregados.

£

HHúo dc "Rainha das girls • """V™' ° 
fc'ateou na scde da

valesca da cidade em um coquetel -M^""^

oirjo t mantendo amplas «Pc™"f*?* % fevereiro, no Teatro
Icbta-tlnal. a ser realizada no,dia iu ae fei-cra.

loSo Caetano,

Declarações do em-
baixador Manoel Me-
jia, representante
da Colômbia à Con-
ferencia Internacio-
nal do Café — Não
vê perigo na concor-
rência do café afri-

cano
_ Um do» temas prinolpate

dn Conferência Internacional
do Café deve ser c da uromii-
ç5o de uma maior propagan-
da do nosso café, com0 me-
didn indispensável para a ln-
ténsificaç&o :de sua venda' e

conseqüente escoamento das
nossas safrns, declarou ft re-
portagem o embalxndrr Ma-

' tfiONCLVl NA »* PÂQ-L 1

DEPUTADO JONAS BAH1EKSE, SÔBRE 0 REATAMENTO pE 
RELÃ^õESt

i^st'^'^ *>,^*,»«&i^fflB

Dep. lonas Dahicnsc

JK SÉe Coação de Inimigos

Sôbre o assuhíò, a rep*U»
lasem da IMPRENSA PO»
PULAR ouviu o sr. Meçan-
do nachid, presidente do
Sindicato dos ' 

Çondutorei

lCOHCLUl'NA 
**• PAO.)

Io Eesenvoíviiento Hacional
Oíerece a URSS fábricas em íroca de crédiios em cruzeiros — Só a

China compraria meiade de nosso'algodão disponível (Na 3.9 pág.) . I i., „. . _. .» »«»• -•• presi-
(loiiíc.ci-i Sir,d:cat.i dos Condu-
tores de Velados Rodoviários c

l da (koitim. Ü iÜ**»
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Ccmício Prt-Hílaçõcs Com a URSS
KoalIuMlo, eom elevada atuB^tteoIn, per tatfetlir» do Owtw Ae«r

-•. ft demico CftndMe de OHvelra
anterior e estreitar oa «eus tow *° .»">••
sade oom l_pi os paises, Inclaslve a unllo
SovMtlea.

, rroinovldn'peto-Contro AcaOénüco
CAiUldo ile PI.VHR-UCACO). «Ia Faculda-•
ds Nacional de nf rello» weílaou.. am»

to de reieç^ «ot» .rapi. • • VaÈtm b»
v. nc*. ."r.rr ... ... _O ato, que teve JU&W * -» horM* *in
frento da Central d» D-iaU, contou com a
ureaenca da grande adam. do po?u!ai*«a
qu* ouviram ate. lamente es dlvsnoa «r.
dou. ewl_.rem *» Itow • RMewidadei ejt*
lem o Brasi de Mmmtar • ae. eomíre^

Patoram oa •ofotatM oradorest _¦»•
•to Bvr_to. preeÜUu 4e OACO, •.••mu.
¦arreto, estudante da Escola Nrclonal de
Direito, návio#Moi»dea, preoMenta da Re»
torna, oarttdo poUttao daqaeto mço»». «•
ma£íitcVoperárto.. «ditos da aaatoMaela,
smJn Mm* oto ooooegtdmiw Mwtar.

I DEDO NO GATILHO. POLICIAIS VABEJAM A « ROCINHAt^^^!lL__^-_--~-.~_~vS3_~vmCvm. -¦-TU... wiw-fi- — ........-.»>»_^^~»^-

Continua às Tostas a Polícia om
Busca de «Pernambaquinho» e Nilo
'AoresentoUrtíe M í. Distrito um cabo do Exército dizendo nada ter

Ân^êU^miio eeu amigo «Pernambuquinh o. - Oa morado-'{S.da 
«RoSiHü procuram defender o cabo Nilo, ao
deram homem de boa indofe

OU. 1 ccn.Ti-

Ai

I _^m_JH Hím

IP^lP J'' ^É_Pwll__l I
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Bois Teatros Serão Entregues ao S. 1.1.
Dentro de mais alguns mo- soa JurWleoa para . sua en» «Clno Perl. em*».

aS'H, o Serviço Nacional do tregn. ,
Teatro dever* dispor de duas _„ p#nTr_rtAM OScaras do cspeUculoo, ondo A «u™,sp™™5fM °*

pos»,, acolher melhor us ra-. DOIS ON. MAS

StífflT?Páe*ilSBJ - ° *» «*"*""* íiíMfèflfcS StíSS'. S.-S'ElHSfs_"Kí sttisr: s_?s »mw*> » —«.sittfsspjts s- sj^-JssiríJE 1ot,b•,ec,,ntn,o de ^uo-SiTJnrsss í£astjrrt-«_»«_ *«ra
;'.nir^-u„«J. » nutra nesta oroprletárUi o mus dois II- _ __L, _.____,

«lUO * Pio
priedade d.í Uunco il„ iir.i».||
gracts a uma exposlg&n ,i,
Serviço Nacional de Tem .
ao sr. Prealilenlo Ju .. n.i
Kubl Khek. tletto obtlvimnt
um despacho favorável, vi
sando . sua entrega ao mi-
nistério da Educado, duvuntl.
o caso iiffora «¦«' estutiadu

l«Broadway») e oui» ••«- |Ç|,"»"';rme_ii_"õêorfíõ; D* I - Da Bahia racebemos no•SaiSTisS __fsS_23?S ffl sa «_s
para retormas o ««¦y»*" ' 

JT",Sa.".,f0 _ €Xpilcou à re- entregar ao Ssrvlço, paramim novas finalidades, 
gigjg*»,- 

«-»_ 
Jdm„rfo adml_4t»*0 e organl/^Ao

Monte - consesulmoa a t«s«. 'de programas. 0 «Tealro Cn».
resta-nos a?ior* podtr oeup*
la oflclalmait. Quanto ao

O «Paihl-i-c» estft fechado
e o «Broadway» continuo
funcionando o que nos está
obrigando a mobillm recur

proeeea-ulraai oa Uróe 4e
Mtssu, eeui montutm tsUo, ao

_Bü»lroe»tada» clllf ead*. ««• a
aullda vem . silasBíe ae _-

, »ela da Roclaha paia «MPtiua
r#» -Pernamlmijulaho" • "iflle".
Os s. 4.«* <U FeUcla MUtUr
?arsjaraiu diferentes puatos Ao
morro, auslll»ip* pelus atsrrt»
rUudu» pioiadvrts, au a»4»
«nconlrar». que pudesse «wr-
Ttr de pleta ua localliaçio 4oe

-.út«1 liire» Alim dos .osme •
Pamlfto, participaram dea dUl»

11 ftpdse lav. tlãadoFM d» l*
Distrito I -llclul * vlaturu» <le

RAdlo Patrulha, todo* «em a
erdun abeurda de atirar pai»
natal*.
OIJTKO POLICIAL
CNVO. VIDO

No momento em «ue nossa
»*eporu.«m ae meuntrara ao
Interior do posto 4» polida *•
¦Intente na _a»«'a da Itocinha,
s* aprenentou Valmlr Corat.
de 18 amis ds idade, dlsen_n.ee

cabo faxineiro etrvln Io no Ba«
tslhta .e Comunicação em jto- '
reehal Hermes. .','.^ivsUiido dwílsraçe»» ào" ta-

flfa «opiaiidunie"d«rjpoiRb,"VíU-> {' 
mlr disse Ur íiinjiítí «Vü-j d(>ci.

alio. vlsunrlo afu«tar'as sunjíei"
tas que q apontavam como um
dos membros da quadrilha- efce-

.ílada por "PernambuqulBhé".
Sua situu.âo. contudo, nioIttoa' . uflclentemente eadareolOt. n-
sredlundo ea autoridade»- é»'primeiro Distrito Polical, para-onde foi conduzida, aoa •¦¦ma esteja msntlnlo,
te, exibiu uma carteira de _•»•

.' Udade sem o respectivo carim-
1m> de autenticarão, eaquaoto a

.farda que eaverjM»apreesau-
,-?a o simtaia imisaai siiale a

|e eeerevMiU
ü» a a ua deetarou.

POPVILARI. DWBNOBM
OCABOWUX)

Cta-ssrmadn «em «•
re* da Bertsl. • lodaimodv
mu» laj>.*_*M a respeito «ea
Indlsltadoe trimlaoãt. .
reporta«ea apuros que •
rla procura defender •

Nilo destacando me-n. sua
ladeie ordeira e a «rbanldad»
oom que aempre trato* a todo»
A impreaeío dominante * 4t
ejoe Nilo teria eldo coagido a

dtwrtur ilan fl' . n» '>¦' t'»I »t
tiiUo Uft«-_"Uíadu a -Per-
nan-buqu!nlio". Uejtundo os mo.
radores, o «>l_ Nilo foi «lti-
tam de duras Injustiças e per-

MKUieOes dos eeus superlures
• dal a rasao de ter abandona-
do a farta « »e ll«»do a "Per-
nambu qulnho"-

At* t bora em que encera»
«. ..oe o» nossos trabalhos i--

ra esta edlçlo. • policia conti-
nuara vareíando todos os be-
cos • vteUs da "Rocinha" bus-
eaiado febrilmente uma pinta
que pom conduil-la aos dois
homens.

COItDECORADOB PULO 00 .ARNO DA ALTltUMlA
OOIDENTAL - O minisUo Mdvlo Ilcncgl-.r.lll e o diretor•¦¦- ¦ .icsiio/_!.. da .;amdo Serviço Florcslal.Hngcnhairo oj.VJnomo Oawd doiAsam
buitt, receberam, oniem . tardo] daa ntflos do ar. ü;-n;st
Ludwig Ostormann, encurrgado dd noiiScioi w. /lr;;i':::/_*,
as medalhas do ou:o da Cempuvln do EdUOtpOo Hoie»
fal í.<_:!.o pr.ls. Na foto ila Ag.:iaa ttacir.ir.l, o >••:/.líio
JUdi-io Moncghetti quando recebia c,'.mp,lmen,toa tio sr.

Ludwig Osl:rmT.:u.

Deseja a Índia Participar *
da Conferência «de Cúpula»

Escândalo no Café Socicty..,

NADA AINDA FOI FEITO
PARA LOCALIZAR SÔNIA

Continuam as autoridades do 15/ Distrito Po-
lie lal alheias ao misterioso desaparecimento da
menina do Morro de S&o Carlos — Não passa-
ram de promessas as medidas propaladas pelo

titular daquela delegacia

(CONCLUSÃO DA I* TAG.)

ní conversando com uma nm-
lher. Como trazia lim rev.
ver g-ariladi* cm sua Iuii. , ¦_•
rhou que era oca»l&o de colo-
car tudo em pratos limpos. A*
priíxlmando-se, foi (llretii ao as-
Hunto, querendo saber a razão
ilai|iu'a palestra. 8:u mar!, i
rom bons modos, praouroii i*"ii*
tornar a situai-lo. dizendo qm
nulo c-ii amlz.iü . apenai smlwi*
dc. Os argumentei nio cenven-
rcram a muMier, entretanto A-
pos brevo dtscuu_.o, afa.-tanüo-

Jà aninhando para compa-
tar un mis, nada ainda exis-
t« aMre o asteurtoso desapa-
«wjaeoto ás menina Sônia
Loi oto, d« tite anoa «a MT «ie,
rw. tnte de Morro de OU

Om, no -sttaia «Ts Si. Como
divulnaua om oA|tcS ante-
sion» SAnla desQParsca do-
rante a dtoOiMflo de brio-
«Hdaa «uo «a ano_etas 8o*

Nâo Visa Atender a Aumento...
(CONCLUSÃO DA f nkO.)ide Veículos~~

anexos o que íaz par.o. ComissAo de TarUas 4» Pf.Altura, ^mm&M-
gundo voto wnttário A-pi*
]tens&p das reíeridaa. .«in*

^presas de ônibus. O ovjro
-Voto (UsoorOanto, eaonó jà

oOclarecemos, foi o do sr.
Arllndo Gra Fragoso, pre*
•ldent* do Sindicato dos
contablllstas.

NAO ET DESTINADO. ACM'A RODOVIÁRIOS -.
::-:— |

[-¦ Dlssenos o lider rod_.fr
»lo: '::YY^r

- — Qa mo.lvoa aiatadna
para * obtenção do aumen*
to de 28 por cento nas.pas*
aagens de ônibus nAo pa.
sam de uma mistificação
porque, na realidade, a»

.companhias não «stfto pa*
ígtòdd CR? 288,00. por dte
aos motoris .as nem-tampou»rco Cr. 188.00 aos despa»
chantés. Os motoristas «r
•ào recebendo apeníi Cr|

J02,33 por dia, porque '«a
'empresas fazem umavtigr
jnhosd manobra quo ihea
permite ludibriar'a etaise:

.dispensam sls emàUcaitWiv
te os moiorlsias antéf,. qüe

.. les completem um anç-.do
cáSi. E comu o . aumento

-conqulB.ado Xo}. em^Uc^|lln*
|do ao tempo de ato..>*-...üo

¦¦'-ynais de um ano, a maioria
esmagadora dos motoristas
de coletivos nunca chega a
receber o aumento,, ou me-
lhor. a minoria recebeu ;<2r$'.2,33 de aumento. Na quall»
dade de represen ante'ida""

; classe, posso garantir--que
.-"inals de 80 por ««rto-tios
^.profissionais dô " Voltttt»

que trabtuham om eo|e. •
• Vos recebem -apenas"-1130
';•-.di&.35 

por eentoW^èto
Vque deve-lam, ..n^Kt^oU

_&Sej» a btsignlfleàneia ,;do
" Cr? 233,00.» v . 'i."i'i>

tarifas.haver icvlaao daa
Portanto, se houvi
oeosMade do
quo ser om Outubro atada.

ciais" patrocinaram qo dia II
(fe dezembro do mfis passado.

Sô PROMESSAS
Apesar dos pais da menor

terem encaminhado queixa ao
Um Distrito Policial, a me ms
nao foi ref . U*ada e nenhuma
medida foi tomada ber aQUela
tfdetac. . Somente após a de*
nunda da imprensa 0 titular
do l_l D.P. se pronunciou -o-
ara o easo. Prometeu dUsta»
eloa o eaoa ao raptor ae so
tratar de seqüestro Tal
coisa, entretanto, nào aconte»
Oea até agora. Nado foi feito
para lceallsar a menina po*
bre do Mono de Sáo cario».
M contando com 3à dias, seu
dosapanelasento oontUma ain»

d envolto «ss mistério.

Realisar Maior Propaganda e.
(OONCLUMO M. t- tAO.)

da¦
- A

4a tom asp.8h|
do Oslo»*

Para o

o oro-
dactst vo

deewroltbasolo do

OOM A
Anta uma

POllSk""l S-OB O
de res
tmiào Sõ_Mt8Õ o
aes soei» Sstse.

• oafé, o
«equlvoo-ae,

dc emWr t
¦Mee o
eonsUofar amio

mreado
asa._ O de ve
owastnto,

realamiw to

meto de

da CoMsaMo d aUrar a
prapacanda do nosso pr.á_to.
O nato fira a seu tempo.

A 00_UHÇ*O DC BOCA
RATTOM

— a eo-Wcn«to que ora aa
raoliaa sm Beca Hatton, de-
clarou o «nbeinador Mejla.
via» a melhoria da qualidade
d¥ café, por sado da um m.
lhor cttplro.

OAPC AIMCANO
Oooetaiodo as suas docla-

n-oSes, o embaixador Mejla
disse nào eonsüerar perigosa
¦ conoerrNwte do oafé afri

Agredido o Operário ao
Voltar do Uma Festa

Manoel Rodrigues (23 anos,
scltclrq, operário), foi meefica-
do, ontem, no Ho:pl'al do
Pronto Socorro, erra ferimento
Penetrante produzido por baia-
no tórax.

Dl_j; que íflra agredidr qúan-
do regressava de uma feto,
por dois desconhecidos. Afir-
mou, ainda desconhecer os
agressores e causa porque M
ar .ido. As autoridades do 22»
Distrito tomaram conhecimen-
to do fato.

«p. Marlu nacoU do rcvorvel ?
alvejou o msiiilo- eniuanto sim
u.omimnhante fugia >*ai iI-jm-
Iniaila carreira. Üs tiros, nu
entanto, nio atliinlram o alvo.
O próprio Jo»t r-'ornan;U-.i 'le
»niinoii a esposa e. ram c*'a. foi
ohrl^nilo a comiiarecrr n d "le.
«ncln da rua Hllílrlo Uouvwtu,

\r*H!A. A. APUNAS. Hüll
ronTB DE ATIMA

Nn Pelcsaclu do 2» Distrito
nau r.v Kabo pur.-nc, o «Mirnt.ij.vli*.
Barcelos auiuuu a esnoja dt
Jori» I*crnanilcs, np^mi, pnr
porte il? arma. O ma-ltlo, pio-
ctiran.lo acometar a sltiiltt. o,
nio nprcpentau ilpnfliiciu, ili»
zunilo «me a meama havia nn«»
nas exibido a arma. Os dois-

| estampidos, doverta . «er ntrl-
liiiMns a hoT'. « atli-adas nor
nlgtim menino travesso. . . De»
pois de «er pa-a ,i fianna, a asres
sora e a*»rodldo se retiraram,
como se nada houvesse ucent-cl-

. do, O fato nuast passa desar-
I percebido. Entielanto, a repor-

tagem em Árduo trabalho, con-
sejíiilu trazer fi ii.na mais i- se
itiandalo do norro "Café So-
clety", que quasu * "eíeimiüdo"
graqas s\ ação de "zelosos" po-

lidais, os quais trabalham -bem''
somente contra pente sem res»
ponsabllldade, Isto é, ue menos
favorecidos peia sorte. ,

NOVA DELHI, 14 (FP» -
A respe. »a do presidente El.
8jnhov_r à monsagom do .tia*
ro/lial Bulgan.n reflete, s-í-
gundo os círculos dtplomuli.
to» dssia cap.tal. o sincero
dis ojo do ciiete dn Casa Bran»
co de rcaolver os principais
problemas em suspenso no
pla.o lntsrnaclonai.

Por Uso, as esferas auto.
rl_. _.as da cupital indiana aU*
tnoniam a esporangá de que
a conferência tdo cúpula» oro-
po.ta pelo presidente do Con-
selho da Unlüo Sovitica tor
nar-su realidade logo que se
realizarem as primeiras tro.
caa de pontos-de-vista.

Hor uu.ro lado, a demora do
presidsme do Conselho Índia*
no em responder ao marechal
i*it.gun.ii i! aqui at.iòtiitla ao
tato de que o _r. Nehru dest>ja
estudar cuidadosamente a .eu»
çio das nações convidada, pa.
ra a eventual conferência, *n.
tes de enviar a sua resposta
a T.asrou.

AlJm disso, e-.pcra.se que
o presidente Eisenhower - o
|> meiro ministro britânico

nfto se oponham A participa-
Cto da índia aa conferência
fde cúpula».

tro Alves», que devera ser
Inaugurado no próximo .ilu
2 de Julho, em Salvador, com
a capacidade para mil e sois-
cenas pessoas, mas cons-
truido dentro de uma t»l-
ea que permite -sua utiliza.
çào em três amanhos dlver
aos. Esperamos pela propôs-
ta concreta, a fim de poder-
moa deliberar sobre o as-unU
— concluiu o prof. Edmundo
Moniz.

Movimento Pró-Gassificaçao
Pedem-nos a publicação do ao* especial da Comissão de Estu.
guinte: Ido» P«* taIclar a w*llso <•«

problemas relaeionadoo eom a
«A Coligação de Associações classificação;

Pró-Classlllcaçao (CAC), em i
reunião plenária realizada dia j. 3) tomar medidas Imedia-

tas para ampla divulgação do14 do corrente, depois de am
pia e profícua discussão sôbre
as medidas necessárias à mais
rápida tramttaçfto do Plano de
Classificação nu duas Casas
do Congresso tomou as seguin-
tes Resolucoest

1) reunir-se, regularmente,
todas as quintas-feiras, as 19
horas, na sua sede social;

2) convocar para a préxl- •
ma quinta-feira, uma reunião

Vai Funcionar no Anexo do...

_*_»

«naa o nmmm

_ a pNOaçte lá 4 ainda
reto*- amewte pequena e nto

fefo «ase «¦» «•• «PWfoa.
do a respeite. 

APMO A OOHPBMWCIA
A <.l*K«o *¦ ColoeabU

trao BwlWí*. *>je« W*-
ao pai» piostor tddo eoW».
nata à Oonfertaela Inten»
oioSMt do Cal», o mstolor-st

eUade «o P«*«l«»o *•

LEI m PRORROGADO 0
PRAZO PARA SUGESTÕES

LUDIBRIADOS

de

E nosso entr§vtot*do ^»"
eluiu;

A» «nproaaa. ogqsa^qipi.
mffi' gúérán:-numentar-ai»> lucros, íjogoní còm n qw»;
.1 Uès de salários -para^lUStl-

iicar os pedidos do ma*a«*
v Cfcò das. .artfasíJ.-om-OU'
,„tubro do ano páss»d^T*U»n-

..vAo. conseguiram' ».Oltimo
-i. aumento de *• -passagens,
..-•'também tol"•».*_«

. de que náo disputa
-! dinheiro para- pagai'
i^rlos Mbn^í^Y^ Silál

. \flS só d^ols.. .*•. V^m<»
/-'desse oumento

JK Vai lwa^w^
Nova Barraga« 4a

Pampulh»'*. *"-:;
_ Aflmdepr^Odlrltl^i oração de nova *««»«»
I^ Pampulhi», H«2»;*»?l"

para ÔST»»itaPiifa •
OTesldentoíusçeltofr
tschek. N».<3»P-ÇU
ta, o chefe 4o. fl*.
liiàugurará tambêníi^e*
clalmente f0-'yí?d2;.1 *
nova sede do Ctóbe Siri»*

-Libanêa -- V*-

« M aoeaaua •• mmnm do .
prefeito H«B»*o *• M« • »
¦coleto 40 áesrrto qo» no»* .
iMieotort a 1*1 »»I»t. O tm*
balHo.eUtw.4o prta «*iNta*
ria *• «-«ou. « "•»• • ¦*• i
tteuhw. • dlspCe ¦Obr» o soro I
ttaposte de tra»—tio, cons..
da tea» a ite. laet» concernes»
U a .NriM • eoMlioaeBt. a-
íesa ém a»* «aa sw. i i_»-
tiras ae* tributos é» lot*alli»-
cto • «• Ind«strtaa • «rofls«4W»
t»p»a¦ do pr»- *• baHam sM*
remetMM ks W-tWaUs repe*.
•entatltas de eomCreio • In*
dMrla. para «C«r«d_«rto d*
siOftOM «m w_w «pe m mt-
ttasalria be*. T«o4o mwIm
orn-d-oe»«e «sbade isdtno la*
¦e praso. • «ewtwador 4s «Ida»
jÉ_a __^__^__1 #m_^_h _^_a#_^á^_^_^LJ_ft ^_^_^ _^_^_^km

n
Ha|a a Daaiaia Sêkia

a Vaifea aaa flalaa
0amavalaaaei

Boja na sMe do Dspart«non-
to ds Turismo o Certames, át
16 horas, c-tario reunidos oa
presidentes dos grandes clubes
carnavalescos, juntamente com
os dirigentes daqoeU reparti-
fltb para definirem, de ves, a

fTMMaa anlNH
à Tsrba par» a

otrlM»

UOM PICADO o purmfA ,
0B PAOAM-MTO

AproTado 9*0 prefeito o pia-
»o elaborado P*Us Becreurlas
de PlaanoM • Adimlalstraçto,
i«laUve a* deedobeamento para
qulnss e nOmero 4* lotes para
afeito da pagamento do funelo-
aallsua a partir do mis de ja»
ndiro em curso. A diretoria do
Popartamsatn do Pessoal hal-
xou edital claiMifleaado e« nfl-
cleoe oue passardo a compdr o
lo*o l. A relaeto que • longo «e
•fMOBttft paMIeada no tHárlo
Muaietpal 4* ontem.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
írer redução de vulto, em fa»
ce da grande dus is. nela no
seio das candidatas ao ingres»
so na Escola Normal Car.
mela Dutra, e oa mutog que
se . * m reprovados nos exa»
mes de admissão em segunda
chamada.

LIQUIDAÇÃO
DOS EXCEDENTES

A referida autoridade mu.
nlcipal acentuou que é pen.
samento do prefeito Negrão
de Lima tomar todas as pro.
vidCncias poalveis visando
náo deixar nenhum aluno
sem escola. Para resolver ês-
se problema, o secretário la
Educaçáo e Cultura, já su.
geriu várias medidas, entre
as quats o desdobramento de
turmas, « reaproveltamento
de saiu de aulas hoje aban.
donadas ou ainda náo apro.

veltadas e tran.- formação le
várias escolas. em" escolas
mistas.

AJP ROVEITAMENTO
DO ANEXO DO L E.

En tr eosalunoa aprovados o
se msalas de aulas encon.
tram-se 443 da Escola Bento
Riboiro e 439 da Escalo Pau-
lo Frontin, havendo por ou.
tro lado 107 na dependência
da segunda chamada. A •»'¦
tuaç&o desses estudantes,
acreditam as autoridades da
educação municipal, será r.
solvida com o aproveltamen.
to do prádio da rua Hadqck
Lobo. que dispõe ds enco sa.
Ias com aepacidade pára
quatrocentos alunos, em dois
turnos.

Quanto aos demais, o prof.
Alves de Farias acredita que
serão matriculada» nos pró.
pries colégios em que presta-
ram exames. .;

Convarsaçcas
da Macauá bo .res

Uom o ühanct.er
Boliviana

LA PAZ 14 (FP) Informa a
cUmcelar.a c.ue a en.r.vt ta
enire og mlnls.ros de R:laçflas
Exteriores do Brasil e da Boli-
viu, sr. Macedo Soares e
Manuel Barrau será qulntafel-
ra, 23 dc corrente, na cidade
de Corumbá, no Brasil.

Os dois chanceleres se trans-
feriráo, sexta-feira, para a cl-
dade boliviana de Robore, a
fim de continuar as conversa-
ções, que durario três das-

Na entrevista, serão consl-
derados o problema d0 Petró-
fco e o'tratado de 1938.

Substitutivo elaborado pel» II
Conferôncia Nacional de Asso-
dações;

4) fazer apelo is Associa
çoes que participaram da II
Conferência Nacional de Asco
ciaçõss para que Intensifiquem
seu apoio ás medidas tomadas
pela CAC. em favor do Plano
de Classificação,

A Diretoria»

Esperada Para Hoje em Maceió...
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

O INICIO DO JULGAMENTO

Responde Gaillard
à Mensagem de Bulgãnin '

PARIS, 14 (FP) — «Considero que, em momento opo.
Hino, podaria ser realisada uma nova reunião na escala dos
chefes do governo» — declara o sr. Felix Galllard, na re3nosta
quo hoje a noite foi entregue & carta de 10 de dezembro, do
marechal Bulgánln.

«Qualquer reunlio doa chefes de governo, acrescenta,
deveria necessariamente, se nfto quisermos decepcionar aa es*
peranças que faria nascer, ser obj.to de preparo e ser precedi-da de uma conferência dos ministros das RelaçOes Exteriores,
cujo papel nio seria o de estudar o fundo dos problemas, mas
precisar, como convém, o programa de uma eventual conte-
rencia em escala mais elevada».

Segundo o senhor Félix Galllard, conviria prever a par
tlcipaçáo, no preparo dessa conferência, dos governos aos quais
Incumbem responsabilidades reconhecidas, no que concerne a
assuntos que deveráo ser discutidos.

Adiados os Concursos
da IAPETC

Tendo em vista determInaçlo
do Ministro du Trabalho, o P_-
sidente do IAPETC pediu ao
DASP fO»ae sustada, até ulte»
rior deliberação, a rea!l_çlo
dos concursos relativos àquela
autarquia. "Tratando-se rte
concursos de ôrgáo da adminis*
traçb) Indireta, a ee ..lixarem
em regime de crtaboarçao In-
forma o Departamento Adml*
nistratlvo do DASP, a este De-
parlamento nio resta aenllo a-
colher a providencia, tomando
as medidas necessárias ft aua
efetivação".

Homenageada
a sr. Coisa Branl

O sr. Celso Brant,
gabinete do Ministra

cliefe do
da Edu-

I cacto, (oi ontem homenatf ado
com um almoço, que se reallsou
na sede do Jóquei Clube Brasl-
lelro, pelo transcurso de seu a*
olversárlo.

Além do ministro Clovls Sal-
gado, estiveram presentes os
are. Pàschoal Carlos Magno, da
Casa Civil da presldC-ncla da
República, Olldaslo Amado, dl*
retor dó Ensino Secundário. Pe-
dro Penido, denutndo Fernando
Ferrari, sra. Helena Lourtnzo
Perna * .es e outras personiilida-
des.

«rÁaiática.: Não

Existe Motivo
Para Alarme

Meio Milhão de Trabalhadores...
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

muito possível que aquele
Tribunal decida reduzir o au*
mento de 35 para U*. .

MANIFESTO
S. PAULO, 14 (Pelo tele-

fone) — Reunidos na noite
de hoje, dirigentes sindicais

e estudantis que formam o
Pacto Intersindicai decidiram
lançar um manifesto conda»
mando todos os trabalhado-
res paulistas a comparece-
rem em massa nas assem*
blêlas de seus sindicatos que
serfto realizadas na noite de
amanhã.

MACEIÓ, 14 (Do corres,
poadente) - As 8 horas de
hoje. tiveram inicio os traba-
lhos do Tribunal Nisto a que
sabe a decisão sabre o pro»
cesso de «Impeachment» con-
tra o governador Mun» Fa.
cSo,

O Tribunal Misto é com»
posío de cinco deputados e
cinco desembargadores, sob a
presidência do desembarga*
dor Mero veu Mendonça, pre
sidente da Cdrtc de Jnstlça
do Estado, que nAo tem direi-
to a voto, a nio ser em caso
do ompoto. Os «fcMn*»rs»-
dores sâo oa sra. Osório G*
to. Xlato Gomes de Mfto. M-
gar Valente do Lima, Mltfuel
Batista o Mário Gulmar.es. e
oa deputados oa srs. Teotp*
n:o Brandfto Vilela, Mário
GulmarSes, Haroldo Lourel-
ro, Edson Lins o Luis Coutl-
nho. Dos parlarccntarea, «ua»
tro sfto adversários rancoro-
aos do sr. Muni» Falcão, que
tem ao eeu lado apena» o
deputado Luis Coutinho.

DISPENSADAS AS
TESTEMUNHAS

MACEId. I* <Do corres»
pondente) — Por propôs! a do
tdvoTado do governador Mu*
nis Fa!c2o, depniádo Tcotft-
nio Montejo de Barros a.el-
U unHnln-rmcnto. o Tribunal
Misto dispensou o depomen-
to do testemunhas, peto que
ae espera «ine nmanh» stva
concluído o Jnlgamofito do
processo do tlmr^schnipnt».
Foi ainda fixado o prazo m .
«ln» de duus horaa P»r» c.
da orador. ._Lx„.«
QUASE CEETA A VTTÓBIA

DO GOVERNADOR
MACEIÓ, 14 (Do corres-

Tava a Perna Esmagada
Pelo ÔI..I.IIS

Ontem, na Avenida Pilncesn
Izatiel, próximo ao número 52,
quando tentava apanhar um Oni»
bus, de n.o 8H.3268. teve h per-',
na direita esmagada, o . ipei-A-1
rio Manoel Otavlano dos Santos,
que trabalha a' reside num l'os-;
to de Oasollna, situado à Rim
Conde de Confim, na Tijuca. A
ocorrência foi reRlstrada peU' il.o.j
DP. tendo o Onltius em qunstio'
abandonado o local do atrnpelu-
mento. sem que tosse detido o
motorista,

pondente) — A opln.üo «lonii-
naníe, mesmo entre os
círculos oposicion. .as, « a de
que o sr. Muniz _a.c"iu o.i-
terá expressiva vitória. Con-
tra o governador mi;, ilido
há c.vtos somente quo». vo
toi. os dos quatro dapulai.o*-
adversftrlos: Teotonlo Bnm
Uão Vilela, Mirio Gnlmnrães
Edson Lins e Baro.do Luurci
ro. Quanto sos cinca deseni
borgadores que InV^ram e
Tribunal Misto, trôs dal^s, of
srs. Mârlo Guimarães Ed
gar Valente de L'r*a e Mi
guel Batista, ja haviam se
manifestado tavori. .1». nlt:
aos mandados de scgiivançi
Impetrados pelo .hafi» do
executivo estadual*. Em rela-
ç2o aoa outros dois, sra Osó-
rio Gato e Xisto 'Games de
RE .o. que, na me. na o.ior-
tunldade, foram contrários
aoa recursos interpostus po-
lo sr. Munia FaJcSo, ádm.Ce-
se que poderão desta vez ter
atitude diferente, icsdf que
só agora vão apreciar o m.
rito da quesíáo. isto è, pro-
nunetar-se sôbre o proc^si»
do clmpcachment» em sl, no
qual nada existe que possa.
Jurld.ca_r.nte, condenar o
governador.

Sáo necessários sete votos
para homo'ogar o afastamen-
to do sr. Mtnlz Fa>2o. cquo-
rum» que se considera lm-
possível ds sor atingido.

NOVA BEUNIAO HOIE
MACEIÓ, 14 (Do corre.

pondente) — O Tribunal Mis
to voltará a reunir-se ama-
nhã, áa 9 horas.

Funcionam como advoga-
dos do govern*,» _r os pro-
fesnores Tentam o Monteiro
de Barros e Guedes de Mi
randa e o sr. José Beis de
Campos, e da Aso-mblé'a Lc
glslat.va os srs, "-'- "-""•<"
e Baul Chaves,
da Bahia.

Ca'.o Porto
êste ú"timo

':'tm**Sp01*'*m*mm>m*'

.este N-satto «atarO «m Jo i»
a ssrte 4ee earras aieadrleee,
peis se a verta fer aegada e
caraasol earloea pttderi «na

atwefce.

REPÓRTER
POPllAR
ntsa

\s .mV.m
aMwo a ameaça de

novamente entre nôs a
gripe «aslátta». Já que novo
snrto está assolando o Japio,
• ir. Notaon Ae Metaea, qne
presidi, o Oomtasfto CtpecUl
de CenAote a Gripe, durante
»• epidemia em nosso pais, es-
«lareccu qae determinados vi-
Ma pwmoaeeem em elrcnlaçfto
«¦rante o periodo da 10 anos.
Sol. aa nona omIm oomo *
m htampo agora ao laplo.
¦aelarecen, porém, qne nao
«Mate motivo de alarme poisas
to. ormnçBes até agora dOo eon
to de mn torto aasái benigno.

DENTADURAS
QUEBRADAS?
Caíram os dentes? Nto tem

pressão? Brldges partidos?Conserumoj em 3o minutos
Ru» Visconde do Rio Bran»
co, 37, 1» andar, salas 1 e 2
Tel.: 42-5591. (81.615)
¦MMO_MÉ«Ma-.>Mad Jm

ASSALTADO ÂS 15 HORAS
NA RUA PEREIRA FRANCO!

Recusou entregar os objetos è foi baleado
Não conhece os assaltantes

Foi medicado, ontem, no Hospital Sousa Aguiar, o ope-
rirlo Adir Ferreira (18 anos, aoltelro. re_dènte na rua
SSo Manoel, 48, ism São JoSo do Meriü) o qual foi ba*
leado, ontem, na rua Pereira Franco, em frente ao n* 258,
por três indivíduos ine o assaltarem, pretendendo tomar-

lho om reldgio da pulso o algum dinheiro qne traria.
O Jovem, qae regressava de uma visita que Iwra a

na parente qu8 roslde naquelas proximidades, caminhava
despreocnpodamenta pe!a ma Pereira Fra»». .Çiwdo »J
abordado por três indivíduos, oa quais Inicialmente lhe pe>
dlram cigarro. «— Nito fumo, respondeu o operário».

Nessa ocasSfin, um dos indivíduos, sacando de om r.
volver, apontou para a vitima, d. endo que q .arlar.i. r*«J_o,
o leldglo o todo o dinheiro qus ô.o trazia no b»'.so. Apro-
veitand.se de um descuido dos assaitan'xs, que se vcHa*
tam para olhar um bonde que passava, Adir fugiu. En-
quanto corria, porém, foi alvejado no pé direito, caindo fe-
rido quase em frente ao Café «Chafc de Ouro». Dali foi
removido em uma ambulftncla pai» o Hospital Soma
Aguiar, onde ficou internado. As autoridades do IS" Dis-
tri. tomaram conhecimento do fato.

Importante! Salões de Barbeiros
e de Cabeleireiros e Institutos

de Beleza
IDITAL DE COMVOÇ .0

O Sindicato dos Salões de Barbeiros e de Ca-
beleireiros, Institutos de Beleza e Similares do Kio

de Janeiro, solicitado a dar um pronunciamento sô-
bre a regulamentação da Lei n 899, de 28 de no-
vembro de 1957, em elaboração na Secretaria Geral
de Finanças do D. P., convoca todos os proprietâ»
rios de Salões de Barbeiros, de Cabeleireiros e Ins
titutps de Beleza, sócios ou n&o, para uma Assem-
bléia Geral Extraordinária da Classe, a ser realiza-
da èrn sua sede à rua Buenos Aires, 314 — sobrado,
quarta-feira, dia 15 do corrente, às 20 horas, a firti
de serem estudadas e traçadas as diretrizes que
nortearão a nossa jà sacrificada classe, para fazer
face aos ditames da Lei jà referida.

.Encarecemos a necessidade do comparecimento
de todos, para debater tio magno problema em que
a classe se acha envolvida, qual seja o exorbitante
aumento de impostos para a categoria econômica
que representamos, que na maioria dos casos atingi-
rà a mais de SOO por cento de aumento Sabemos
que essa não foi a intenção do Digno Prefeito do Dis-
trito Federal, ao enviar a Mensagem n. 53, que deu
origem àquela Lei, mas o certo é que estamos na
iminência de sermos sucumbidos pelas graves con*
seqüências de uma Lei eivada de grande fa1 .as, que
poderão ser remendadas por uma regulamentação
mais humana.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1958

Manoel Gouveia do Nascimento — Presidente;
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Lógica de Obtusos
«ri dlstorsdo da realidade e a ex-
^t..,.i<;ut> de um fator emoeioual já
..... gasto e, porlsso, sem resumam-
aa como o anti-sovietismo süo as te-
cias em que, sem nenhuma origina-
Uuiue, contmuum a Insistir os opo-
suores uo reulamenio de relações en-
tu' o urasit e a URSS. São esses,
tu.i.x, us uiucus recursos que lhes res-
ta.,., ui,.u vez que, esianuo contra a
rçli».í»áx*3, nuo pouem expor um único
urgumcmo'razoável.

EtXEMPLO dessa pobtexu ac ari/u-
menlos v u maaòuia úe que vêm tan-
ç.iaiin miio nos ull.mos uias. Incupa-
zes Ce fundamentar sua posição Ue
enireguislas, voUam tio passado' teu-
tundo encontrar sua tábua de salva-
ção nos fatos que serviram de pre-
tcxlo para o rompimento das rela-
Çucs quc mantinhamos com a União
Soviética. Mas não há salvação pura
quem estú perdido. E o que sc du
e que tambem aqui o feitiço se valia
contra o feiticeiro.

M-m M melo a essa onda dc ato» hostis
à UltSS, serviu de pretexto final pa-
ru o rompimento um artigo publica,
do, com a ussinutura de seu autor,
na «Gazctu Literária», que se edita
em Moscou. Trata-se de um artigo
quc, pelo seu sentido, em nada difere
de milhares de outros artigos publi-
cados em jornais de Inúmeros países,
nos quais os seus autores manifestam
opiniões determinadas acerca de go-
vernantes de outros Estados. Fato»
dessa natureza ocorrem diariamente
na Imprensa de qualquer pais — in-
elusive cm nossa imprensa — sem
que ninguém possa conceber que isso
constitua motivo para o rompimento
de. relações estatais. A decisão então
adotaria pelo govêrno brasileiro,
<./«-..* dc um erro político, feriu os
Interêoces nacionais do Brasil.

lona» Baliicnsc- Sobre o Com-fircio Com o Mundo «Socialirtai.

Sofre o Presidente da República Coação
De Inimigos do Desenvolvimento Racional
Mm fábricas cm toca cie créditos em cruzeiros - So a China compraria metade de
§m abadio disponível - Guem mais sc sacrificou na luta contra Hitler e c... defesada liberdade e da democracia?

M

O que revela uma honesta revons-
L.uiçuo dos íato» ocorridos em 1947?
Revela que as alegações que serviram
de base para o rompimento cnm a
URSS não passai am de um vago pre-
texto, enquanto que o motivo deier-
minante da retirada de nossa embai-
xada em Moscou foi, na realidade, a
pressão exercida pelo» monopólios
norte-americanos sôbre o governo de
então. Tôda uma intensa preparação
psicológica foi planejada è rigorosa-
mente cumprida. Jornais notória-
mente subordinados ao Catete, como
•A Manhã» e *A Noite», sustenta-
vam furiosa campanha de calúnias
contra o regime e o govêrno soviéti-
cos, visando criar o clima para a me-
dida extrema. E em Moscou um di-
plomata brasileiro, o sr. Soares de
Pina, escandalizava a sociedade so-
viética e os círculos diplomáticos
acreditado» na capital da URSS com
o vergonhoso escândalo que eru, no
fundo, uma grosseira provocação.

AS, perguntamos, que preten-
dem os adversários do reatamento
trazendo à baila fatos ocorridos há
11 anos? A lógica mais simples pode-
ria adm.l.r que procurassem por êsse
meio justificar o rompimento dos la-
ços oficiais com a URSS. Mas o que
eles querem não é Isso: é justificar,
hoje, fiam a ruptura de 1947, o não
restabelecimento de relações. E nes-
se caso teríamos que fazer o mal»
Incrível malabarismo de raciocínio
para chegar a esta conclusão genial:
as relações entre, o Brasil e a URSS
não podem ser restabelecidas porque
foram desfeitas...

A obstinação de jornais come, eO
Globo» e o «Diário de Noticias» em
servir aos interessados no monopólio
do nosso comércio exterior pelos Es-
tados Unidos leva-os também a esse
triste resultado: distor-
cem a verdade, chafur-
dam no anti-sovietismo e,
além de tudo, tornam-se
obtusos.

JCIll u «.aot*

ir QUER QUE REGUEMOS AS ARVORES.

IT um apelo comovente, o
do diretor do Departamento
de Parques e Jardins, sr.
Mauro Viegas. Pede a todos
nós. cidadãos cariocas, tome-
«nos sob nossa proteção e re-
gurmos diariamente cada ar-
vore existente na calçada de
nossa residência, do estabe-
lecimento comercial ou indus-
trial, da repartição pública
ou escritório em quei traba-
ihamos.

Não ignora o chafe de tâo
Importante serviço munici-
pai como as árvores são que-
ridas pela generalidade dos
liomens. E nfto apenas se
nota a íôrça desse sentimen-
to no seio das massas popu-
lares, por sua natureza in-

' cVnadas a socorrer as vidas
«q"!3 precis:m do amparo e do
disvêlo de alguém, por mais
modestas que sejam, na co-
jh-.ihidàde humana, como
também no reino animal e
vegetal. Em certos setores
•onde não hâ, mesmo, som-
bra de preocupação p:las
ívlariçás reduzidas à miséria
llslca e os homens e as mu-
lheres explorados em peno-
sos trabalhos, a troco de sa-
lários de fome, não faltam
as manifestações de carinho
para com os enes, os gatos,
pássaros e outros animais,
do mesmo modo que em re-
laçao as plantas, à árvore es-
peciaimente.

Isso quer dizer que o ape-

lo do sr. Viegas poderia che-
gar a ter grande rcceptlvi-
dade, embora não seja na-
da justa essa politica tehden-
te a desonerar a Prefeitura
de seus deveres e ir passan-
do ao próprio contribuinte
os encargos em que a muni-
cipalidade falha tao lamen-
tàvelmente. Pagamos impôs-
tos, hoje por sinal em nível
extorsivo, para que não nos
falte na vida urbana um ml-
nimo üe segurança e confõr-
to. Mas se a população já
teve de voltar á organização
privada da vigilância notur-
na. porque â Polícia Munici-
pai d;ram outra aplicação,
se jâ há moradores de ruas
que se cotizam para fazer o
calçamento, e até as varrem,
na ausência dos garis, se a
própria Telefônica, benefi-
ciaria de uma concessão ren- ,
dosissima, quer que pague-
mos a despesa da instala-
ção e o custo por ela arbl-
trada dos aparelhos, e ainda
por cima temos de cuidar
dos parques e jardins...

No entanto, há um mriti-
vo mais imperioso que con-
traria os desejos do sr. Vie-
gas. Não podemos s:r jardi-
neiros voluntários, não con-
seguiremos regar as árvores
das ruas, pela simples razão
de que outro departamento
da PDF, o de Águas e Esgo-
tos, continua sendo aquela

beleza que todos conrtr-cwiros.
Em resposta ao sr. Viegas,
lançamos daqui um contra-
apelo: que a Prefeitura nos
dê água. Depois conversare-
mos sôbre êsse negócio de
regar as plantas.

Aprova Nehru as
Propostas de Bulgânin

NOVA DELHI, -14 (FP)
Jawaharlal Nehru, primeiro
ministro e ministro d"o Exterl-
or da Índia, cm declaração W-
ta ao correspondente da Fran»
ce Presse aprovou ns proposta*
do marechal Bulgânin para »
realização de uma conferência
"no mais elevado escalão",
acrescentando: "Já afirmei re-
peüdas vêzcs, em público, a
ncessidade de semelhante con-
feréncia. Deverãoa ser realiza,
das, de uma ou outra maneira,
conversações no mais elevado
é:.èérd ápééé coéé í..âa mrím

. exige".

£ multo curioso quo cur-
tas figuras responsáveis pe-
Ia política exterior escolham
a época do recesso do Parla-
mento para tomar decisões
importantes. Assim foi no
ano passado quando da con-
cessão de uma base amorna-
nà de foguotw em Fernan-
do de Noronha aos america-
nos. O mesmo oconteco ago-
ra, quando se escolheu a épo-
ca om que a Câmara c o ¦?(.•-
nado estfto em férias para a
nfloção de medidas relaciona»
das com aa relações convi--
ciais entre o Brasil e os pai-
ses do mundo socialista.

Foram essas as palavras
Iniciais do sr. Jonas Bahien-
se. falando ontem sôbre a dis»
cussão que te trava nos
meios politlcos e*nos Jornais
em torno da extensão de
nosso comórclo exterior ^A
^nifio Sovitlca, ao.? países
europeus de democracia co-
pular e à China.

POSIÇÃO
JJO EXECUTIVO

Acha o repersentante Elu-
minense que o presidente da
República, nesse caso, deveria ¦
levar cm consideração o pon-
to de vista dos representan-
tes do povo no Congresso
Nacional, os quais, em sua
maioria esmagadora, já se
manifestaram, por várias ve-
zes, pelo reatamento. O sr.
Jonas Bahiense. cm tese, é
partidário da idéia de trans-
feréncia, . do Executivo ao
Legislativo, das atribuições
dadas hoje ao presidente da
Republica no que se refere
ao estabelecimento de rela-
ções diplomáticas e comerciais
com outros paises. Sustenta
que o prei-idente da Rcpúbli-
ca está mais exposto a pres-
soes e coações de grupos eco.
nômlcos estrangeiros e gru-
pos políticos internos, que
trabalham, de forma bast;.n-
te ativa, contra as relações
amplas do Brasil com a? pai-
ses socialistas. Uma reforma
constitucional que dea-e ao
Legislativo e não ao Exeli-
cutlvo o poder de decidir s«-
bre as relações exteriores,
desde que as forças majoritá-
rias da Câmara e do Sena-
do o ouizessem. poderia ler
tramitação' relativamente rn-
pida, através do regime de
urgência. Esta é a oplnts.*-
do sr. Bahiense.

monopolizado pelos n*-**"16-
omcrlcnnoB.

— Ao sr. Juscellno Kubits.
chek devo Interessar o cum*
prlmonto dc sua promessa,
dlsso-nos o sr. Jonas Bahien-
se. Sc o presldento da Repu-
blica. vencendo o coação *x-
terna o Interna a quo estft
sendo «submetido, resolvesse
Imdlatnamete essa quost,\o
segundo os Interessas nncio-
liais, Interpretaria o senti-
mento de nosso povo e io-
bretudo atenderia ao lnterfts-
st- da economia naclonal.

ALEGAÇÕES SUSPEITAS

O sr. Jonas Bahiense con-
tinua:

— Os quo sc opõe ao es-
tabel-jc.munto de reiuçóes com
o mundo soclalUtta, reícrln-
do-se particularmente à CM-
na, alagam que não há van-
tagem tio intercâmbio com
êsse paU. Porque então mun-
temos relações com o pret-m-

so govôrno de Chlang
Kai Shek. estabelecido
na Ilha Formoce? Como é
sabido, visitei a China recen-
temente. Lá fui informado pe-
lo vice-premier Ho-Lóng e
pelo Diretor do Departamen-
to de comércio a respeito da
capacidade dc absorção, por
aquele pais, de algodão de
procedência brasileira. Scrn
prejudicar o contrato com o
Egito há anos em vigènc-a,
a China poderá absorver me-
tade de nos:a cota algodoei-
ra de exportação. Por que?
Por um motivo muito sim-
pies. A China tem 600 mi-
lhões de habitantes. Depois de
derrubado o governo semioo-
lonial de Chiang Kai Shek
iniciou-se uma íase dc cons-
tante elevação dos níveis de
vida. De sorte que para -lar
mais uma roupa a cada chi-
nôs torna-se necessária a
absorção de metade do algo-
dão exportado para o Brasil.
Essa capacidade de compra
tende a aumentar.

KELAÇOES COM A URSS

Iate. Assim, o cacau teria,
do Imediato um consumidor
nas repúblicas soviéticas.

OFERTAS CONHECIDAS
— Convém lembrar, olnda.

om respostu òs alegações de
quu nfto hi. vantagem no co»
mércio com o mundo soem.
llBtu, quo a Unlfto Soviética
tem feito ao Brn.il propostas
altamente vantajosas. Oíero-
ce-nos. por exemplo, equipa-
mentos dc petróleo (Inclusl-
ve fábricas do sondas), Jii-
nas siderúrgicas e Instalações
atômicas, em troca da nber.
tura de créditos em cruzei-
ros no Banco do Bra»ll. Co-
mo se poderá de boa fé ale-

gnr quc ofertas dessa espó.
cie ...u dcsvantajoiuis?

QUESTÃO POLÍTICA
Em (.(inclusão, o sr. Joniis

Bahiense dcpolg dc afirmar
que sfto Inadmissíveis nas rc.
lações comerciais as discri.
mluações de ordem política.
lembrou quc muitas pessoas,
quu falam em «mundo livre»
c cm «defesa do mundo ll-
vro, julgnndo mascarar, pur
êsse modo, sua atitude dls»
eliminatória, fingem igno-
rar quc na luta contra o fas.
cismo, portanto na luta em
di-fcsn dn democracia e do
mundo livre, a contribuição
íoviétien íoi muito superior
à dos Estados Unidos. En.

quanto a Unlfto Soviética
teve um sacrifício de 17 mi*
lhões de vidns na guerra con*
tra Hitler, as perdas norte-
americanas, nfto foram além
de 360 mil. Isto é. baixos mui*
to menores que os verifica,
das rio dosnstro militar que
o» generais americanas sofra-
ram na Coréia.

Portanto, nao lift nada ds
sério ou dc consistente ns
argumentação dos que estfti
quebrando lanças a fim d»
que o Brasil deixe dc comer,
dar com o mercado podai!»
ta de quase um bilhão di
p-tjaoas, ou seja. mais de um
terço da população do mun.
da

A^ CRISE NA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Jânio Manifesta Intransigência e
Insiste na Defesa ie Seus Erros
Não atendeu a um apelo da Associação Paulista de Imprensa pan
uma solução conciliatória — Homenagens aos professores punidos

e demitidos

PROMESSA NAO
NAO CUMPRIDA

Lembramos o fato de ha.
ver o sr. Juscellno Kubits-
chek, durante a campanha
eleitoral que o levou ao Ca-
tete, assumido em vários co-
mlcios o compromisso de ¦•&.
tirar o Brasil da situação
atual, em que nosso comer-
cio externo é praticamente

Também se referiu o depu-
tado petebista à alegação de
que o chinês dificilmente Hei»
xaria de tomar chá para to-
mar café. O sr. Jonas Bahien-
se considera essa ohrervaçfto
capeiosa. Primeiro porque

, não é. necessário deixar de
tomar chá para tomar café,
depois, por que não é o ca-
fé nem seria o algodão o úni-
co produto brafileiro expor-
tável capaz de interessar à
China. Além disso, sabe-se
que os soviéticos c os consu.
mitlores dc outros países so-
clalitas já fâo habituados ao
consumo do café. produto que
usam. pagando por êle preço
muito alto. devido à ação dos
intermediários. No caso >la
União «Soviética, observou o
sr. Jonas Bahiense que é
enorme o consumo de choco.

r
de CotáS

* COAÇÃO NA JUSTIÇADO TRABALHO

Numa das suas mais impor-
tantes sestfces, o Tribunal
Buperlor do Trabalho anulou,
wgunda-íeira, em Parte, as
i*ntenças do Tribunal EeRio-
nal de São Paulo, que conca-
deram a majeração salarial
de 25% a diversas categorias
ds trabalhadores bandriran-
t«s que participaram da gran-
ds greve de outubro passado.

O principal argumefi-
t» brandido pelo Ministro
Rômulo Cardim, e aceito Pela
maioria do TST, íoi o de que
a Justiça do Trabalho paulis-
ta Julgara sob coação de gru-
pes politlcos e dos «o mil,
trabalhadores em greve. O
curioso é que, ao se falar em.
coação, o pr*>Pri0 TST* atr?'
Té» do seu presidente, enchia
aquela Corte de Justiça de
policiais ameaçando com pri-
»ão'aos dirigentes sindicais,
aoa deputados e ao próprio
vlce-governudor de São Paulo,
que ali estavam assistindo a

sess5o, caso sc manifestas-
sem, de qualquer forma,

Se o Tribunal Superior acha
Justo lançar sôbre os seua co-
legas magistrados do TRT, u
eiva de covardia, a pecha de
que deliberaram, não levando
em conta a justeza das rei-
vindicações proletárias e a
verdade sôbre a elevação do
custo de vida, mas soo cons-
tranglmento, então e êle prô-
prio, T.S.T. quem fornece pi"e-
texto Para que a mancha se
estenda às suas próprias to-
gas. Pois se. juizes do Regio-
nal são capazes dc julgai,
centra a evidência dos fatos,
mas Pura atender a pressões,
então os acusados e os traba-
lhadores esbulhados na redu-
ção poderão dizer, tambím,
que os ministres do Tribunal
Superior julgaram sob pres-
s&o do poder econômico, ela-
borando uma decisão que la-
vorece aos interesses dos
grandes capitães de indústria.

NÂO 
gosto

ver s oi dado
sitbindo fnorro, pa-
ra diligências poli-
ciais. Não gosto,
porque sei como
assusta àquela
gente o deuosso
que Jazem em suas catas, em suas humil-
des vidas. De lei só conhecem aquela que
sobe de trabuco na mâo, vasculhando os
barracos. Quando a lei chega, as mulhers
choram e as crianças procuram a proteção
das mães, com os olhos arregalados e o '

coração batendo, pois, por conta das bat.-
i das nos morros, muita gente é presa, in-

justamente.
Ainda fiquei mais triste quando vi, na

televisão, os soldados subindo o morro da
Rocinha. Uma ves fui o Rocinha «s notet
H?)ia animação particular naquela gente
que se alegrava com a a.effria de tudo o
que desejava, para melhorar as suas con:
tlições de existência. As mulheres necessi-
tavam de uma creche e conseguiram um
pedaço de chão e muitos pedaços de maãei-
ra a fim de levantarem um barraco, para
aiiardar as crianças. Um grande número de
mães desce, todos os dias, para a cidade,
em busca de trabalho. E -os filhost

Na Rocinha, moram muitas pessoas a
quem eu estimo, particularmente. E lem-
brei-me, logo, de nosso amigo que está,
sempre, disposto a dar um je.t.ni-io na ins- j
talação elétrica, aqui de casa. Baterão em
seu barraco! Quem sabe?

Muitos Habitantes da Rocinha ouviram
falar que existe uma Constituição da Re- >
pública, onde hâ o artigo Ul e o parágrafo /
(5, que diz assim: "A cata é o asilo in- \

AN» MONTE81-GR?

visíáue! do indivi-
ii». JVmsrtiém po-
tlerá nela pene-
trar, à noite, etc,
etc " llfas, que
é da campainha,
que é da fechadu-
ra, que è do direi-

to, na prática, para impedir que, de ma-
drugada, a porta seja aberta, violentame:-.-
te? Existem bandidos, na Rocinha? Procu-
rem os chamados bandidos, mas não pi-
sem com as botas da força a liberdade da-
quela gente, que a usa, podem acreditar,
para trabalhar, para encher as vielas nas
tardes de domingo, escutando o alto-falan-
te, que ajuda a alegrar o repouso, ao fim
de cada semana, com o ritmo do samoa.
O Pernambuquinho anda por lá, então agar-
rem o Pernambuquinho, agarrem o bando
¦âo Pernambuquinho, para gue as ciranças
não sejam acordadas antes do sol nascer.
E se um dia os soldados voltarem à Ro-
cinha, que o façam levando carteiras, li-
vros, mapas, quadro negro, porque os me-
ninos precisam de uma escola, a fim de
que, num outro dia qualquer não nos ma-
chuquem o coração, pisando no morro da
Rocinha, em busca de um ser humano que
tenha só um apelido como Pernambuquinho .

PS. — Durante üm mês, vou deixar de co-
meritar as coisas que acontecem,
pois o meu estado de saúde está exi-
gindo que eu repouse fora do Rio
de Janeiro. Espero, na volta, reen-
contrai" in '.os voctis com a mesma
compreensão, com todas as criticas
que forem necessárias, cpm o mes-
mo carinho, a mesma amizade. Até
fevereiro. , *

S. PAULO, lí (Do corre*-
ponte) — A Associação Pau»
lista de Imprensa enviou um
oficio ao governador J&nlo
Quadros, no qual formula um
apèio ao Chefe do Executivo
bandeirante, extensivo ao
Conselho Universitário e aos
estudait.i.is, «no sentido ,dc
que, atendidos os* supremos
Interesses da cultura c Uo
nosso' povo, conslílerêrn cn-
cerrados os lncidentesultlma-
mente registrados ho'-âmbito
da sup-arior instituição educa*
cacional paulista, e inexisten-
tes os agravos recíprocos.» j

1
Êsse apelo dos homens de

Imprensa de S. Paulo levo
repercussão favorável noa
meios universitários e estu*;
dantis deste Estado-. Em no-
ta pública, o Grêmio dos Alu-
nos da Faculdade de Fitoso-
fia declara encarar «com aí
maior boa vontade o apazi»
guamento proposto pela As-
sociação Paulista de Inip.cn-,
sa.» Entretanto, a mesma
parece não l.?r sido a renç&o -
do sr. Jânio Quadros cuj»:*
ctlcio àquela orgánlzaçãq, fm'
resposta ao apelo, está vasa-
do cm termos do-infôansiggn.
cia, manifestandp-sc aquela "
autoridade satisfeita com
seus atos Intempestivos e ar« <
bitrárlos, de desrespeito ã II*
herdade de expressão e à au-
tonomia da Universidade, por
considerá-los como «almplea
execução da lei.

ir-'

NAO PARTICIPARA DA
COMISSÃO JULGADORA"

Em carta remetida ao pro-
fessor Jorge Americano, o
protessor João Crua Costa
apresentou a sua renúncia ao
cargo c membro da coniis-
são julgadora do prêmio
Moinho Santistai, Em decla-
ções a. Imprensa, o. proí ,.*MU>
Cruas Costa, justificando,,, a
sua renúncia Involuntária,
afirmou: *,, •

. — Muito me lionrqu ocoií-
vito que me foi dirigido pela
Fundação do Moinho Santis-
ta, mas acho-me agora como

|o aluno mal comportado que
foi repreendido' pelo pro* ~s-
sur. E, assim, naturalmente,
pouco disposto a tomar paíte
em comissões de julgamento,
tão sérias comp, aquela';, ;As-
sim, para não constranger os
juizes do prêmio, e, também,
para não mo sentir, constran-
cido, enviei ao prof. «Jorge
Americano uma carta, em mw
explico os moveis de.* minha
atitude.» :¦¦),*>¦¦•. •*. :<

Convidado para participar
dos Cursos Internacionais de
Verão, a serem* promovidos
pela Universidade rda .Repu-
blica do Uruguai, o prof.
João Cruz Costa declarou à

¦ imprensa ainda não ter de-
cldido se aceitara bú ítiío o
coiivito. justlflcAndo.se:"

— Receio qtfo exista l-or ai
muita gente a* dizei- talve-j
quo irei aó UrúguaV cbrii- a
intenção de dar j.pxemplp do
ausência'dé «compostura», do

duvidosa «elevação moral»
ou de falta de «acatamento às
normas institucionais univer-
sit&rias»... Ou, então, que
no e.. I augeiro, como aqui,
mo fa.te na hora precisa, a

. «voz do bom senso».

SOLIDARIEDADE DOS
FOBMANDOS

Durante a festa de forma-
tura a realizar-se hoje, os

. formandos da Faculdade de
Filosofia da Universidade de
São Paulo homenagearão o
prof. Euripedes Simões de
Paula, ex-diretor daquela Fa-
culdade, os professores Mi-
rio Schemberg e João Cruz
Costa, indevidamente puni-
dos pelo governador do Es-
tado, bem como os professO-
res que se demitiram de car*
gos de confiança do governo.

REPELINDO PROVOCAÇÕES
Os inimigos da liberdade de

expressão do pensamento e
da autonomia da Unlverslda-
de estão lançando mão . de
meios sórdidos de luiavisan-

do a' desàcrc-ditar as orgáni-
zações estudantis univcrslti-

rias què estão empenhadas
na defesa daqueles direitos.
Um desses meios foi o recen-
te lançamento de um manl-
festo clandestino, dando a
entender, porém, ser de orl»
gem,... daquelas organl-
aaçfies, no qual se mistura a '
luta-dos* universitários pau-listas em defesa da autono
mia da Universidade, da H-
herdado de pensamento e da
conclusão da Cidade Univer-

sltaria, com o esinbcleclmcnto
de relações com a União Só»
viética e outras questões de
que não traia o movimento.

Em nota distribuída ã im»
prensa, o Grêmio dos Alunos
da Faculdade., de Filosofia
denuncia o fato e condena
métodos tão escusos de luta,
reafirmando que a sua luta
objetiva: 1 — a autonomia
da U.S.P.; 2 — o desagravo
por parte do governador, soa'
professores da Faculdade da
Filosofia: 3 —a dotação de
verbas .condizentes com o pr»-
gresso cientifico; 4 — a con-
tratação do prof. César Lat-
tes, e 5 — a rápida conclusa»
das obras da Cidade Univ-à»
aitaria.

MARIA DA GRAÇA

Na sua faina de Iançadelra, Presidente volante, JKcontinua partindo, e chegando, inaugurando coisas por aiafora, outro dia no Rio Grande do Sul, amanhã em Belo Ho-
rizonte, no fim da semana em Recife e depois no Maranhão.
Enquanto o «Vlscount» carrega a preciosa vida do Presiden-
te da' República, seu vetusto «Ministro do Exterior lhe cria
casos e Sua Eminência o Cardeal D. Jaime Câmara, oxorbi-
tando de suas atribuições de Primaz da Igreja e pastor da
almas, acha também, de se Intrometer em negócios pur»-
mente comerciais entre o Brasil e outros países. Os deputados
e senadores correm aos Estados, preocupados em garanti*
se junto ao eleitorado por pouca crença quo depositam, ine»
mo os interessados, no êxito do golpesinho da prorrogãçia
dos mandatos, engendrado pela fantasia marota dos srs. An»
tõnio. Horácio e Esmerino Arruda. Legislativo e Executivo,
cada um a seu modo, e de acordo com os seus interesse»
mais imediatos, aproveitam êstes últimos quinze dias de re-' cesso do Congresso Nacional, pois que, a partir de 1 de fe-
vereiro, com os projetei, do rádio", 

'da Previdência Social, Fun*
do de Marinha Mercante, relatórios das Comissões de Inqué*
rito de Minérios Atômicos e da Esso-ShelI, a «cobra fal
fumar»... • -v - - t

MACEDO SOARES CONTRA JK

Consta quc JK está atrl-
buindo ao Ministro Macedo
Soares a responsabilidade pe1
lo caso criado em torno do
estabelecimento de relações
comerciais com os paises.so-
ciallstas, que pretendia anun»
ciar em seu discurso do pró-
ximo dia 31. A veneranda
reliquia que enfeita a Casa
de Rio Branco, mais uma
vez curvàndorsé gostamente
à pressão da Embaixada

. americana è dos seus amigos
dós trustes norte-americanos,
encarregou.à curiosa figura

da sra. Odete Carvalho .d»
estabelecer a confusão entr»
relações diplomáticas e sim* .
pies negócios de compra'' •
venda, tudo com o objetW».,
de protelar tanto quanto poe-
sivel a solução de um pjw-,
blema que é corda enforca».'do 

Jentamente as classes pr»
dutoras interessadas na abefk
tura de novos mercados. JK
estaria profundamente.abor*
i««dò"còm o seu Ministro
do Exterior, cujos dias, a»
que consta, estariam ém-
tados. '

1

¦MOSCOU, - Nos próximos dias, partirá
¦«Tara á Europa uma missão comercial
aKen?na Será uma das delegações mais

rêoieséntativas que cruzaram o oceano
nesteSS^nosi Integram^na represen-
l^tS do Banco Central, do Ministério da
índurtria e Comércio, especialistas das m*

3S2 Estado. * O-jgSJpS£

üa&SSSé manter negociações visando
ampltorT^taculos comerciais.eom vtoor.
DOÍM8 da Europa Oriental. Visitará a URSS,
-iBao&ptj Poltaia e «igggto £;.axaorAUra Alemã. Segundo informa o jor-
tffí&BK N-Son». esta delegação
Negociara a aquisição de aparelhagem indus-
mS\tTde matórlaTpriiTUia necessárias para
a economia argentina. imnrpnsa.

A minar pelos comentários da imprensa,
. vburamTda delegação comercial do governo.
dèsSáindè interesse nos circu.os comer-

V tante da Argentina, como das outras
pãubS latino-americanas, interessadas em
ampliar seu comércio exterior O env,o da
de cgação comercial argentina aos países do
L-Ve da Europa é, sem dúvida, um fato po-
aífvo que s=rá recebido com satlsfaçüo quer'I 

Ãlgentma, quer nos países .socta«?ta^
riadpKtów que ó conhecimento pelos £-
pecíal^tas argentinos do desenvolvimento in-
SS e iL possibilites «mercla» «U
URSS, Polônia, Tchecoslováquia e dai Beptt
blica Democrática Alemã, permito* encarar
de modo mais realista o problema da amplia»

A Delegação hrsentina à U1SS
s. PAKI»

ção do comércio. O contacto pessoal contei-
buirá para um melhor entendimento entre
os círculos oficiais e de negócios da Argen-
tina e dos representantes dos paises dó Leste
da Europa e conduzirá ao incremento doa
vinculos comerciais. ¦?:.-,'

Existem grande possibilidade» para au-
mentar o volume do comércio entre ambos os
paises. Vejamos o que se dá em relação »
Argentina. Segundo comunicam òs Jornais
platinos, a principal dificuldade no presente,
consisto na estreiteza dos mercados exlono-
res na escassez de divisas e na depreciação
dos produtos de exportação. A economia ar-
gentina necessita da equipamento industriai
o, particularmente, maquinaria para a extra-
ção de petróleo o equipamentos elétricos. Oa
esforços para adquirir esta maquinaria noa
Estados Unidos e Inglaterra não deram resul»
tado. Os circulos de negócios argentinos d»-
posltam, por isso, grande» esperanças aoa
uai sog BOcial-LsUis.

Por .exemplo, no número eapecW do *r-
•rão da Câmara de Comércio Argentina. erU-
todo no ano pairado, se assinala, claramente,
que a Argentina devo comerciar com todo»

o» paises do mundo, pois somente, «egnindo
êste caminho conseguirá o cstab,elecimento de
melhores preços P»ra a sua produção, assim
como contará com a possibilidade de adquirir
em outros países, a preços vantajosos, as
máquinas necessárias para o fortalecimento

' de sua indústria. . - -
A idéia de estabelecer relações mais am-

pias com o Leste, se estende ultimamente
mais o mais na Argentina. A experiência
do comércio com os paises socialistas ile-
mònslroii que êstes baseiam sitas relações
econômicas com os argentinos na igualdádo

' de direitos e na existência de vantagens mtt-
" tuas, sem impor condições. A URSS m os

"demais paises socialistas sempre se prunun-
ciaram pelo desenvolvimento de relações co-
mercials mais amplas com a Argentina e os
demais paises latinoamericanos. N. Buiga-
nin, em sua entrevista à revista «Visão», as-
slnalava, há tempo, que existiam imensas

- possibilidade» par» desenvolver. o comércio
• ectateleoer a colaboração econômica entre
a URSS e a América Latina. Êste mesmo
pensamento foi acentuado recentemente por
NS Kruschlov era sua entrevista a dois

jornalistas brasileiros mostrando, com o
exemplo do Brasil, quc,¦» URSS poderM^m-
mar mais mercadorias -ias Repúblicas da
jVmérlca Latina. Sm troca, ãs,,organizações
comerciais soviéticas, proporcionariam i\Amç-
rica Latina variada aparelhagem ipdustrw,:
ii.cjüiiu.,. rnuiípamcnto p»rà,.Vip,çMlí.*;"V^Í|;í
trolifera «.energética. Sc so:-<"V^**!ft,Jf»
correspondem;. cntendinKiito, a ,URSS pode-
ria facilitar aos paises latino-americanos, Ins-
taecões completas para dUeren^empi-êgaa
e prestar ajuda na,p."epar-^.^
tas latino-americanos,.sém.exigir que.se con-
cedesse nenhum direito oa . administração"
posterior destas cnqncsas e nem,^qarçticipa-
ção nos lucroj. 

'..,.• 
,. .) U '¦• ,-„ :*rfj

Há alguns,...dlas. apareceu, ifct Imprensa
laltnoamericana a noticia dé«gu~ei\os.feprje-
scntantès sovjetjpo» t%rcúii oífirf^. çoncie-
tas ao Brasil e,.à .Argentina,.deí-wn^er;o»
equipamento necessários par» suas; emprô-
sas petrolílbras estatais. ' ' - «.

Assim, pois, entre a Amérl^Lattna, por
íun lado e a URSS poç outro, existem, bnen-
sas possibilidades para o. deswiyojytacntq de
um comércio mutuamente vantajoso, sôbre a
base da igualdade de direitos. Por. Isso, o
envio de uma delegação governamental ar-
gentina aos paises da Europa .Oriental será
aplaudida por todas as pessoas» pelos circulos
de ambaa as partes üitereseadãgj^emfíg}^
vimento do comércio exterior.' E lato não sé
beneficiará aos povos destes países, mas t«n-
bém contribuirá para a paz e o fortaleelmen-
to da cooperação Internacional.

VINGANÇA BC KLKiTO»

Ito íim eleitor, pai--»!!--*-* .- _. ,
il*. duas candidatura» já lawfdas, > sen»«órl» do Esta*lo:
«vou trabalhar para qoe nm (BW C**™"?-1 ^ •*» S*"*!
do e outro (José Américo) r-ttej.*. *»»"»»•,«.'JS*.**»
em eleições na Paralb»: o deputado *wéV .Jofllly devera »»»
jar na próxima serta-felra, tomNiatoum vasto programa* d»i
visites a todos os MunMpto» *r Estado. Os srs. João Arraste
c Vcloso Borges estto de pareeH»j^íta»wciar «.«"g;
íilm eleitoral do sr. José Américo. ^O.primeiro Jft segt-M pto»
João Pessoa, levando • mtlMe» P»»» as primeiras deape-^.
O PSP, (|iio tem o -Kfu redato m»i» forte cm Campina Gwg-
,lr. .-stá lm «nado a acomp««h»r o PSD,_ apoiando » eammm
tura Rui Carneiro. Conste que •». Argemlro F*^/*E2"!e*;
dou sondar o sr. Jofto Goatart fôtae a» possibUMade» m
lhe ser dado um mlmtatettOBM» em troca da sua ade-*» «•
PTB. Conste também' qjie, adu»*). o preço e»
elevado,
sôi-Tlr
Abelardo .Jurema,
dé Ma iharcada a Araxa,

fâftWai.

0, o sr. J<*o Goulart, como * seu hábito, »<£*»+> •
c transferir a eomwr»» par» outra "-»r-^«"*»- •"£
... •. m.m ....i—é. rin ivaador Rui <- ameno, «ta*do senador Rui Carneiro,

m encontra o candidato

'¦ nalista imediato, ante», »e JW<wfc *..gggg£ 
tltumt

qne nesse sentido venha »1W» »e-i; advenirlo ¦*«• âm+

, ""• -ft**«WJL0 FACT.U.XA (

Os srs. Jânio e João Gou-
lart ainda nfio se avistaram.
Copsta -que, o encontro só*
mente terá lugar- depois da
Convenção Estadual do FI»
paulista,* marcada para l 4»
fevereiro, quando opanor»
ma da sucessão
sentar-se com seu»
mais nítido». Até o w
to existem na reaB«»fle w»s
candidatos de peso, d«« ao»
quais já lançados e u»i em
potencial. De pese
ara. Ademar d»

slo eo

Auto Moura An-teaite,
dób a legenda do PSB,*
«¦ÜdV-i que Savpu para o ¦Ç*>
nado cerca de seiscento» m*
-votos, aee legenda dt aa»»'¦•|r-s»t»~tPTN'); e dis"*uta»-l»»
rardnho. O sr. Renato Coal»
Uua, candidato em pote**
«|»1 peto PTB, oferece ao ••
João Goulart, de certos Wr
ê» auds que farto fliiaaila
¦Mito para a campanha, f
• iteco de afastar gjõajWal
apoio de outras corrartl» »»

i l
Y
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Trabalhadores em Pedreiras
Terão Salário Profissional

REGULARIZADA A SHUAÇiO
DA COOPERATIVA DA LIGHT

Após mnls tim nno d« -mltaKlo <U Aiwirtjéta Ojrri
4o» Associados (In Cooperativa de CpiMumo tvttPWM
dn Llnlit que destituiu os antigo» diretores, tornimm pem
Z dia 11. na dlrcçfto daquela. Cooperativa, os jw. Mlwtl

.Cavalcanti Wanderley, Manoel Ricardo, Rubem MWM • Jo*
1 Maria Salgueiro.

DECISÃO JUDICIAL |
¦' Ot antigos dlretorei, nio m cMitonmmtiM em » &5"*01 te Assembléia qtie oa 'destituiu, tovwm o «» â íngjj.
tendo os dcsemb.trgadorea que compOcm a T» C»«».-*»£,ví*
rejeitado os recursos W;^^^JWgj*
retorcs. conflnttando, nssim n declíío &.{«»<"*? «fflj?
OnsUncla, que se manifestou favortvel à decisão ite Ai-wmweia.

BEBA NORMALIZADA A SITUAÇÃO

Apesar da sltuaçflo precAria em que at encontra aquela
ICooperntlvn, esperntn seus atuais diretor»», ítijlro tm potico
S* noriiallíar rVInltlv.mente a vida d. «^.J** »u"

\vta ot associados já estão prestigiando ot novot «rttowt, e
Jogo no primeiro dln de funcionamento, comptreetTim «n mts»
ta para fazer suns compras.

sPr& criada uma comissão Integrada por representante do Ministério do Trabalho, trabalha-

AA

*!--:.-¦

Os trabalhadores em pedreiras desta Capital vão
ter seus salários padronizados, com o estabelecimento
do salário profissional, para aqueles operários. Isto M
• que, em principio, ficou resolvido na mesa redonda

Trabalhadores em Extração de Mármores, Calcareos e ™y 
gg* ^ hm pedir

Pedreiras desta Capital.

fATRÕES RECUSARAM

1*0» segunda vez, reuniram

tareíelroB. Os patrOes mantl-1 «olvido, por sugestão do» pró-
veram Intransigência ficando prlo» patrOes, aue «Jl«
fechadn» todas at portts pn- «ujmentu stlarit,! imeuitto.
ra entendlmentoos. E como nôa- íô&:e dl l utlda a PWWJj»**;
to cmo o processo deveria «er çA» doa mlftrlos dos operários
remetido parn Instauração do

Ido— 
,_.,.

scu arquivamento porque tu-
tá multo próximo o fim 4a

te anteontem, no DNT repre-
•entantojt dot operário» e dos
empregadores em pedreira» pa-
ra tratar do problema tala»
rlal. Vário» entendimentos IA
haviam te processado, tanto
no Sindicato patronal como
no Ministério do Trabalho. Os
patrflet, Inclusive, ficaram de,
na reunião de anteontem. *Jnr
uma retpoata sabre a» bases
do aumento que poderiam con»
ctder. Contudo, resolveram

voltar atrás, tendo o procura,
dor do Sindicato patronal de-
elarndo, então, que o patrOes
nio poderiam mal* atender
¦eus ooerArios. porque o **¦>
vo snlário-mlnlmo JA vem por
ai • outrae desculpai.

ARQUIVADO O PROCESSO
O tr. Eoithenee Freire de

narro*, representante dot ope»
rários, Insistiu, para que íôs-
se pelo menos resolvida, nes-
ta oportunidade, a questão dos

vigência db atual acordo co-
letivo. 'Posteriormente entío
entrará com outro pedlt.o de
aumento cm bases mala ron»
tvenlenrtes. Ficou, aa*lm. «e-

cm pedreiras, com o estabele
cimento de um salários ire
fl,slonal. Para Isto terá cria.
da uma comls»áo Integrada
por um rcprosentnnte do Ml«
nlstérlo do Trabalho, ouir»
doa patrOes e um dos tr-ws-
lhadores, «tte a ser eleito, nu»
ma a-iembléta a ser realiza,
da no Sindicato, por estes
dias.

NOTICIÁRIO DA BAHIA

NOVO SERVIÇO TELEFÔNICO

Dirigentes Sindicais de Sâe Paulo
Contra o Delegá-lo da C li TI

pectlvos sindicatos reconheci-
do» hà mais de 10 anos, íun
eíonando a contento dos traba
Ihadoret • dtntro du Idi «em
vigor.

Diretores de numerosos sln-
¦(atos de trabalhadores pau»

lista* enviaram à Confedera»
tio Nacional do» Trabalhado»
ies na» Indústrias a seguinte

5a:

«rezados companheiros*.
Confederação Nacional

„„, Trabalhadores nas Indús»
frias tem conhecimento dos
•wforçoe do operariado paulis-
ta, na lutn pela unidade.

A luta pela unidade em São
• "Paulo, vem se travando h4 mui» _ _>„„ _._

to tempo e vem obtendo êxl»l,je cessarem a» atividades dl
tos tanto no terreno da orga» i vislonlatat dita* senhor,
.jilzçção como da açfto

Em sua estranha atividade,
provocou o repàdlo de todo o
movimento sindical de S. Pau»
Io c InálMMt aoamWélas das
dlversat eatagoriat proftaslo»
nau st manltoatara» por una

balhndores na Construção Cl» Trabalhadores nns Indústria,
vil; José de Araújo Plácido de Carnes e Derivados; Silves-
vice-presidente do Sindicato tre Bozzo — presidente do Sin»
doa Metalúrgicos; José Bustos dícato dos Trabalhadores em
— sccretárlo-geral do Sindicato Pnpel e Papelão; Nestor dn
dos Metalúrgicos; Juliâo Gou» Sllvn -- secretário geral do
veia — diretor do Sindicato Sindicato dos Aeroviários; An»
dr» Gráficos; José Rossl — dl- tonio" Caban — presidente do
retor do Sindicato dos Cráfl»
co»»; Aldo Lpmbardl — secre»
tário dp sindicato dos Meta-
lúrgteo»; Afonso Deiçiii» - dl»

nlmldade ptra que ot trfwUca- ^^ fa gjndlcntp dos Metalúr
tos toma»»em pfwldántriaa jun» gigo»; Santos BobadllJa —
to à dlreçáo da CNTI a tlm, patente do Sindicato dos

Sindicato do» Trabalhadores
na» Indústrias de Louças e Ce»
rítmicas; Sérgio Valvassorl —
presidente do Sindicato dos
Marceneiros; Silvio Moreira
Pinto -— presiden»» do Sindi»
cato dos Trabalhadores em

SALVADOR. 14 (A.N.. -
O governador Antônio Balbl-
no sancionou lei que autoriza
o poder Executivo a organi»
znr Sociedade Anônima d&sti-
nada h exploração do serviço
toleíônlco urbano e intcrmunl-
cípal. de Salvador, A fim de
atender fts despe as com üs-
sa Instalação, dispõe a lei :iue
poderá ser aberto crédito cs-
pecial até o limite de cem mi»
lhões de cruzeiros. Como sesa-
be. a atunl concessionária Cia.
Brasileira dp Energia Elótri-
ca da Bihin. deverá explorar
o serviço telefônico local até
30 de dezmbro do ano cm
curso.

LIVRE DOCÊNCIA
SALVADOR. 14 (A.N.) —

A Faculdade de Direito da
Universidade da Bahia m»n-
terá abertas, durante -todo o
mês de Janoirp, as inspriçOes
aos curgog de Livre Docência
de todas as cadeiras do curso
de bacharelado. C^rca de dez

Porém, se a maioria esma»
gadora dos dirigentes sindi»
cai», pauta sua conduta, em
lutar para reforçar essa uni»
dade, existe em São Pnulo um
ílemento desagregador, que
tião só em palavras como prin»
jcir-almente em seus atos, torna
ipúbllco os seus esforços por
¦dividir os sindicatos, enfraque»
«ter as organizações sindicais
de trabalhadores, dando mar»
gem a que os senhores empre-
jgadores se aproveitem e pas*
Cem cada vez mais a desres»
(peitar * legislação trabalhls»
ta em vigor, o que contraria a

\proprla orientação da CNTI,'•expressa cm sua carta de rei-
^indicações que tanta repercus-
tfio alcançou e do próprio Mi»
njatério db trabalho.

Por Incrível que pareça es»
a personüidade em questão

ê nada mais nada menos oue
sr. Francisco José de 011»

•«Ira, delegado da CNTI em
\8&o faulo.*

Cremo», o» abaixo assinados
¦ue a digna diretoria da CNTI
Uo tem conhecimento do pro-
¦edlmento da» atividades antt*
sindicais do seu delegado em
S&o Paulo e por láso voltamos
à sua presença para denunciar

¦¦.eaiiicmc ui/ w,.m/v<.i.w *»"-.«   
Trabalhadores em Laticínios Carris Urbanos; e Lu|z Çris

Os abaixo assinados, fazen ,
do coro a ésaes protesto» e ai

Café e Açúcar; Jo&o Posso
Prado «w secretário do Sindi-
C8to dos TrabaJhador:s em La

do coro a esses proteslMieai^ Café e Açúcar; Lu'z
manifMte^odasíetoa^dc^lTOOs jj^^ ^retário
trabalhadores de Sto Pau o *« s,nH,pnM âns Trabalhado*
com relacáo ao assunto, toll-

toiolett.i — presidente do Sin»
dlcato dos Empregados no Co-
mérçio Hoteleiro.

o prosseguimento dessas ntíyi
dade», conforme passamos a
aatempllflcar*.

Conforme é do conhe«nm^»r
Io público, o sr» Oliveira ten»
lá organizar em S.ão Paulo,
associações» paralelas nos
sindicatos existentes e Jutn pa»
ra"désmora!lzâ-los. E, o pior
ê aue assim age ern nome d.a'•CNTi.

Assim agindo, tentou fun-

citam da CNTI providências,
substituindo teu atual delega
do em Sio Paulo, asaeguran»
do assim P bora nome dessa
Confederado de Trabalhado
res para facilitar um melhor
entendimento entre as organi-
zações sindicais que lutam pe»
lo bem-estar dos trabalhadores
e do povo brasileiro.

S. Pnulo, dezembro de 1957»
Assinaram o peeawrt* docu

mento, of eegutetes dMgemtes
sindical»;

ArtlM» Aveteftt «* r*SS$T
te da r?d«rJH*9 lí»^-^;
José Çhedlak » vmm** da
FederacSo dot Vidreiros; Luiz
Menoed — pretWente da Pode»
ração dos Trabalhadores na
Construção Civil; Salvador Ro
mano Losacco .— presidente
da FederMüo dot g-mpí*«g*dos
em Etta&eledmeBÍíSe Rancá»
rios; Olavo Previnttl « Pre»
jiile-rite da F«3deraçâo dos Tra»
bjlhadores em Papel e Pape-
íáofiosé da Rocha Mende» —
Secretário da Federação Na»
donal do» Grtllço»; Pedro Gl»
hpjrdi Filh-? âmi. t**Mgfe *
sindicato dw Trã^attadores
na cbjjstFUçlp emi Çfm?
FprH =r pnçf|de»t# te findi
caio dp» TMtellwdor*-'» Meta»
tòrjgicos; Benedito í.uça# Sa»
Ies = presidento dp Sip-íiçato
dos Gráflcog: ManPeJ Louren-
no "=, 

preçiiJente dP §indií-at"
dos }Aeitres f) Gmtr^m^res:
João Louzád* .»=r jiçcpetáriP do
Sindicato dPS Trabalhadores

De acordo com o balanço
que acaba de ser publicado na
Rccebedoria de Rtndn, o Te-
souro do Estado arrecadou
om Salvador, durante o nno
dc 1057, 791 mllhõw t 65 mil
cruzeiros registrando um SU-
PERAVIT de 110 mllhõeü e
i<19 mil cruzeiros »í.bre a ar.
recudnçüo de 1D5G.

COLÉGIO MILITAR
SALVADOR. 14 (A.NI -

Acaba de ser divulgado 0
resultadp do exame de admis-
s&o ao Colégio Militar de fiai-
vador. Do.* 558 Inscritos, fo.
ram aprovados apenas 64

PROCURADORIA
DE JUSTIÇA

SALVADOR. 14 (A.N.) —
O governador Antônio Bal.

bino enviou mensagem a Ai-
sembléla Legislativa Indicín-
do o nome do bacharel José
Joaquim Calmou Passos para

,.-,..„ „„ „,„ preenchimento de vaga de pro.
„aià.V™ (a ~?n5iJ?.vJ™ \ curador geral da Justiça docandidatos já confirmaram E^> em virtude da exone-8"^n 

W,S™ „°5;rrCr ! "Çáo do bacharel Renato Cmz
%r?nJrlrt?*q!™L£9ãSJ Mesquita. O indicado é mem-do primeiro semestre <iC,t,» bro*» do MinÍ3.ério público ea"0, 

.«üiPir-PAvriT. cat2drút;co da Faculdade de«sututA*»*.*.» . ciênct;,;. Econômicas, da Uni-
SALVADOR. 14 (A.N.) — • versidade da BaMa,

T«XTE»

O Sindicato dot Têxtelt reilizará aa elelçtet para rem
vido de iuí Diretoria Conselho Fiscal t Re|in..seniaiiti<n n*
ConwlhÓ tía Ftíliraçtto no» dia» 29. 30 e 31 de Janeiro de i05<

PROBEIBAB

O Sindicato dot Trabalhadorea em Pedrelraa, renll/m
hoje. ums mc.sa»r«donda para trator dc aumento Jc u ftrlos

~ serA emponadn solenemente, no din 4 de fevereiro, ft,
19 horas, a Diretoria do Sindicato dot Trabalhadorea tm Pe
(treina, recentemente eleita.

GRÁFICOS

juk emposiada solenemente a Diretoria tfo Sindicai.,
dot Oráflcoi, no próximo dia 18 do corrente, às 18 noras, cm
tua aeda sod* y^fuaM

A FtoderaçSo do Vestuário reallznrft as elel«^)cs para re
novarto de tua Diretoria, Conselho Fiscal e Representante;, no
ànSho da Confederação, no próximo dia 17 do corrente.

MARCENEIROS

O Sindicato do» Marceneiros realizará uma assembléia gero
extraordinária, amanhi, ás 18 horas, para tratar da reíormu
dot Estatutos da referido Sindicato.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro rea
HzarA hoje, às 15 horns, uma assembléia geral extraordinária
para cliscutír a Lei Orgftnlca da Previdência Social.

OLARIA E CERÂMICA

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Olaria o
Ctrftmlca do Rio de Janeiro realizará no d.a 17, ás is noiv-,
uíia assembléia eleitoral para eleger os delegados Junto a Fe-
dernçfto do Imobiliário. 

^^
O Sindicato Padeiros realizará, hoje, áa 18 horHs um:,

reunlfto com os trabalhadores em padarias e confeitarias n-.
sede dn Associação dos lavradores (Ja Campo Groiule á Ru
Coronel Agostinho 135. pa;a tratar da campahha salarial

OFICIAIS ELETRICISTAS

Será relizada depois de amanha, às 18 horas, uma reuniti*-
no Sindicato dos Oficiais Eletrici&tas para tratar da posso da
nova diretoria recentemente eleita.

ELETRICISTAS

Está marcada para o, próximo dia 27, as ps noras, na »éae
do Sindicato dos Oficiais Eletricistas, à Rua do Acre, 55,10
ündar, sala 1.005, a posse da nova diretoria daquela entld.-.ri-
eleita recentemente,

dar, com o apoio dos empre» t ns Cpn.-it!W;5o Civil; Slnfifpnlo
jradores, a cassociação» dos
itTabaiiiadores em latici.njos e
[outra idêntica no setor dps q\}\-

itcos, quando existem o? res»

dp Sp^n" Nu»gs = Besrêi&ri°
do sind, dos Trabs, na Cpnstru»
Çãp eívi); LuIz^Reroedí -se-
eretario dp Sindicato dp? Tm-

\ m,i-in uummmmmmmmmmmmmmm^^mm**^>^mm!m^^'^mi
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NOTA: r- O ócuto bonlflcas«p 4 toW*N»Wl # _*• í*1
çaçiSo Ichec», epm le»t*ii VÊfSWi ff#fa*9 )W^
senhoras, senhorltfs tm «erlawf».

ÓTICA SAO MICüEt
Largo de S5,o Francisco, 28 - Sob.— Sala 5

(Entre a Casa Frnnklln e Perfumaria ttmn)
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para morar, Aíu» encmvmám, r»« «•
Cr» l.dM.f* m»»»»».! *m l»t9*. tfmà
r«no, E»t»dp d» S«nM»tm(>, diMtaM»!
• »r. Cunii»; B»mi}l p»n»n. P, *,
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do Sindicnto dos Trabalhado
res em Laticínios Café e Açú-
car; Diôgo Ruiz — sscretário
do Sindicato dos Trabalhado»
res em Laticínios Café e Açú»
cãr; Nelson Esteves dos Reis
— secretário do Sindicato dos
Trabalhadores em Laticínios
Café e Açúcar; Virgílio Men-
gaçcl — secretário do Sind'ca-
to dos Trabnlhadores em La»
tidnlos Café e Açúcar; AJber-
to A, Ferreira — secretário do
Sindicato do6 Mestre» e Con»
tramestres de Pla-Tftp e Tece-
Jagem; Ignacio PJcaço — se-
eretario de Sindicato dos Mes»
Ires e Coptramestres de Fia»
pfio § 

"Teèslagem; Filadelfo
|^*az — secretárlogeral do
Sindicato diis Metalúrgicos de
Sajito André; sMretério da Fe»
derae&9 dos Trabalhadores
Têxteis — Luiz Fifmino de
Lima'; Guarino Fernandes dos
Santos =í presidente da União
dos Fsrroviários da Sorocaba»
na; Jdlio Pevichlattl --=• presi»
dente do Sindicato do» Tra-
balhadores Têxteis de S. Pau»
io; Nelson Rustlci — secreta-
rio do Sindicato dos Trabalha»
dores* Têxteis de S5o Paulo;
IsmaeJ Feiflandes dos Santos
—¦' secretário do Sindicato dos
Trabalhadores TêxtHs de São
Paulo; 

"Francisco TeixeiFa —
secretário do Sindicato dos
Trabalhadores Têxtofs de São
Pauloç Eulins «íe OHveira —
diretora do Rindicato dos Tra»
balhadores Têxteis de Sâo Pau-
ío; Mário Emilll — diretor do
Sindicato dos Trabalhadores
Têxteis de São Paulo; Geral-
do MsrehUlIi -- tesoureiro do
Sindicato «ios Trabalhadores
Têxteis de São Paulo; José Mo-
lehldlo A diretor do Sindica»
to dos Trabalhadores Têxteis
de Í5àp PfiulQf Gabriel Greco
---• diretor do Sindicato dos
Trabalhadores* Gráficos; João
BozoJIq Fllftp — diretpr do
Sindicato dos Vendedores Am»
buliifltest Jp§o Pedrpça >=r nre»
sidsiito do Sindicato dos Ven»
dedores Ambulantes; Furtuna
•to Martlneji ^ diretor do Sin»
dlcato dos Metalúrgicos ( Ma-
ria Júlia Wapda =- ?>re§idente
do Sindicato dos Têxteis de
Mogi das Cruzes; Eudácio de
Morais — presidente do Sindi»
cato dos Têxteis de São Cae
tàno do gyli Aittopip dos San
tós "Plftto =•' presidente do Sin-
dlcato da epnstrutjSo *Çivll de
Sio Bernardo; Remlgio Perot-
ti =- presidente dp Sindicato
dot Trabalhadores em Couros
e Curtumes; Manoel Antonio
Rodrigues jw secretário do Sin-
dlcato de» lírabalhadores em
Couros • Curtumes; Durval
Ftrla s^ietoyxsÀTQ dp Sindi-
dato do» TrfiWhadoMs em
Couro* t «Curtumes; Lauro
Pprtjfi — presidente do Sindi*
cato dos Trabalhadores em
Brinmwdgj p Instrumentos Mu-
sUmtel 3esé d? §HV» *??JSfffc
tftrio d? gludicatp dpg Traba»
IhBdppe» «m Prtoapfdo? eim
trnmntpt MwstesJs; P/dro
pVáBMÍspo Tovlne t-=t seprftâr}-)¦jgral dó Sindicato dos isnsêt
v\py, Otávio Alexandre ==¦ diff-
tpr do Sindicato dPS Vidreiros;
Sslvftdpr Rodrigues •=• presi*•Jeníi? i9 SJnfJleato do» Maree»
Mm te ^'.S^PL^I}^
Bias •= weretártp d« SiMiento
*W mfmntt\m d? Sfto Paulo;
Joaé Flpres esc secretário dp
Sindicato dos Mareenelros de
SS9 Pâütoj Adeiço de Almeida
-= presidento do Sindicato dog
Tr»tei)hpdprès nas Indústrias
QuimiPM e Farmsceutipas:
Joaauim Tavares — diretor
do «Sindicato dos Trabalhado-
res em Calçados; Humberto
Fiijrllasolp — presidente do
Sjndjcato dos Têxteis de San»
ta Barbara D'Oeste; Joaquim
neSigoéil fie Pradp =>» pre»l*
içnté dp Sindicato dos Têxteis
fim 

'fMSMft 
ê -Sacapavai Gen»•tit Corrêa da» Nave» — pnt-

çidiWto do Sindicato doa Pt»
deira» • Oontetttóro» da Ma
Pavtla; iOulv»! da Silva — a»
««torto dc Stodteato «to» Pa.
deiMs • Confelttlrat «ta Mo
Paulo; Ronaldo CMapartnl —

A».

Motoristas da Lisht Apoiam
A Luta Peio Aumento Salarial

Eleita uma comissão para entendimentos com os demais Sindicatos
— «Vamos defendei* uma tabela na base de 59 por cento», afirmou à
IMPRENSA POPULAB o sr, Augusto Antônio Amorim, secretário

do Sindicato dos Rodoviários

DR. A. CAMPOS
(CirurciSonertlsta*!

Dentaduras anatómlcas, extrações dirieels c operapiles da
tjfica. BRIMJES FIXOS li MOVEIS (Rnni-h) cum naterial
garantido, por preços ruwiávels idiisiiilório; Rua do
Carmo n 9. «wla 901 - Segundas. ti'ia**«as e sextas-feims

 Telefone: 52 0225 

JUSTIÇA B0 TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

mr Somente com a ur.lrtnde de
todo» trabulimdure» 'le (jiupo
Lisiit é ppsslvcl forçar a pinpiê-
eu u atender satisfatoriamente
nossas relvlndlce-jões, >"Join estas
palavras o sr. Augusto Ant-.mlu
Aiiiorim, secfet&iln do Htitdica-
to «ios Condutores «la V< (culos
Ilodovlárlos * Anjxod desta Ca-
pitai Iniciou a ent|°ev|sta que
gfmçpdeu ao wsíp iornal, (alan-
do sôljro a uuinpuilli- 'le ailincn-
tq pajarfal Çijjat^j. pur todoa
os Sindicatos pertencentes àa

fmprêsae & Wffht-
MOTORISTAS AFOÍAW

¦=• ps motorlscas das diversas
companhias que lijt«?t'fam jique-
le grupo r^r prosseguiu o er. An*
tppto An-ffim — apoiam esta
luta conJui\ta e «stfto de pleito
acordo, com o apelo Ü iintdadü

formulado lul dlus pe.o sr. M.»a-
cir .fosé dos Reis, secretárlu dr-
Sindicato dn*> Trabnlhnilores em
Çjirrls Urbanos. Tftnto isto *
yerdade, ressajloj, aue os mo-

tBFiBt^ repríseotadqs ' 
por eep

Sindicato ja elegera.rn tima c,ç>
m)sí!fl.q (jjHfc entrar en) on'-?n-r
^jjpentq eom ps êemílli SinJ)ca-
tOB dq (3rMPP ,I.)lfbl »'-it;+ Cai.,!.-

tel, ppmlBSiio ea.ii fl»D está gj?
pqsta Ipclysivq e ir a S.49 ',.aM1'>
WrlièiWl Se re*if)l-Vp cpplunta a
se realizar quinta-feira naquela
S&pifít.» 

'

— Nós 4o Sindicato dos moto-

rlstas =¦ centípuç-u o sr Augus-
to Atnorln — JulRainos que, fa-
ce ü Brftnáe elevais.» «lo custr
de vida até agora veriücnda <•
fllanlií da perspectiva «le surgi»
nova onda de aumentos, vumof
defepijer um P«*«iÍdo de aumento
salarial na l>ase au 59 pqj» cento
Alguns dirigentes sindicais tí-m
afirmado que o sumento do eus
to ile vida, desde P último acOrd-»
ati us dias atuais, foi «U» -',8 po*
cento, mas Isto «on>-*nte copi !«•
liu:ilo aos gêneros ullmeitífcios

-rr fiisoy, p como nio só do niV
vive o homem, sc levannus cn»
cf/ntu as outrae colee.s Inilispcn-j

siveis, clieganiiw h conclusão
que só BO por cinto pidcitl no»
satlsfa|?er um p,.»nco inais, Gop
tudo a palavra f|na| quai.tp a ew
te aspectp gó serA conl)ec|d.i ii)cs-
mp é na reunlSo de Sio 1'íWlle

NOVA PADRONIZAÇÃO

Ao lad.0 ,do x>f0\)\çjpa, igferep-

O Tribunal Supprtor do Traba-
llio, em sua sessão do d"n 8 tí)
corrente, entre nitras Julgou tis
seguintes causas;

PROCESSO 1f>—h57— Bilibar-
gante, Oeny Bandeira Shiueita,
Bmbwgada: Yurgel St i,*ia. He-
je|títram o eijilxinto- PKCt.l-ISSU
•i82t--50-r Enjbnrpapte, Aero|!nea
Argentina — Heieitnran-, o em-
iarga, PROÇ)E*3òO 036-50-
Embargante, líeriDSn**'?11'!!' >le

te cto aumento salarial tepio.*-
tainbeni i/utros a considerar co*
mo seja uma povu partionizacac
das tabelas salariils. A em vigoi
estabelece, por "x-smplo. um au-1 ^Jmeida, EnibíiiS^dp: Rc-'i>r Ho-- • •¦ •-» - |upd'riaul Ml.rili — defí.". i»'0-

yjmento para re-s'abe!ecer a de-
cisfto da Junta de Cor.eilln.-So o
Julgamento. PROCESSO 817-57
— Embargante, •JMraJani Iam-
bo da Costa, Embarg-idi: Eslra-
da de Ferro Leopoldina — Nio
conheceram 6Q embargo. FP-O-
CESSO 1.124-B7 — Embar-
gante, Argos Industrial Soei da
de Anônima, Enibarpados: Or-
inndo Negri e futfc*3 - Rej"-:t-.-
rnm o embargo. PROCE-*SO 1 •'«•¦
—67— EPibargante. Condomínio
do Edifício Pauto Afonso (Ad-
mlnistrodora firaca Outq SlA
Copifrpip e. íridi)st:ial |*nib;irr».-i-
dy; Brjgido da Çpnceínp.0 — Re-
jeitarmn o eml-H'*go. HROtíESSp
1.398—56- Embargante Isaqucs
Manuel da Silyn. Rl7ibar«ii*la:
Cia. Mineira de Siderurgia -

meiit» trimestral Je 100 rruzeiros
até uos 27 anos ce traballin. A-,
lf-pi do fftto de que hoje em dia'
100 ctííelrye nada rupresenta-, ¦
temos nesta tabela, a |n«;oiiyenl-!
êp«:la de filarmos, após >g 27
an.os, dnrapte oito enos tiepi ter-
ipps piais nenhum aumento por
mérito, pois geralmente só va-
mos ter aposentadoria aos 35
anos de serviço. I

Ao encerrar spns fleclü rações
à. nossa repertagem, o si-, Antô-
njo Augusto Amorim ,it-1iu-nos
que reiterássemos seu apílo no
sentido de que todos dlrlçeptes
sindicais e trabtül-adoi-es das em-
presas do Grupo Llgh' nito pou-
pem esforços para -oncietlirniiJ
do pacto de acao :op).um entre
R|p, S.àp PauJ.o e &itit«js nesta

campanlia salarial,

Negaram provimento eo einhitr-,-c
PROCESSO 1.50Ü—57— Embar-
gai.li.*, lastraria dj Perro t--Jjp"i-
«ilna. Embargados» Lu'n de l^rei-
tas e outros — Rejeitaram o ¦Mil-
bargo, in*.OCESS(J 1.G41—56-
Embargante. Kstiada do Fer.-c
Satiti.-s Jundiai, Embarsu-l'): Se*
timio Gallo - Ri Jeitar^m o .cm-
pargp. PROCESSO 2S-ÍI— 50-
Embarsantc, Cia Sv.i!». do ]iij.^'
S'A. Embargado: Irinci) T-.-!xei-
ra Rodrigues — Julgaram Im-
procedente a rèçUnuifS.q» l'l*o-
fESSO 2 047—57 - Emlvargantoi;
Joflo José. Alves de Casti a o Cl*-
tros, Embargado: Jockey «.'lub
Brasileiro — Nio conheceram do
embargo. PROCESSO 2J.Sr-.57.
Agravante. Importadora de «Ter-
ragens S|A, Agi.-.vado: Alberto
Janoso — Negaram provh.wn'"
oo ngravo. PROCESSO 7f7--67~
Agravnnle, Almir Barroso de
Azevedo, Agravada: Su! Atn'.ri-
oa Capitalização f'IA — Neuaiat'.
provimento ao agravo. 1-ltOl'!*'-'-
SO 11)00—57— Agravai te. 1'neu.i
General So-ieáade Anônima, A-
gravado: Mítrio de Souza — Ne-
garam provimenT. au .igravo
PROCESSO 26-57— Agravanti
Dlnali Vargas C.'-zar, Agra\nda-
Produtos Allm-Millclos Quak-i
S.A.. Negaram provlmeno ao
ngravo,

Movimentam-se
os marítimos
aguardando a
solução 4o

governo
Enquanto a Comissfío in-
lermlnlsterial estuda a
fórmula para o cumpri-
mento dos direitos assegu-
rodos aos marítimos, em
Várias, leis, Decretos e
Portarias, continua, nos
Sindicatos daqueles traba-
lhadores, a grande movi-
mentação em torno do as-
sunto, Sábado último rea-
lizaram Assembléias os
Marinheiros, Foguistas e
fsifetros, Q prazp até o
ila 20, fixado ma gue o
governo epresente a solw
ção para o problema foi
mantido, ficando ainda de-
cidido, que, se .ati lá nada
se resolver, todos estes
Sindicatos farão novas As*
sembléias, para deliberar
novas medidas a serem
adotadas, em defesa dos
seus direitos Na primeira
foto vemos a mesa que
dirigiu 9» trabalhos na Ás-
sembléia dos martnlielros,
tendo na presidência 9 nr,
Waldir Oomes das Santos
W-U*** ém Onéteato c
mrt» és plenário, em
Mm • plenário da Assem*
Mãm rmMsaio m Sindi-

Aliança Dos Sindicatos Fis
em Defesa do Proletariado
X,ans-a4a » iaéia em grande eon-sentragão de dirigentes sindicais realizada em Barra Mansa

ilnenses
o E. £0 Rio

5A&M WA.NSA. U Wo
e*ivis49 êspeçisf)). <*-=¦ Foi m-
posado 4ç>ipjng9 ôJtiiDç, peto
(refeito de pái*ra M«p§s. 9
sr, .^eonfejlç Sflcífites S.afeíe,
a ,ijovo diretoria «Jo ^indiestp
5p§ Cfidtttpres «Je Veícuies
Rodoviários e ÁWSX9S áe B.9F'
ja Mansa, Barri*, do Pjffli, Pi,

rgi, Merques de Valença, Rc-
j-eoi-le o Voíta Redonda, A so-
ieni-iftde c^htpw çom a presen-
ça dn repiesentsnte d* qua-
ã totalidade dos sindicatos do
Emio «to Rie. do gindieato
dos MotorisUtó do Rio de Ja.
miro e ila F#4era8&9 úm He-
tt-uargiços Ú9 Eíttáfil& do Rio.

A çliretoria çmpossada t<?in a
geguinte compoglgãp; Juracy
Vi-pira de Sçu^a. prpsit}ciite;
JSTeJpoi) Pereira grifo, secreta-
riõ ç Antônio Pinto, tesourei-
vo. Conselho Fiscal; Pçyunil
gpareg Montgjro, Dorvanp Fa-
jjiano e gsbasti&o físi»? da
gjjvj». Para Representante no

|^^^reB»È 
'*' ? ^^^^m^mÊmv^^^^^^-^^i^^mmm^^^^^^^^ÊLy^
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Conselho da Federação: Jura
cy Vieifa d«i Souza, Aramii
Vieira Pena e 

"Sebastiãrr AU
ves Vinhas.

AUSENTE
A PIRETORIA ANTgnjOK

Fato gue çausoit surprO-tt
na saJenidade de posse da ;li-
retoria do Sindicato íoi a au-
sênçft dá diretoria anteripr, r|U(»
não sc dignos sequer a dar
«satisfações ppjr sua ati.uidu.
Ppr êssg motiyp, o Prefeito da
cidade assiim.iy á presidêtitMa
d.a mesa e deu posse ao* ciei-
tos.

FALAJÍ
OS TRABALHADORES

Durante a tolenidade da
posse no Sindicato dos Rodo.
viários falaram autoridades e
representaintes de sindicatos
operários.

O Praridente empossado, em
poucas palavras, exaltou a
colaboração de todos os mu
torlstas na vitória de sua cha*
pa, que considerou como ,ivi.
tória de todos os condutort-,
de veiculo» do Estado do, Ric
Agradeceu também o apoio *
a colaboração dada pd<5 «Jo
nal do Combate», de Par;
Mama, & chapa vitoriosa. R
feriu-se o orador à necessid;
de de lutarem pelo salário prfisslonal e disse eer lí-f? .
primeira etapa da luta que (¦
varri, ft fronte de seu. sindi.
to. pelo hem estiir de ?eu r
panheiros. Finalizou seu
curso dizfmdo» «triàrchàrf¦tnidos com uidu;. os o

!ndic-atos e com t^únsitam jjclo «•epresso e.
manclraç&o w- djhüVárloe outros radu

sucederam, dando o uu
e o fia entidade qu* rep:
tavam à n«?vt diretoria,
findo para aue todos os 8

eatos se untapem numa i
re única m, âaiess *9 pt,

'A-
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Bupifin Manifesta a Esperança; * rá ¦*«* * tm
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JANELA PARA O MUNDO 1

IV1it vi snscns aos presidentes do Conselho da II olandn, Suécia e Turquia, convidando-os u por

licipar dc uma coníerência «no mais elevado escalão

MOSCOU, M (PT» — A n-rPn-
?',ll Tuna intIlulilIM l.'i;,l ! i.iiililn
a* iiii-i- ii- nuo o iu i . ih.ii

llio dn União BnvICtlcm, enviou
mm s. iiIhiii-b Miii,u-i'.-ii, Drwi,
Urlni.íor e llniili, re»|ieetlv»nwn-

lltiliianln. proililinte do Cunxe-I ta in-anldcntts do Conselho dn

I

Turqul», d» Huliuulti, da Suécia
o chanceler (U .\nmri.i. eonvl-
(lando-im n ci/iu-oiiinríin em pnr-
tlelpnr d* uma conferência "no
nuil» elovndo i-imMo". Mm mn
meniwiem rtlilsMu a Uemlsr-vi,
manlfwta llulimnln o pemr de
que Hportençi» a Turquia pon
pnl«cs nuo pnrtlclpnni du corri-
da urmnmvnllilu, uue nhrnnue
as nrmas atômicas e do lildro^ii-
nlo".

B8PRIIAN0A DB ENTENDI-
MKNTOB

Salienta a memawm (iue a
Turquia, vlslnlia da União üo-
vlttlcn', "nianltestii umn tendín-
cia Innompreenslvol pela UR9M
da fluir na dianteira dos pulmi»
membros da urgnnlracilo dn Tra-
tado do AtlAntlco Norii- prontos
par» admitir no» reipectlvo» «er-
rltfti lw< u Imitalução de lnuici' ob-
transelrns de lançamento de
bomba» ntômliiiH o de fo-jucln»*'
Concluindo, manifesta o marechal
Bulgnnln, nu oiiianto'. a eupe-
rsnvu de quo a Turquia ncelia
HH pi(,|io.-t:iii Miv-IÉtleas, luinriu j
a suu purtlolpaçfto cm uma con-
feréncla nn mala elevado emi-
lUò "Hunii-nle pode Cavuroect* •>
retorço fla paz t> o ostqbelcot-
menlii de rnli.ii.-rii-.s ninluiii*>ij nn-
tru ot duii- pnl.**s".

B-IM DA ClUtlUHA FHtA

Dirigindo-se a Drces, afiriiin

notadamente o mnroclwl nuliro-
nin: "Us povos oxIroiii diw sou»
htwsrnu» u nm Ua sumia frlu e
iU i-ui-i-liln minunii-ntlM.i, •"'»•
comu ii (jrinçüo d» ami)|.*nte pn-
ra umn vida nUma e iiiielflim**.

Km «ua iinm»aK»m a Wrlnmlei-,
piinu-lro mlnlftro dn Siiflcia, n-
oentua o prenlilento du Conselho
dn UnlSu Bovlêlloai "Brn niiinn-
roNOs palitos da mnndu, Inu.unl-
ve na Bufem, tom ncalhlila cana
vvt mali favorável n Idíln du
emi>roendim«ntq ile oonvor«i<:&«*
ciuro o urlonle e o Ocidente".
i-iiiiKiiiiiindii nue u Huéola mnn-
tem doado vAiImii «aos uma poM-

uão de iiputriilldndc, a m»n»*»m
iiiuir,iii»i.i ii u*|iornnva du nuo
U« pril|innlllti nlVHHlr.ln «fjnin
«imaMernilu» polu bovíiiiu uuu-
«o. .

Finalmente, em «na mensam-m
ao olmniieler Itnali, o maraclml
Uiilpuiln, depois de ln«l»tlr «o
Ura u tutu du uue a Amlrla í um
pniH muniu «íim «e itmimin» im
(-outro da Buropn, indlpa nuo
«ma |uilu "p«ln »n« imrlMl"'
tlftn utlva irntA «m uunrtlijfto* 'l"
oontrlMiii* imra a nroniiiuii':"*»

jfla pn» o 1'nr» a roduçêo da ten
«ao iiiti-i-iiui-iiiii.il*-.

Fcnda Submarina nas Kurillas
Seria a Origem dc Terremotos
MOSCOU, 14 IFP) - Cli

gantçsca f t-d« submarina
sob as }lh«s 1'urlUas scr.a a
origem da maior pane dos
terremotos quç ocorrem nos-
sa região do globo — daclu
iam os clentls as soviéticos
que p.-cpriraram um novo
rnüodo da sondagem slHm'-
ca. Essa da3co!>2.*m, maneio-
nn:a pala A3Ínc'.a Tqis foi
realizada por Importante m s*
sfio c;otiH(lca da Academia
dç Ciências da LMlfto Sovle-

Continente
A

Uca, no mar dc Okliotsk. Ks
sa m-.s3flo, quo dispunha de
uns dez navios de pesquisa--.,
eslabaleesu que a camada «u-
conatilulda de grani o c
porior dn crosta tcrrcsirc,
abraninndo o,
Asiát.c-o alé as Çatlllas,
cor ndn por profundo fosso
de io.r>ou metros, aproxim»*

j damente. Ntv^a depreasfio os
1 cientistas soviéticos (losco-
Ibriram « íenda a que alll*
'liucm a origem dos lOrremQ*
j loa.

A|>i-(l|i(i»/(í 
(H(il(il( Hdliii' dos HltuiUil ''»l

dos imra fiSH-IK, ugora iiprcsuntudn pn
lo pretidmil» El»enhowvr tm wnumto tia-
qiuln iuiii, MUirea o ponto mnis imprrsslo-
nante do deliria guerreiro do que <¦*'«'" l'""'
tulllo* o» teu*' clroMlo» <m;i(iri(illi<fi»s. O
mnndu não iimheoau uindu um vmiunho
btlkMa uislm tão monstruoso em ltmpi>
dn jki« como o que *o dcllnCUt eom tt» do-
titçõe* de verba* pura a corrida (iniuiiuoii-
fluía que foram contignndg* no projeto do
orçamento elaborado polo governo do Wa*-
hinglon. , „, .,

Wum iHonluKtfl geral do cérm do H m-
tliò-.s da dólares do ie*pem» em um mio,
oi Unindo* Unido* »» propãam n aplicar
cansa de 4< hllhãn», ou sejam «5%, pnrn a
prepararão de guornn aumento dus fôr-
ças tirmada» e lu/eitel/toajflo do fabrico Ac
ama* termonuclear**, foguetes, rampas d*
lançamento de balístico» o outros pclrcchos
dp agressão. , ,A justiUcqtlua firpildanoml para esm
proposta de gu*to* guerreiros é a repethCio
da dvsmorulltnda falsidade dc Foilor Dul-
les que a Unlãa Bovlétici sc recusa, a tn-
imi- cm acordo *óbre o desunnamento, Is-
to i o Wie afirma Blsenhqioer «o texto d«
mensagem que acomjHtnha a proposta ao
congresso.

No entanto, a verdude é bíiu outm. Até
mesmo o senador Humphreu, presidente Aa
luboomfllfla de RalaçCc- Exteriores do Rc-
nado dos Estado* Unidos jti teve oporlu-
nldadB, reoínleuwnle dr.'acusar o Deporta-
mento ria Estado, dirigido pefo sr. Dulles,
dc haver sabotado a conferência do (fesor-

iiniiiM nin no verão r outono instadas, tim-
do (mui isto rm/i iiilu i.|iu.-.ii-(i(» itx-iv-lu A
ii(liil'.(li> (fu ili Itijiiili, ni,i|i -iliiirrii-iino Iffl-
raid Blatten qm- ndn tt-m a mesma eon-
eipvtln dv Dnltnr nôlJT9~0 assunto.

O ilesonrolur dns longim trabalhos n«
.- i/iirniiiiv-.iiii da itvxiiiiiiiiiiwiüti dn ONU, eni
Londres, d umu prma irrel(ir<jnlw-| dtiso
trabalho dt jabotW/om do secretário ia E*-
tudo do governo «oríc-íimflrlnaHo. Wnortiif
esforço fi inflntln jiiflêndo reucforaw «¦
representantes souldllcos, últontfo a obtet
um minto (nfotal ÜO acordo eom o* E*ta*
do» viiido*. flíviraaii /u-ojhiüIíis «orl«K»m«<
ríüdiHW, no (inríio du» nviioduçôct, foram
cr í'iin i' tu ItntiS e '«nto bastava para
quo Foslvr Dulh» il. ¦..¦¦- ordem dv reimdoi
da proposição dv seu piiH. Chegou a um
lul ponto r/iio moiiini» "s parceiro* do» E»-
<«(lrm l/»if(to« tm Europa'pustaram a ooasi*.
ilrrtir o sr. Dull"* Q tirando «baldcuJo do
í/cüiiniiiiiirnío, ndo só par si mesmo, co*
mo jic-ío grupo que representa.

I-" pnit uma (íiiliínllfíi iiiisltyioacdo guer-
reira u (UiKVÍPU. O/WlJoífífl l'1''" l"*o*w«t«
orçoiMsn<drla4iiui<Wí,ipoK|Wi o sei» obJBMvo
d imuir (iiin'«->r(«ii-l<iMi«í ii ivii-ida arma-
iiictitlfita o ii--protnx-(iC'i"- ('<? gnerwfrJQ,

liius d» cii-ciifo» lifliciulna (fa America
i/o Norto .*.o WW ciií'<f ic* mai* a««MlO*
pela crescente iwcsmio da ojiiiiklo jnibHefl
inimdiol mi face iliW r( iíuiiidíií jirojwstos
do nniioiiiiràes de ilfi«(innu»»< nto 0 1*0»
ngrassão qun fórum feitas pela União flovç*
lico ii que. a(io o rlui-o raminho para *«'
nio- a tensão intiiiuieioiial.

Tt. M.

Descontentamento na América Latina
Cima Política k EijrtsliMsli BIRD

Favorável o P. C Sírio-Libanês
à União Federal Sirio - Egípcia

Ai está * mais potente fábrica de oxigênio da Ucrânia, que
começou a operar na Metalúrgica Dzcrginski, na região de Dnic-
porpetrhvsk, {Fotografia dc C. Pazenko, da TASS, para a
IMPRENSA POPULAR.)

Exploração dos Monopólios
Ianques na América Latina-

MOSCOU, 14 (FP-IP) — O
,.',ial «.Sovietskaia Rossia»
ublicá hoje um grande ar-

.l^o a reõpaito da explora-
ão dos povos e dos paises da
América I-atina pelos capita-
lis as norté-ameilcanps,

Analisandp o «mecanismo
d.u-a e.\p!oração;> èm paises
co.-v.o o Brasil, a Venezuela,
o Chile, o Peru, etc, afirma
o jornal: *A pobreza, a fome,
a.i doenças, essas terríveis
companheiras da vida dos

nbãlhádòres da América
' .lina, mais se agravam paio
...;o da escravizarão • política
ii;Vid'a à inaudi.a crueldade
reinante na maior parte des-
sbi países, por causa dos re-
glracs tíe síniguiniiria ditadu-
ra qiía t-rn a aprovação e o
apôlò- dc/ Estados Unidos».
Era paisss como Cuba, Nica-
rá-i-a, Paraguai, Salvador,
Honduras, República Domi-
n:c^:*.a, etc. os trabalhadores
cs.ão colocados em situação
d- escravos, apenas com o
dirouo a um trabalho exte-
nuan é, à fome, à pobreza, e,
qualquer maiiíestação contra
os monopólios norte-amerina-
nos süo, nesses paises, con-
sfdbraüás com0 crime contra
o Estado e são punidas seve-
ramente».

DepoÍ3 de esboçar esse
quadro, «Sovie skala Rocs.a»
declara ainda: «A situação
dos trabalhadores dos países
da América Latina demons-
tra, da mais evidente manei-
ia, que ,o capitalismo é t-.ca-
paz de assegurar um nível
fle vida elevado às amplas
massas populares. O baixo ni-
vel de vida dos 170 milhões

de habi'antes da América T,a*
tina è resultado da explora-
ção dos monopolistas norte-
americanos que obtêm li|cros
fabulosos.

DAMASCO, 14 (FP) "O Par-
tido comunista é- fuv.r-v^.
pcm rPSarvas, 4 InstaurüÇSo de
uma unt&o federal sülo-eslp-
cia Que permita a re blência
no Imp?rl-ill8m0 norte-airiÇ1---
cano qúe tende a substituir o
ln,perlal|gmo fran:o-br'tân!co o
ameaça o nao!rnall:mo érab>
e quç permita Igu lm nt3 frrs
irar Oa projetos isra-lemea de
expan^Wsmo", acsníua de*
claraçao do "Çomtí" O n -nl
do Partido Ç:m'*nlsta efrb.
Libanês, rrprcduzldi hoje pia
imprensa de Dama;co. O Par-
tido preconlsa Igualmente Q re-

forço da amlsaóe en re u_
SiUtt, o Egito e ii Diiião Sj-1
vtélioa. que forneceu arnins a |
estes paise» ara':eí, a x 1 an-1
do-os a consolidar u sua ln-;
ucp:ndència. Éall;ii(a nina a
declaração: "K at» olutme..tc |
necçEsàrjo c;nEO'.lãar a Fr nte
Narlonal EirlS, em c:.'° Síl°
estfio rcunjdos o Parti o So-

cialista, o P.-iitido Nacional.
FartidJ Comun.sia, 0 Bloco
Popular Srclnlista e um o.rto
numero de parsonallctàdéi ln-
nepcndsntes, como o Sr. 1-Clia-
led Azem. A manutenção da
Frente Nacional p;rml;:rá iras-
trar-se as coiisniraçJes Impe-
lialictaa que se tramam contra
u Sina.

Í/3NDH3S, 14 (FP) "08 pai-
tü da Am.ri.a Latina têm ra-
ifio da qusixar.sc da p Utica
de uupréctino do ran.o ln-
temaclonnl dc Reiçiis ruç o o
PB^envolvlmenta", d.cl ra ho.e
"Iypmbard" nsslnatura s^b a
qua| sâo publicados no *F nau-
clnl Times" os artigos dc uma
equipe de especialistas íinan-
ceiros.'*Na HU* ciriaçio. alega
mmbard, o B.l.R-P- bnVla daci,
a Imprensfio ne «Ucier lavere
cer o desenvolvlm?n'° econb*
mico riu América Latril8- Ain-
du entre 1850 e 1951, um -Wr*
to do total drs «.mprístlmos d0
B.I.R.D. ia para essa V B'*o;
Maá, de um máximo de HZ my
Ihões de dólares em IAM, "s
empréstimos do B-I-B.P- *
América latina pairam « ft7
milhões ria' dó!ares em 1955, a

72 mlll ÕC3 da dólares cm 10.16
e a 47 milho.» de ''-óliL-es tu»
1957.

BAIXAH-AM
OS EMPBÉ13T.MOS

A Ivalxa dAjtes último i «nos
é mais sljnKIciitiva porqu.
nessu periodo 0 D.I.H.D. au
nientou sanslvelnienie a» sun
operações dc- emprlsálimoa í--;
deinals regiões dp mundo;i
Nessas ccndlçóes, em 1966 p
1057, os oinprisinioá aos Pai-
seij asiáticos atingiram a mè-
oia nminl de 250 milhões c
dólarus. Bem dúvida, à nierliiia
cm que u' Amcr|ca LiUin-i IÓ5-
se favorecida durnnt;- os pri
meiros anos da existência d;i
BÍ.R.p. deViu-.-c iwPtia1' c''"-
a sua parti- propre onal nu
montante total do3 ejjipvé^lí
mos diminuísse depois. Mas
pode-se formular esta Pergim-

HOMENAGENS PÓSTUMAS
AO GENERAL MIAJA

Novos Protestos Contra

MÉXICO, 14 (PP) — Oa desr
liojos mortais do general José
Minja, o "dote-nsor de Madrid"
falecido ontem no México, foram
colocados em cumara ardente o
numerosas personalidades do
mundo político :-' dlpHmiàtlco,
bem como quase todos os repu-
lilicíinuo çspapllgji prestaram a
última homenagem ao genei-iii
cujo corpo estava no ataude com
o uniforme dc sala, com as in-
bignas dc tcnento-general do o-

!

| AJUDE A
| IMPRENSA POPULAR

A Ditadura de
Recomposição minislerial

-i-

xército espanhol o ns suas inft
meras condecorações, entre us
fliiiils a Cm? de Louro do sao
Fernando, a mais alta distinçãc
militar da Espanha. Õ corpo se-
r& transportado para a embai-
xada da Espanha (republicana)
antes do enterro. O presidente
da Hepública e Inúmeras perso-
najidaíjes oficiais, bem como o
ex-presidente Lázaro Cárdenas
enviaram mensagens de condo-
linciaa ii faintlia (io general Mia-
ja, que deixa cinco filhos (qun-
tro filhas casadas e um filho.» «
Dezesseto netos que, na quusu
totalidade, têm a nacionalidade
mexicana.

na Venez
tái-ios de Cavaca»

Jimenez
Wtíla «» Solidariedade aos universi-

BOGOTÁ, 14 (FP) — Reu-
nida para i.onsiderar a situa-
ção da imprensa e dos jorna-
listas da Venezuela, em con-
seqüência das medidas toma-
das pelo governo Perez Ji;
menez, a convenção naciciial
da imprensa colomb.ana apro-
vou moção de «protesto con-
ira os7 vexames sofridos pelos
jornais e jornalistas da Ve-
nczuela, formulando os mais
veementes desejos para que

cesse tal situação e a im:
prensa venezuelana recupere
o ptni) gozo das suas prerro-
gativasi.

NA ARGENTINA

taro o Controle lo Espaço, "Posto Avançado üa Paz"
Proposta do líder democrata no Senado americano,

para um convite a todos os membros da ONU
WASHINGTON, li (FP) —

O lider da maioria democrata
no Senado, sr, Lynõon John-
sen, propôs hoje que qS Esta-
dos Unidos convidem toíos os
membros das Naçõss Unidas,
inclusive a URSS, a procura-
rem em comum o ccnítõle do

Herói da Guerra na Coréia *

Preso Por Tentativa de Assalto...
PEÒBTE 0EACH — Call,

fórnla, 14 (FP) — Um tenente-
coronel reformado tentou oiv
tem, pela nia.nhã, apoderar-se
da" receita ,de um torneio de
"goíf"' çrganizado pelo cantor
eator BJng Cr.osby. P tenente-"coronel 

Melvin Ru.ssel Blair,
dç tó "anos de idade. heM da
segundai guerra mundial e da
guerra da Goréia, apresentop-
se, (Je arma na mão, diante

do "sheriff" Tom Martin, que
guardava q cofre-forte, mas o
policiai conseguiu desarmá-lo
e capturá-lo. Os "dossiçrs" do
exército indicam que p tenen-
te-coronel Blalr foi-condecora-
do com a "Distinguished Ser-
vice Cross", com a "Sllver
Star" e «tm o "Purple peart".
No transcurso da segunda
guerra mundial, eombatéu na
frente sino-virn)ane>>3

espaço, "posto avançado dn
paz".

Em sua alocução pronuncia-
da quando de uma reunião dos
membros da "Columbia Broad-
casting §yslem" — uma das
maiores íêdes de r&dio e di-
te)evis&o dos Estados Upldc?
— o sr, Johnson exprimiu
Igualmente a esperança de qu?
o Congresso resolva criar um(
agência capais de dirigir um
programa audacioso de con-
qulsl» do espaço.

como se sabe, o presente
Elsenhowpr J4 resolveu Priav
tal agência, rio selo do Minis-
tério da Defesa,

$n$rgtMítp, p sr, jgbnson,
QUe é presidente da Sfibcomis-
são senatorial de inquérito
•sobre o es«*do" dB píePftW íos
Estados Unidos, fíg domínio
dos milhes e dos satélites, «m-
sidera qus o gsvêfíio íísenho-
wer nto est* faíendo Pllflck»»
ie* eníçrm f*"-» weier/-- a pp?
duçfto de satélites artificiais,

"Pagamos por demais caro o
nrss0 conformlcmo. Temos ne-
cessidaõe di ferça e di atidá-
cia entre ps que nos dirigem"
— afirmou.

Acusações Egípcias
•os Dirigentes Joráanos

CAIRO, M (FP) = "Os di-
rigentes jçrdftnenses são ins-
truniEntos servls dp imperia-,
lismo, aliados do sionismo e
inimigos jurado** ios pslses
Árabes libertados", deqlarou,
hoje, a Ráijlo do Cairo, comei-*
tando p mnlMo financeiro con
cedido pilgs Sstados IJnldps à
Jpríínfa."Os governanta da Jprdâ
nia àeyèffli.faãer nma reylsão

BUENOS AIRES, 14 (FP)
_ À Assembéia Universitã-1
rta argen Ina, reunida nesta I
capital com a presença de 62
delegados sob a presidência
do reitor Risieri Frondizi,
aprovou um «repúdio à di-

I tadürà venezuelana e solida-' 
riedàde à atitude dos univer
sitários da Venazuela que lu-

: iam contra a tirania».
i O professor Risieri Fron*
jdizi ciando forma definitiva a

essa declaração de repúdio
1 deu a conhecer o seu texto
jque diz: «Ante a atitude he-
I roica dos núcleos de resis en-

cia, encabeçados pela juven-
tude universitária, que lutam
contra a ditadura que aflige
a Venezuela, a Assembléia
da Universidade de Buenos
Aires, reunida em minoria,
expressa por unanimidade o
seu repúdio a toda forma de
di adura e o seu desejo de
que o povo vaiezuelano, co-
mo os povos dos demais
paises latino-americanos que

sofrem regimes de forca, 1}*
berteVse de ditadores' que
mantenham o poder baseados
na força e na mentira. Ao
mesmo tempo, expressam a
sya convicção de que só den-
írp dé um regime democ;ali-
c0 poderá fortaíeccr-se e cnm-
prir a sua missão a Universi*
dade Latino-Americana, que
não pode permanecer Insep*
sivel aos grandes problemas
que afligem -a seu pnvo>.

RECOMPOSIÇÃO
MINISTERIAL

CARACAS," 14 (P?) O pvesl--
denie da R.púb'i:a da Ven-*- |
znsla. general P;r,-z J m»ez,

decidiu ontem à noite n ?e- '

guinte r.cei,|pps;55.o mini t

rial: Interior — (iputor Anto-

nio P.;rez Vivas, ntá a3. ra go
vernador Ce E-Jcd0 d, Taçhlra

em substitaição ao ggtí?nil
Llovèrn Paez, que vcita à ps-
ta das Comunicações, po^tn

que ocupava até 10 (fe Jaii-iro;
o cientista venszuelano Hum-

ber'o Pçrnandcz Moran as umo

a pasta da Educagão cm subs-
tituição a0 general, Nestor
Prato, que assume a chefia no

Estado-Malor Gerul.
O MINISTRO DEPOSTO

CIUDAD TRUJILLO, 14

(PP) _ chegeú ontem n èstfi
capital o general Rmiuilo Fei-

nanQ-:z, o cx-minlstro da Defe-

6a da Venezuela d:Ut*.iid(1 pa o

preeiden-e Perer Jimenez.

que tonou a si n gestão tía rer

ferida pasta.

ta: "O (le.-;ci-.i.icimo 4o e«tU-.
siasino cio B.í.R.D. pelos Pai*
|S| da Am a-.ci Latina nao é\
devido n outraó rasíns 9lí"i dçt..
seu desolo d» dedlçW n\»top.
propnrçáu doa seun íundos aos
PiUiii-s que até aiora foi«m
nit-noi, favoi-eoldos?''.

DECEPÇÃO :';
"Certos paisos da ^piéíloaf

Latina, ucrescenia, **e*3^:ní|çaj
"lVla 

aíirmaí.lva a o***,, lícííW,*!.
ta e não ocultam a sua d^je))/»
ção. o sr- Gome?, dir^aç (k>

..Jjai.vcp Ççnt.ral do México, m*.
nljpgtou claraniepte «S suae
imoixqs. dcolurando Vm Waa*-
liingtori, na última reunião da
I3.IRD., que havií #r»f:en«
inc|iiietnÇâo llpsssi W'^,^.^2
uiiináa a propósito da PPltWSf
(lü plABlésÜmos desse-últiinf
Banco. •*

POUTICA . I
DISCRIMINATÓRIA

Um rtos argumentos WW*
tados pplo B.I.R.D. i o ia «iue-
nestes últimos anos, os R||s«e
efa America Latina nío elfbor
mrani proJeU-s prepisos dg
desenvolvimento. Segundo 0 WT
Gomoz, 03 países da Amértç»
Latina tém 0 sentimento ^
tTile "ão vitimas de uma PÇH*
ca discriminatória. * -flftell dl-
zer 6U istp é ou n6o 4 »»t*'
Mas, enquanto é KW"**?»*!"?
a regra segund0 a qual 2
B.IRU. deve limitar OS MM
empréstimos apenas tis «^*-
citíatíes fm divisas do «jWfiSlg
nvnio de dudp projeto, Wm
nua é cheBi"lo o mom?nvf» fi
sua revisir. Seria injusto qiM
um pais tosse prlwflq< A*¦ W
p-rte- na assistência do Bi»n
nara1 i. valorizasse dos seUíi Te"
Dursos simplesmente V»rqUf
não 

' 
riotei-piinasscn* 8randt

-tfmgM no estrangeiro «« Pr°-
jetos que deveriam gorar dr

priorid;|fTe".

Importantes as Conversações
Entre Nasser e Sukarno

W».iSj 14 (FP) - Sogundo o

semanário egípcio "Rosa el Youij-
se£" cujo ultimo numero apaun
do phegar n §»ta c-ipltal, ps con-
vornaQÔca entpe ps

'presiden' '!(?3

ralmente passa por ser fte.n In-

Cinnado, recorda a cano propô-
sltò iiue o sr. Oliu en Lai, pre-
mm do Conselho e Ministro

Negócios Kstrangeiros dn

Localizado o
Dosa

Navio

Nasser e f3H!t?FÜ<> sa° de ca*
tal Importância para o futuro di>
bloco neutrallsta $18nSíâ1'! e
feriam nor I>FÍnP|P!»l n^etlvo a
oonvocasab de' pjfia conferência
Internacional' dps pgfsfi* !'en>Pe-
llJiados ho camirib9 do (jeutrallsr
mo positivo".

p' semanário egípcio, que ge?

* .tbpública Popular da China,

WASlllNCTON - O feçpa&É
.„t„ íe F.ntadi nn.ineluu. P"*

, de 4g | .-a*-» iawanw
, tim do 

'assistir a um consres-

IS, imtiai.ípoiis snii-intea
cm uma 

'WBWBl» ?e* ^ '
dãos sovlOticoa. .,.-;,

RVLGRADO — -N'-»HÇ«»-=?»S 
ÍS

sr.'fJUN^ cheíVlo^govêrno" blte. „o. que está > fâEHíí «

mánense, nas semanas vmdou-
raa-lrtto ao Egito em visita ofi-
ciai.

p sr. Sukarno na próxima ser
mana tori conversaoSes, em Bel-

grado, com p marechal Tito.

-chegárft no «ni StffigOS
Belgrado, onde teri e»»t«W

tra? personalidades »4flCJf-*»'^-:

LONDRES, 14 (FPJ -»¦ O"Barcombe", que estava desa:
parecido desde ontem, úndo a
bordo 80 homens, foi encontra-
do à r.oite, tendo sido lòcali

na sua polltíss se |lSo fluise- zgcjo pt-lo reboc4d,qr "Kingfí-
rem sçp vãrtós pela SliFÇ}-? síièí", iva, costa pul da ilha dc
íne.JWJPíivel oós ppypg èrabes Mh)1) pm Firth of Lorne. O
pa-?a ft SUS üWW*S ÇOffíPte' "íçingfiálier" tomou a boriio a
Jr», aereseentem q (wnwfltaris- ti.ipulaçã0 ,j0 "Barcombe", que

Submetida ao Conselho è NATO
a Respòstst Inglesa a Bulgânin

ta eglpplo,

-SSÍTOS«SSS»-i:>\\\\wtoww>^^^ is.i.i.ri

Criada Per Sábias Soviéticos a Teoria
Do Controle Dos Condutores ile Alta Capacidade
Possível agora a transmissão da corrente direta de alta tensão, a

randes distâncias, cora pequenas perdas de energia

está perdido
Essas informações foram

A dadas pelas autoridades da
1 ilha de Islay, as quais ante*
i rlormente tipham declarado
p que o "Barcombe" se devia en-
0 contrar ao largo da ilha de
ú Garvelloch.

I^IfpREg, %i (FP) rrr. A
resposta dp sr.. ^íác Mjllan a
mensagem do marechal Bul-
gâ.iin mi- sW^sítós," wm
Informação», ap ©flsgjfllí
Permanente Aá NATO, qtfe
vai sp reunir ftRf|ÍÍBÍ eFI*
Paris, declarou üm porta-voz
do Foreign Òfflce.

Em fonte • autoriza »?*

m

lienta-se que se. trata de ujn
ato de~ carfesia. Recorda-se
que as linhas gerais da res.
pos'.a britânica já forarr.
discutidas na semana passa.*

NOVA QUESTXQ DE CONFIANÇA

S1
tttotsCOU (TASS) — A aplicação da teoria do con-

trôle dc um condutor dc «Ma capacidade foi desenvolvida
ocios cienllslas sov^icos, enesbeçados pelo acadCmlco
KulebaídD c por UM14 Nelmnn, membro correspondente
da Acnden^ dt! Ci2;icjas dn XJHSS.

A nova trorla nbre caminho ü IntroduçSo dos elemen-
tos semicondutores nn produção dc cnsrg;a em larga es-
cala. , ,

Leonid Nelr.isa, cojtsír«:ri i:m rcaí* f*4t>e^lcl cc^m
de cor.troíu** o cseêaéee* Cs (-'-;*/: % 

¦--'-_:< '-.,; ;'
a*r--vés ücs seralcóndüíorça ti c:>»..',*o. ¦"-¦- ' - ¦--';-.
quo no futuro tais rea'.o-03 e biíttbs ff--^3^S^f^
Condutores de sllicon lornarEo posrtyel a temwtaft »
longa distância, de uma corrente direta «c alta t«ns«o igual
a várias centenas de milhares de volis.

O acadêmico Kulebakln jA eM desenhando, no tostttai

to de Automfttlca e Contrflle Remoto, aparelhos semlcort-
dutores para locomotivas elétricas. ,

As descobertas dos cientistas soviéticos tornam pos-
silvei. Já agora, cemeçarse o desenho de turbo-geradores
du 309.000 kw equipados com um sistema de cxcilação
de corrente por um semicondutor, declarou Slil;aíun, olcn*
lisia do Lenlngrado. Éste sistema permite baixar ou Ie-
vanígr multas vftr^s n voI(n*rcrj Ca crrrrnte nuirJi f;'PS^0
da r.in c3.r.físití).o da scsnnOlOi As prit*.*.r':-."s lu.l)'-."fj ií« l*f!

niica posí-lbiüla que' se tci,a utiia economia do energm
muito grande. As jpeqúenfte porções de voltagem perdidas
nos semicondutores retifleadores controlados, seráo de 20
a 30 vezes mais baixas do que nos reüflcadores exísten-
tes, do tipo Wnlco.

1 PARIS, 1* (FP) - D che-
íe do Governo, sr. Felix Gnil*
lard, apresenou, hoje, na
Assembléia Nacional, a ques-
tao de confiança contra «.:-.----, _• ..„ ,
adoção dns propostas da con-' rí?SCÍfl do Cqmm 

$ê
Bifa dos presidentes dos1 nistro, para a aprese,

grupos parlamentares.
% Essas propostas compreen
§ dem nspsciulmtu e. a fjxa(.-an

H pára a::.-<t:.i-feira proxlhi^ (.te?" :í'it(*-.'pa'.açôis sobre 0 jw;;m
n o- das psnüôos e dp p:.-.ú

¦j. lio dos ex-combatentes e pri-;
slçneirçs de guerra,

O presidente Gaiilard jus-
tlflcou a decisto d0 governo
contra essa proposta, fazen-

•wf«w*iiwqi»^^ do wr i«e o rigor orçnmwyii, dl» !•»•

tárlo ê agora mais necessi
rio que nnnca-

De conformldaile cora a
Constltujçãpo sr, Fell» Gall-
lard solicitara, an.es, a auto-

nistro, para a apresentação
da quesião de confiança, o
que lhe foi concedida. Para
fcjsis fim. os tiai;ai|ios da As
seiiiblí-ia NaeUi:ici fo aj» sus
n naus p<)i' ur.-» broven {rss^j1
Ço cr* ¦: ,£i.r.s ds ísci»;Kfi
ao p/csi'dÍHi« ç}a Repútiiica,
sr. Renè Çoty, convocar o re-
ferido Consejho.

As explicações de voto sô-
bre a nova questão Ae con-
fiança começarão quinta fei*

da NATO.
Por outro lado, o «'• Mac

Millan, que atualmçn--- . J*
encontra no Paquis-ão, auida
nfio deu a conhecer as suas
observações sobre 0 texto de-
flnltlvo da resposta que lhe
foi enviado a Karachi, para
aprovação. Por isso, é pro-
vável, observa-se nos clrcu-
lios autorizados, que a res-
pos-a britânica nã0 seja en*
tí-egue antes de alguns dias
a Moscou,

O porta-oz do 
'Foreign

Office também declarou que
prosseguem as consultas en-.
tre a Grã Bre anna e seus
aliados a respeito do projeto
polonês de criado * de mu
.zona desato.in!.za(e? na Eu-
iín''! èènfãji O rjowrno l:in>

¦-"•3 ,.n". ¦' •¦ - - ¦•¦ j-sse P-o-
..o i.ca.ase em Vonte au-

torizada.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

discutidas na semana wjwg 3fflSj3SS«S d« ««• «c«l'«
da pelo Conselho' Permanente- «^gg fò >!#ÍW

"-LISBOA — NO WlWJKS. *

va-se, Me oue o nnU "0*«í

4 delegaçUo BüttlISUÍff **9W ~

NaçSps pólda».

«i.-{y!' viajará atjHi'tljí J«L
Buenos Aires, atlm *• •««»}!»»?

JlMls» Secretaria 4o cniie, tf

KemtnEtón 
"-áVi 1.
í IÇ :?

CAIHO — Bhn l""««»Mii.í
amistosas relii^i» ÇjpWífiflPj
cnlrp Poli- SiW * mWffffi
decídiu-se dáf ° £°?S* Sf W£
llngraiio à rua 

"c«ni^Ü '§*'_ */?*}
distrito que se eons^f
ruínas deixadas J>*la
anglo-fran.corlsra«Ul* «-f
Kgito. -"

'íl,1 ¦ -:t;

uoscQU sr E?f» *m9a *mè*
truiiítt cm Leníngr?4o a *Wffl",

àa eniltaòrã *• rW.to e t»l«v|sW
daqueia clijiwf.e, a $)** medlrt W
metros de nltijra, 9» *eia- _ P1*
tros mais (jue a T«rre Et(M. ;v

M(;SC0U — .0 apo vaamâ*., aa
l.n it-.iilá» suvioiic.oi ba*«H#

js i-ícordes mundUd». ?atot$f$
parte em QUMt' tt*»» * ^j?1
9H*to* oficiais tní«ra*<!tofl("4«.
conquistando 9Í6 mi IsM* (fl?
dai fluais tfjp 4e o^ay.. :.

\



P/VGIINA
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«MELHORE?
DO DISCO»tmtcu

K-r..

Foi apresentado ontem em V^^>^°. AMÍ.

«Fazendo Cinema».

Com o clnoma completamente lotado porl j*«»;ladea • oessons dos melOK artísticos o cultutultuna
X?f. . arilstas de SAo Paulo, «Ab.solulnmonto Corto»,
áíffihw eftX obtwi cm SOo Paulo e constitui uma
vitória da cinematografia nacional.

Prrstiulando a précatréla compareceram ao Cine Sao
U.K X «ro daPEdi.cacao, Clovls Salgado e o Vlce.go»
Jxrnador da Sio Paulo, dr. Porfirlo da Paz.

ATIVIDADES NOS WTCDIOS DS PINEWOOD

Cm trabalhos noa íiiúdlo» <-.» ^inewtjod, da Rank,
manUm»M nolnesmo ritmo acelerado dos últimos tempos.
u.«t™ sAo^M^produt-íes-que ae cncontiam atualmente
e2 n^cSSo de Em; Sao cias: CABVE HER NAME
wíraPM)E com Virgínia Makcnna c Paul Scoflcld;
TOE SINNERS^com sSsan Bcaumont Flora Robson c
Svld Ko»off;>OONEY. ""Ü&fô&Sg
Paviow e Barry G.tzgcrald, e A NIGHT TO REMe.MHí.n,
. Sí; do afundamento do transatlântico Titânio, com
Kenneth More, David MacCallum e J1U Dlxon.

*
rAüt NKWMAN EM «THE BADLAMDBS*

Após seu primeiro papel romAntlco na tela em «Fa
nvlntaide Amor» lUntil They SaU), direção dc Robert
Wlse com Joan Fontalne e Jean Simmons, cresceu imen»
sameíite a couçAo de Paul Ncvvman perante os produtores.
Assim é que o versátil ator Já tem diante de s vários
contratos para novos filmes, um desses produzido por
Aaron Rosenbsrg, «The Badlandrs», uma aventura de
multa acáo com roteiro de Richard Collina.

CONCLUÍDA A ÜLMAOEN DB eSM» AMARELO»

Noticia-se de Hong-Kong que o diretor italiano Cario
Lizzani e outros dois membro* da expedição cinematográ-
fica italiana que realizou um filme de longa metragem
e com caráter documental sôbre a China de Hoje, «II fiumo
eialio» tO Rio amarelo) chegaram de avião a Honga Kong,
provenientes de Pequim. Os cineastas italianos passaram
na China oito meses e melo, visitando e filmando as regiões
mais típicas do País. O filme, realizado em Totalsiope e
Ferniniacoloi, é produzido, pela Bonzi-Astra Cinematográ-
fica Os demais membros da expediçáo, que Inclui o
produtor Leonardo Bonzi e o compositor Francesco La»
vagnlno, Já estáo de volto em Itoma. (U. I. F.).

-¦--'vw"*»™^ l- ^¦• szz
NA «LA 3IIEME- * ^^f^^'^^99,

-jT ,,\ ^' \^±jAmtoo^^^li^AA/W' -
ÊÈ0^£b- -W. i ,\i sn» k CAIWV - AilniIranioN <» Irulwllio «l«> Jovem !;|

EIS nqul n iclnçllo il«*s ur-
tintas tnncloniilHi vleitm"

no plsito promovido polo, Clu»
bo (lo.-i Cron.8t08 do D.»tfos,
«Mtiliores do 57»:

Mfllttor Cantor: •- Nelson
GonçtilvcH;

Moiitot* cantoroí — í-ii-y»»»*
Mntnrnzzoi

Conjunto vocal: — Conjun»
lo Knrrciuplllm; ; ;

Conjunto instrumontitl. —
Altamiro Carrilho;

Melhor orquestra: — »c»
vorlno Araujo;

Solista: — Altuinlro Cor-
rllho; . •

Melhor orqucstriulor: —
maestro Renato de Oliveira,

Melhor compositor: - For»
nando Bcson e Tito Mntll;

Melhor lctrlstu: - Jolio de
Barro; „ . 

'¦'¦

Melhor disco «78»: -- «L»"-
ia» com Jorge Goulorte;

Melhor LP: - »S..i»nato»
da Columblat

Revelação masculina: —
Carlos José;

Revelação feminina: -• Do»
rlnha Freitas e M. Helena
Raposo; v-i.

Declamador: — Roberto
Fa'ssal.

Cantor Folclórico: •-- Gil»
van Chaves;

Cantora Folclórica: — Es»
tellnha Egg. .

Kio, 15.l-.195b

-MILm
DEMORAES

EMERYo

m
Linda Batl»i* vol estrear lo-
go mnls, na boate La Bò.ie-
me. A jrande sambista dar.
Associadas" 4 sempre uma

grande ntraçüo. Linda tem
para o carcaval bonitas me-
lodlns que |á estüo íazcn-
do sucesso. i

NOVOS FILMES DO INCE
O Instituto Nacional de Ci» bará». «Museu de Ouro». Jà

nema Educativo (INCE aca- apresentado ao público brasi
ba de concluir a filmagem de
duas novas produções: «Con*

Sunhas 
do Campo» e «Pedra

abão».
O primeiro delas documen»

Ia as obras de Aleijadlnhu na
«idade mineira de Congonhas.
*a Basilica do Senhor Bom
lesus, as obras do Adro. os
profetas e os Passos da Pai-
¦gâo. Estes últimos, compôs-
los de 66 magníficas figuras
humana» talhadas em cedro
«Mtão dispostas em seia -ape*
Ias harmoniosamente dispõe.
tas na esplanada que conduzi
Basilica do Senhor Bom- Je-
sus. «Congonhas - do-«Gampo».
é um documentá-lo magnífico
«]uo faz pane 

"dõ" 
Roteiro dê

IA 

rte Barroca em Minas Ge-
-ais e que o Instituto Nacional
«k Cinema Educativo inis.on
s> ano passado com o filme «Sa-'

leiro
Quanto ao documentai io

«Pedra Sabão», rodado nos
arredores de Congonhas do
Campo, mostra as jazidas, a
extração e o processo de tra»
balho com a Pedra Sabão.

A equipe do INCE responsa,
vel pelas du** novas produ»
çôes conetituiu.se dos seguln
tes elementos: Humberto Mau-
ro, produtor; José Mauro fo
tografia; Otto Bandeira Duar-
te. assistente de produção e
Manoel Colaço, assistente téc-
nico.

No programa para o cor»
rente ano está prevista a con.
tinuação da série arte barro
ca, documentando trabalhos
históricos em Ouro Preto, São
João Del Rei, Caeté. Barba
cema e, finalmente, Diaman»
tina.

kO Máscara Negra»
Ilen de Frctitas (foto) será
a principal intérprete femi-
nina da história dc aventu-
ras, "O Mascara Negra",
original de Emy Rodopiaro,
que a Rádio Solimõcs de
Nova Iguaçu promete lan-
çar ainda este mes,

Carmen Dca que aparece
na foto tomando o seu ba-
nho de sol. pretende este
ano repetir os feitos de 57.
Seu disco "Noite cacura",
leve boa aceitação pelo pú-
blico.

.1'AUSTO K CAU..Y — Admiramos o trabalho do Jovem

Fausto tiiilniiiriics como ánlniador »l« estrtilliw «» koiimih »m

«ItiN quo contribuíram para miu eleição a «Melhor iiu Wt.

Kntratiinto o rapa», dó uns tonipon para cá. anda num cabo»

tlHiotno «li» primeira llnlia. Fausto tem » mania <i»»f«--»»>
«Io puxar o «uso dó fulano « C.oriúio |M»r InlcrniMIo ile «eu

pro/jrttma na Muuí.. Passou pcln Murlono, Kmlllnlm o, ngora,

parou no «Idolo da JuvcntucY) Brasileira», o nosso ami*»»»

Cauby Peixoto! K tomo caubizada durante os 60 minutos

«In sua aildlçftol Nüo sabemos do sou Intuito com toda essa

baboseira. Sj fôr r..»' ciá^itar público. Fausto Gulniarüca
c:itá dniitlo passo c:it íc^s. Ca civintcs Ja nOo aceitam
«coisas» como e.™c. j o rr.::-o rapaz...

¦Wi*"'*'

«AMEAÇADO VS^'3 FAS...» — Ji quo falamos aqui
cr-i cabollnlsiuo, n~o pcdonios esquecer do uni rapazoie quo
03 diz «animador» «• -«rroiilsta». Trata-se dc José Messias.
No sábado último ¦-.j matutino quo escreve, lá estava ôlo
r.3 primeira pagina. Em baixo o titulo: «Ameaçado pelos
f:"-: do Cauby Peixoto». Segue depois umn carta ameaçado*
rs (!!!) usstnmln por uma fl do Cauby. ondo a missivista
¦tri-mctc abate to a pauladas caso continue a falar mal do
«idolo», tomando partido da Chico Carlos. Êsse rapoz «5
mais um que quer sc fazer conhecido a poder dc escândalo,
mas o negócio ainda não deu certo, Mas uma coisa é certa,
caro Messias: que tem «|iiallda«V.'s tem mesmo e nüo precisa
lançar mito de armas como estas para subir. RazAo tinha o
velho Francisco Alves quando dizia: «£sscs moços, pobres
moços...»

EVOCAÇÃO N» 2 — Ouvimos fisse disco que a Mocambo
lançou para o próximo reinado de momo. Esperávamos en
contrar néie o mesmo que tivemos cm Evocação n* t. Mns
tal não se dá. Apesar de ser bem sugestiva a letra, a música
é um tanto arrastada. Nõo acreditamos que este lançamento
repito o sucesso do ano passado, «jiuxíJo Evocação obteve
estrondoso êxito.

«BAILE DOS
ARTISTAS»

Este ano, pela 23a, VC2,
será rcali:ado no Rio, o tra-
dicional 

"Baile dos Artis-
tas". nos sete grar.dio.-os
salões do Hotel Glória. E*
êste o acontecimento 

"pega

fogo" do Carnaval da cida-
dc. O local, como cie co^tu-
me. será o majestoso holel
da praia do Mamcnro. ct^os
requintados salões se trans-
formarão completamente pa-
ra receber o povo, durnn'.c
a grande festa.

Festival Interamericano
ide Música em Washington

"fiUa-Lobos e Camargo •Guarnieri entre os au-
\ tores cujas obras serão apresentadas
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GRANDE CONCURSO DE CARNAVAL

A Rádio Nacional, por Intermédio iio Prucrama Paulo Gra-
cindo, e cm colaboração cor.i o «Uláilo Cariocas, vul realizar, isto
ano, o Grande Concurso U.» Carnaval, certame Ostc r.uc escolherá
as melhores músicas lançadas puni o Trlduo de Momo. fiiilc ron-
curso terá o npôlo do Uepnrtamcnto de Turismo i» Certames ila
Prelolturu do Distrito Federal, e o Julgamento ítnnl será no dia
24 de fevereiro, no Tealro João Caetano.

Os prêmios, num valor totui de -00 mil cruaclrcs, serão assim
distribuídos: 00 mil cruzeiros á marcha e 1.0 r.til uo sar.ilii, colo-
cados cm primeiro lujur; lü mil uos dais s^cundòs lüjarts o 5
mil uos dois da terceira colocação. Us criadores dus músicas ém
discos recéborüo 20 mil cruzeiros (lü mil pa.M cada") c Itáverá,
tumbóni prdmlos puru us Intérpretes, no cspiláculo do Jul;;iim:'iUo,
dus músicas vencedoras (5 r.all cruzeiros pura cada ur.:) Al-.'m
disso, os ouvintes da liúdlo Nacional que acertaram qual 11 marcha
ou qual o samba vencedores receberão ü mil cruzeiros cm prêmio.

As Inscrições pura êsse concurso deverão ser ,'citus nu Kuillo
Nacionnl, com Paulo Gracindo. üs lntercccados deverão coiripá-
recer com um disco; uma prova da edição üa música e umu cópia
da letra dactllogialuda.

< ¦hW-*' v. -* .âWÊÊ ^B <

CALIDOSCOPIO

Ugo Betti — O Autor cia Semana
Hoje a «Cln. TônlnColl-Autron nDrest»ntnrA no Teatro

Dulclnti a peçn do Ugo Boi ti «llhn dns Cabras». S"il>-(» o
nulor publicamos hoje umn pequena nntn blo-rraflea.
Nasceu cm Cnmclno n 4 de fevcrnln» dc ir*D2. Morreu a
9 de Junho de Wú em Uinn. Um*» víV*. tormlncdn n (»u«-r()
do Direito soruIu n cnrrcln de r!n':lstr".(I(i. Iniciou sun
cnrroirn dé escritor en i9n2 com r.m livro 'lc piWas:

«II ro pcnslere». Em 1027 InRrcrcou no trntro com um
tlramn «La Pndronnn» qttò teve um orando éxlto, f;nn!»"ii
diversos prêmios de teatro entre cs nuas o «-P"**'m'o Pn.
mn». cm 1950, que 'he foi concedido em Cntnnlilo.TÜo, Al»
Rumas dc suns melhores obras tn-ttrnls forem re,)r:»s?ntn»
dns com ftrando sttcof.oo cm diversos tcat-os europeus e
tnmbim em Nova Yorlt. A prctlticln d? Bottl em teatro
é n serjulnto: — «Ln Pndronna- (19^71 «I <i doinn r.»'''i
scudo» (1927) «La cara sul'naqüa» (122!)) **L'Iso'a mcrovl.

gllosa» (1930); «Un nlbcrne sul perto»» (1038) -Fratin el'e
scnlo nord» (1936): «Una l>e'a (icmcnlcn dl KSttcmbré*
(1937); «II cacciotore dj nnlt:c» (10-10); «I nostri s-^nl»

(1941); «II paoss dello vacanze» (19-11); <Nott? In r-isn
dei rlcco» (1942); «II dlHlvio» (1913); «II venln notur-n»
(1915); «Ispczlone» (10-17): «iMarltO o nieslle» (10-17): «l'a»
vela dl Natale» (1918); «Corrúzlòne nl P.i!.i7n*. dl Ctis»
tlzla» (1949); «Lotta í!ne nll.albn» (10-19) cirr-- Inoe-anto-,
(1950); «Soirltismo ncll'antlcn c.isn» (lOni); -DH'tto p""so-
Ia delle capre» (1930); «La reglna e gil !nsorti» (1931);
e «II Giocntore» (1951).

A produção dn Cln. Tônla-Culi-Austran tem a dlrerno
de Adolfo Cell, cenários o figurinos de Tiill'o Ci).-»tn e é
Interpretada por Margarida Rey Glória Comoth, Tercza
Rachel, Paulo Autran c Tarciso Zanotta.

«BOM MESMO, È MULHER...» FAZ SUCESSO NO
TEATRO RECREIO

Três autores assinam a revista «Bom Mesmo, é Mu-
lher...» e sfio ôles J. Mala, Max Nunes e Meira Gulma»
rSes.

No Teatro Recreio, onils aparec-j um ótimo el_»n<-.o cons-
tituldo por Sônia Mamed, Aracy Cortes. Joana D'Arc, He»
lena Martins, Alma Bergh. P-larla Quitcrla. Va!(jr'n Mon»
teze, Jullta Mendonça, Cólia Mara. Tânia Marin. Car-
m-m Ubüa, Manoel Vi-Ira. Jararaca. Hamilton. Manula,
Ollndo Camargo, Ary Alves e Hugo Earcal. O espotftçulo
è dos mais cômicos e vem sendo dado ao público '-m cos»
sões diárias «*is 20 e ãs 22 horas, com vesperais às quintas,
sábados e domingos.

A MAIS DIVERTIDA DAS COMÉDIAS COM OS
ARTISTAS UNIDOS

A estrela Henrietta Morlneau vem de ganhar o promlo
Municipal, de melhor atriz cômica, com o siu trabalho
na comédia «As Loucuras de Mamãe», que Os «\rtistas
Unidos, estão apresentando no Teatro Copacabana, com
poltronas a sessenta cruzslros. A comódia ('." .lota Gama,
é divertida e nos mostra trabalhos de Delorges Cami-
nha, Laura Suarez, Antônio Victor. Terezinha Amayo,
Cscy Mcdina, Virgílio (lc Andrade e outras que trazem o
público em constantes gargalhadas. Vale a pena ir ao
Teatro Copacabana para rir com «As Losucuras de Mamão
pois que cara melhor conforto do público aquela casa j

de espetáculos possui refrigeração psrfeita. j
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Em virtude do estado dc
saúde ele Almirante, nto sc-
rá realizada lio.c, coino vi-

nha ser.do amplamente di-

vul.;e.da, a sua palestra na

sede do Sindicato dos Ban-

canos do Rio de Janeiro. 
"A

Pequena Historia do .»am-

ba". O aío ariisíico-ctiltural

será levado a efeito tão lor;o

Almirante se convalesça, o

que se espera para breve

|| SOUZA E SILVA
f CASO DO CAI.ABOUCO

\\ Entre comensals do F.estnuran-
"j le Centrul dos Clstudiir.lés .'imi-
O -»io travando campàním polo ma-

lliorumcnto das lifplqji'.--, imoe-

Oi-qneslraS J
oi), acha- <

sr. Jolm C. Dreier,
Junta Diretiva da Oi-
Sinfônica de Washiniçto
-se em atividades uma comissão
de Programas. Já está alentado
que participarão do Festiva' o
Sinfônica de Washington, o Cft-
ro da Universidade d» Iiownrd,
a Orquestra Slnt-inica Nacional
do México, conluutos de mii.slca
de c&mera e v&Mos solistas.

¦ ttofundo Informa o E-nrllõrlo
lUglonal da União Pan-Amtricu-
aa, será celebrad" tm Wushlns-
«lon, de 16 a '1 Io abri' próximo,

(o 

I Festival Interamericano ds
Música. Esfa lmpor»nnte Inicia-
tiva cultural t cromo«S.ln pelo
.Centro Interamer.eano Af Músl-
•», sob os ausplems «Ia t'nl3o.

í Além da Casa Inlornuctonal
üa Nova Orlens. cooperam para

>¦ üzlto do Festival nuiuerjyasj
•fg-anlsações púbicas «» priva- Obras dos cor.pusltore»» Junn
tas dos Estados fnidou e demais j José Castro, da Arginlina Ro-
liaisca do ContlnPn».?. A C1*S'P, que Cordero, do ""anamá, c An-
incumbiu de escever nt.rns pa^l tonio Estevez, du yéViòxueIn, se-
ira o Festival, enire uitros os râo interpretados peal primeira
j-potnposltores Lul« Snnil, do Mé-j vez, nos Estados llnld.s. inian-
ijtico, Vlolet Archer, do Cana* j te o Festival. As int;»r|>i'etu<-òes

«Ja, José Ardevol, de Cuba; Cit | orquestrais e co-.ils, n. Aiuitoa-
iinartro (liiarnleri, do rliuslil Rõ-»| tro Lisner, da -.'nlvarsH-ide de
Wtu Oinmniio, da . Arscntlni», ] George Washlni-ton, ^-tarão a

cargo das Orquestras Sinfôtiieaa
de Washington 3 du tae-tlco. Hu-
verá, também, c.».,certos dc ins-
trumentos de coada na Blhilòté-
ca do Congres.... oi-wniz-clos
pela Fundação Kl ixabetli b'pi-ngue
Coolidge.

D0MTNC0 NO CREIB A FESTA DE C0R0ACÃ0 DA RAINHA
DO MOCIDADE INDEPENDENTE

J-j-iai O) tego Salas, do Chile, e
Ilector Tosar-Errecart, do Uru-
auai. VIlta-Lobos ofereceu,, para'
apresentação no Festival; sua
àlnfonla n.o 12. I

Bob a presld«»ncl. do ciriliülxá-
íor dos Estudas Ci.ldos na «.«KA.

Sindicato dos Oficais Marctnoiros • Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Moveis

de Madeira do Rio de Janeire
Fe»3onhrc'.(lo pelo Ministério do Trabalho, Indústria
Comércio na íorma do Decreto-lei m. 1.402 dc 5 de

-julho de 1989

Sede: Av. MarechnLFloriano, 225 — Sobrado —-Ifelefone: 43-9567 •

Pelo presente, de acordo com as normas esta-
tutárias convoco og companheiros trabalhadores em
marcenarias, serrarias e tanòarias, em pleno gezo
dos seus direitos sociais a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, no próximo dia lfi do
corrente, às 18 horas, e 18,30 horas, em primeira
e segunda convocat^ões, respectivamente, com a se-
guinte ....

ORDEM DO DIA ESPECIFICA
a) tomarem conh-admento do projeto de reforma

• dos estatutos elaborados pela comissão de re-
forma, eleita em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, a fim. de ,disc!Ut}rem e deliberarem sôbre
o assunto;' b) em se tratando.dè assunto de suma importância,
qual seja o de colaborarem na feitura do do-
cumento.aue.irá rçãúlar e disciplinar toda a vi.-
da do noeso -órg«ão-de classe, encarecemo»- a
presen^râCTOdíOS companheiros.

Pelai Diretoria

LUIZ GREGÓEIÒ DÀ FAKAO — Pre«k*«B-it-».

Concorrência Para
e Prlsiito da A.C.C.

A concorrência que foi aber-
ta psla Asrociação de Crr.vs
tas Carnavalescos para cen-
íecção do prestito da «Rainha
do Carnaval de 1958», encer.
ra-se hoie. às 18 horas, lm-
preterívelmente.

Conforme noticiamos, os in»
terassados deverão apresentar
suas propostas, em enyel''tiel'
fechados, acompanhados dos
respectivos ícroquv-S', na se-
cretarla dsssa entidade, à ave.»
nida Presidente Vargas, 509,
22o andar.

UNIDOS DE PADRE
MIGUEL

Domingo último f'*í um dia
movimentado pam os coniponen-
tes da Escola d-i Sa.*-');i llnlóos
do Padre Miguel, Desd.a ns ori-
meiras horas dn tt ale estive-
ram reunidos pu-a li iiiieiiiiçear
um rte seur. mais cficierti:-? cola-
boradures, o V3'i.raiiD "Fllftc,"
com uma apofiosa Polxi.lu, '1
qual comparece.j iodo o ''estudo
maior"., a nolt» prosaeijuiu o
"tandanuo" com a rêatizai.íl.v de
um movlmei.tndo ensaio, nüo fal-
tando a exlbiçio ispeel!il do far-
tido Alto.

m«.»nstiasse sua condlclo do es-
estudante, com '.artelra de iden-
lldade estüãuntli. O Inteipeludo
nüo o cunsfí-ulu Inzer. . - Ks-
péra-se que u Diretoria da l'nl-
iio Metropolitana dos i?stíiriantei

chegando mesmo .ili;uiis a que tão brllhnu.ement« vpiii s^
falar duma inoiuiizucfK.. ui'f,uin- portiindo, útravés de «mu 1'resl-
dc de haver freqüência an res- dente, Albanyr Falelros, abra ln-
tiiürantd por «le::-.'iius e n-6 cen- quérito puru que se apuram ui
tonas de elementos qno nio op- acüpaçõen que ii"l»» feita? por <*s-
tuilana. — Sepim la-fetr-j íi ti''.té tudnnti-s fl dlrtqao üo líeiitouran-
a campanha recruilescju |iitv,»n- te Centrul.
do discussões entie cor.<''n.*:uis ¦»
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Secretaria de Assistência; i-endo
mesmo sido ian-judo ara rcpt.5.
pnra dlscussOrs públicas - Xo
momento, um do? defen'ores il-
cérrtmbs -•n Secretaria »!t* fissls-
tencia (tipo com Jeito du p".1t-
cinl), foi apertado pura qua dc-

PARA 0 POVO
CANTAR

ADEUS GALERIA

Samba de- Milton Santos,
B. Franldin c Jayme 'Sil-
va, gravaçf.o de Pa.o
Preto com Jayme Silva c
suas cabrochas.

Temos samba sem harmonia
/á botaram abaixo n Galeria
Não faz mal meu Senhor
Está tudo legal
Nós queremos sambar
Sambar lá na Avenida
Carnaval ntto vai faltar

JOÃO LEITE GOHTOU TEfO
üii

Brilhou o Unidos dc Bento Ribeiro
A turma comandada por Zé de Paula deu seu
«grito de Carnaval» — Várias agremiações
presentes — Unidos de Padre Miguel abafou

— Detalhes

I1MH l-l*S.IHII''i*)iltll I1 ' ¦*« ""  ¦:¦¦'.- ' -»''' :¦-
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Mais umn Jornt.du vitoriosa
vem de realizar c GI1E Htiinlia
Unidos de Brnto Ribeiro, i:í.in a
realização na .i"'e d, sfn-iido
último, de seu '*lr|... de Cu'iia-
vai". A moçada romni dudu peio
veterano Zé de .'aula l.'t.af»ns*—
trou que estfl. tln.ndo e que di-
flcllmente perdei 6 a chance de

Grito de Carnaval
na AE. Cavalcante
No próximo dia 18, a As-

sociaçüo Esportiva de Cavai-
cante, será dado o grito de
Carnaval, da mioricla e iim-
pátien airemiaçüo da rua Lau-
rindo Filho. v

Os dirigentes dos alvl ver-
des da Linha Auxiliar yèm
ornamentando com carinho a
sede que deverá se consti.
ruir uma grand» surpresa pa-
ra og que lá comparecerem.

Na foto. a jovem rainha
Georgina que estará presente
animando seus súditos

ablscoltar o ttt»..ln mfxlm') dê-to
ano tu. "Tablado*! du Pruçu On-
ze.

Compareceram i o ferreiro dn
Azul e Branco le Ue:>!n lliliclro
Inúmeras agremlaifies. eii.tr»! us
quais anotamos: Unido« do flui-
gueiro. Mocldade d». Indepen-

O dia dc ontem foi festivo para o circulo esportivo do subúrbio
dc Bento Ribeiro, pela passagem do aniversário do jovem desportista
loi.c Leite lunior, presidente do Acadêmicos de Bento Ribeiro. O
aniversariante foi efusivamente comprimentado c alvo de provas dc
carinho e simpatia. Em sua residência a Rua Dalva, /. Leite recep-
donou os amigos. No flagrante acima vemos o aniversariante quando
era comprimentado pela soberana da primavera do birro, srta, Selma
Costa c o desportista Artur Valente representante do Social Cai-
caias. Ao I. Leite, nós, câ de casa, enviamos nossas felicitações.

Beija Flor Homenagea Portela

Russo tio Violão
A "Caravana Recreativa de

Domingos L-ope*-" reaH.iui-J no
¦próximo dia 1C. scxli feira na
«ede do E.C. Our.del un umu
testa em liomeuiveni uo Russo
do violQ.0. artista perlériwnte ao
fnmoEO elenco -'-tti-tco. Trat.'»-
-se de um autêntico valor na ar-J
te, dando sempre o mulliur «lo
seu esforço nus spctaculu'.»» .'—
tetuados pela Cr.DL, merecendo

, assim,- estu homenagem que seus
companheiros vik lhe ii.v.stnr no
próximo dft. 1G A f-jf.». can: tu-
ri de um baile o jm sh.'-,w quo
teríl a purticipaç.lj úe ••liiinu ele-
mentos do Húdli •nrl.).:a o d.» lo-
dos os componenies d.i "('u-a-
vana". Esta foto de Russo do
violão, foi tirado por «icusiuo da
Cesta de corifráwrnlziqíi, «loa
Cunclonürios deste jornal, quando
aquele artista Irlndav» us pre-
sentes com seu» bonltm» nume-
ros.

Banho de Mar à
Fantasia do Flamengo

No próximo dia 9 de Ceve-
rciro será realizado o tr-i-IU
cional banho de mar à tanta-
sia da Praia do Flamengo que
há muitos anas é organizado
pela turma do «Grupo Fia.
mengos de verdade». Jâ as.
seguraram sua,? inscrições:
«Unidos de Santo Cristo»,
«Unidos da Lapa». «.Rpjias-
cança», «Unidos: das Águas
Férreas», «Gaviões de Bota.
fogo*, «Chicharrões do Paci»
fico», para dkputar o belissi-
mo troféu «Gilberto Cardoso»

::':—0—::i

novo ramo r>n Rí-i-rno
NU BRASIL. - CIÊNCIAS IUO-
LÓGICAS. — Com a abertura da
Faculdade de Chmcius BÍòIArIcas
criou-se a especialização neste
ramo da ciência. Talvcj» venha
a ser o primeiro .-ursu do mo so
tenha noticia, com esta ixpecià-
lizaçuo. -.C curso «e Clòrijl.ts
Biológicas terá a duração de 4
anos. com vi"te vai-Tii? para n
prlmérla sórle. funcionando í, rui»
Camerino, !). Para ».,-.C'irsii d<
habilitação são exigidos exume,
de Kislca, Química e HisVJru» Na»
titral.

:::—0—::\

POSSE DB DIRETÓRIO. — O
Centro Acadêmico Luis CarP'.'!i-
ter da Faculdade de Direito do
Catete darS posso, em , >lcn)dii-
du na sede da Faculdade às 20,30,
ao novo Presldento do D.A.. Le-
tãclo Jansen .Ir..

BELAS ARTES. — Hoje a-
bro.i-se as inscrições rara ves-
tibulares na lsclIb Nacional do
Belas Artes para os cureos «lo
Pintura, Escultura, Cravara, Ar
te Decorativa, Risune Livre >.
Professorado de Desenm, Infor-
inações na Escola, no Muí"u Na-
cional dc Belas Artes, A "cnidu
Rio Branco. — A rem-váiilii* de
matrículas far-so-A durante u
mê8 de fevereiro.

FILOSOFIA. — Inscriçõfs pa-
ra vestibulares da Nacional de
Filosofia abrir-se-ão após o dia
20, com 420 vagas para n irlmel-
ra série, ' assim discriminadas i
Filosofia 15 — l'i'dagOi»,iii. lü -
Ciências Sociais, »10 — Miiteiuatl»
ca, 30 — Física, 20 — Química, 10
— História Natural, 2" — Geo-
grafia 40 — História, 40 •- Le-
trás ClâsBicas, 40 — Letras Neo-
Latinas 30 — Letras Anglo-
.Germânicas, 80 — Jornalismo,

20 — As ,ns-
exames dc segundf

mengo e que está em poder 
' ípoca se Iniciarão rjo d\n 20.

dos «Unidos de Santo Cristo»

Sole^ha^-r^ní: Os Acadêmicos da azul e branco de Madureira ^S^í£r J^J | tt*^^dos de Bangu, Unidos de Rocha ha+iZOu os «-Lordes» — Batalha de Confeti
Miranda. *r» < nDetalhes

.ABAFOU O UNIDO:-» DE PA-
DRE MIGUEL Mais uma vez os sainjitstns da realizado uma Butnlha d» Con-

Portela e do Bsl».-i Plfti» !c Nilo- fetl em homenagem nos porte-
Sem querer mènosprestr ns polis, realizaram uma testa do lenscs. '

vencedor no ano passado Se-
r5o oferecidos, ainda, outros
prêmios e taças aos parttei-
pantes.

iiliresentações" das dépiii» enilml- iádhfraternlzãçD.01 uiiand'. a "Ala
xadus presi-rtes ;1 fe'M. .Icvnvis dos Acuilêni'cus" ila Azul o Uniu-
destacar u apresentação feita pe-
!u eacola ile Sim-isa ' m1»1 >a Oe
Padre Miguel ari r'lli."i cun
uma Lindo mel-.éia intitulada
"Saudação aos ilemblstas"

Falando a nos.«a *eoartaqem o
jovem composlto» Sebustião .ler-
gs, do Unidos d' P»dre Miguel
iiedlu-nos fossen.<-f portadores
do agradecimento d« diretoria
da escola e damatt comp*nento»
pelo excelente tartamento dis-
pensado peltt turma, d) Bento Kl-
bairo.

rio do Madureira, '.ntli:i"i a "Ala
dos Lordes" do mais qucrid-i do
Nilúpoils.

Desde as prln.elras horas da
manhã estiveram reunidos era
uma suculenta 'Macnironada'',
regada com mutu» Chopp.

¦i ATALHA

k. noite na Rna - Salgado Filho.
em Olinda, onde está ocallzado o

novo terreiro d» ii«Ua FUr. tol

Novo Presidente
da Filho de Gaudhi

O sr. Acelino ,*v 'acletj ie Je-
sus acaba de ser eleito parti o
cargo de pres«ltnte do Bloco
Carnavalesco filhos d? (lanahl.
Com essa eleição .-unho" o car-
naval carioca, uma v»i qu* a sr.
Acelino é conh«»ldo .filo

"Angu à Baiana" do
Mocidade Independente

:—o-

-f*
AJUDE A

IMPRENSA POFULAB

ALFABETIZAOAO. — A Asi».
clação Metropoll».ana dos Estu
dantes Secundãrl"9 continua n-'i
preparativos para o ('urso d-
Alfabctizaçlio de Adu"us e Adu

! lescentes, quu farft realizar du
ranto o presente rno, 'vn, a

Domingo último, o GUE í?im- laboração da Prefeltu«a «
ba Mocldade tn 'operdento ofe- Mlnlstórlo da Educação,
receu um "Angu a Baiana" em
sua sede, cm homenar-em a "Ala nt—*— 

;,tdos Diferentes" ia ORE Bamba
CartOllnha da Cixlaa QUlUICA. — Aü-jrtas t.,. .

Na oportunidade oa alvi-ver»l«s criçBes para eon.. urso -I« r...
ta. Rua Falcão «ie Freta pree- tacâo de Engenhu-la Julw-
taram significativas roínenagens Química Industrial da E-
ao veterano aamblsti Clausino Nacional de Quín.'ca. Infcr.».
Antônio de Melio iu», comple- ções k Avenida Psuteur •*»/. «
tou mais um anlverstrt.). UUU horas.

h
I
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Rio, 15-1-1958=- IMPRENSA POPULAR»

CONFUSÃO NAS ELEIÇÕES D» CBD
Carlito Rocha teve negado o direito «le falar - Federais em débito também votaram - Severas reste..

fi(Vci oportas aos Relatórios apresentados - Carlito nega a validade da eleito

i Ainda Acéfalo o Departamento ie Árbitros
AMi nio wcolhldo o sttbitttBto d o §r. Líllmltte Mlrand» - Jà pen-

«am ot clube» na formulo do Artur© qiitdro de árbitro» -. Hsyerfc
MMUàraeaN - Chultor d» G sn» eerà ef«etado em cerâter de-

1 üüttvo — Oaerr» mm «epedrlwkedoe»

•¦fl d • H

¦*^^RjIB^i|3B^s^^'<y*»aHI ^B

1^1 WW-i-^B-íSfl Bl,

plffl B | _^»•^wi ¦ 1 <£F /®^
I yobeica v.

11119 ¦ ^j ^^n* ifl ! / • eonfícmcc \W$$%Sm\ V \ /
llll \ji „ io /

x lfll|H^P 1- J /^
IT <>ml 1 «r< .\ç*wHí Hük n y, ^9B1 N/

novo diretor *> Ptpartanwi'
to do ÁrWtroo, qu» 4»v»rA

nrfaneU do tr. UMhiU Mi*

tranaíormada mn AlfcM»| •
tomou* MOff* » "•unt0
íoi ventilado ptKw represe»-
UntM d* club** « o prealdtn-
é Am Btli1

Nio tol «OfíUdo nenhum
nome, mw » d»b« «»»cw'
SarMn w« »» ESE Tiw¦r An «mio *> IW *»•*»•
«ou íarorewlver o awunto,
"wianu» doproümo tor
neio Rioe-Pauío,
HAVERÁ «UR-WKAS NA

' QUADRO
Desde ii O» <*ube« *f'

tlTSJ^»*«gPpí
tu-ufo quadro de árbitros pa
ro a temporada «• WJE

tamento de 'alguns Julieus o
tnclwlo do outros.

Juiws, <|uu »é ''n,Ao s0
Julgavam seguro», porquo
bem «apadrinhado», vío ««o-
brar», pegundo Miamos ln-
lormadoo,

... , j ji.ii* j_ iiM1ud r<.iinÍM*H(.. *.t.<i*« Iwnüti fltmiMi exigência, »•
So6 a prtildincia dt AbUlo ét Almeida, reumu »t, *m as )mver Mo WMa<m„ »

«nícni. o /tM«»i6W/a Ciíral rfa C'«fl para aelí-lçao l*rç* „„„,„,,„,»„ d0» «i*mto« <mi

concernente» ao ano de 1957. \ «rMldinetal* Achou, entno, o Hr.
APROVADOS COM RESTRIÇÕES m* *"&&£% "um*

... ...... mm. manniiro política da atoai «Ur»-
A pauta doa trabalhou marca- »6e», íol nprovarto «*nu» «. i«™ ,(( ,.on,ogu,r voto* psr»'¦ • " c«r tio ConMlIio «flwai. «ore ciinilMnlo.

Mutanío Antml. oomo a tOtíM» » A°' l0|S ,1» Hr. Alv.. d*
do pr-mldente ««It» M atlvldu- A »' . . _..- 
¦li.» dtt CUD, no ano tlndo.

auAuneR da oama
SERA AFASTADO

jàUm nome, entreiinto, .
pode 0*r considerado como o
primeiro dos atingidos no
?corte*. E' o do sr. Gualter
da Oama • Casro, O reícrl*
do Juiz, qu* teve que ser cus*
penso no ano passado em ia-
oe A» sua calamitosa arbl-
tragtm n0 Jogo Bonsucesso
x Fluminense, sera afastado
do quadro, em caráter defini*
tivo, pois tal será a exigência.
do g.êmio tricolor. Outros
clubes que pedirflo o alíistn*
mento de outros ítrbi ros,
apoiam o Fluminense.

O desejo geral doa grêmio»
cariocas * o »'e •f°»TOar "m
quadro totalmente remodeln-

v», em primeiro lunar, a dUcu*.
tfto • vouçto do pareotr do Con*
eeilio l-'l««»tl itlíin do balanço a-
iiuiil da» iitlvMmlt» da CUO, o*
pre-ienudo» p»lo proildenu.

Depol» de ouvido» vdrlo» ro-
prei>ent«nteii d» í-cdw»**!.*-». íol
dada a palavra ao Hr, Jomó Alt*
ve» de Moral», quo representava
u iCmier-u-ao Atlética Catarlnen-
ne. Esto fe* um tremendo lll*"«
lo eontra a administração do Br
üllvlo l*aeheeo, incltudve oom*
do vlrlo» repurós ao parecer do
Conselho Fiscal, nb quo dl« res-
peito oo balango unual, a fc» ati-
vliliides esportiva» . O Br. Jo.tí
AIv.íh da »Mornl» achou que fof
traído, pois espsrava contar com
o apc/lo d» vUrla» ropresomat-Be»

esUtduuIs «o sou .-utnllil lt(i, tini*
ora o Br. Carlito Bocha. Binai-
mento, dopol» do grande» dl-tctis-

NBOADA A PAtiAVlU A
CARLITO

Paulo Azeredo
Com o Presidentei

Me-
mís,'fníToindã P*l» Ãssemhlêia.
n doclHilo da tilrotorta d» CBD
ai (íuo nos refurlmo» aolt-w, toit«
rio a Assembléia ratificado miu»-
In tlncloAo. Dopol» dl»*o. «rtat-

M _-.*»•* • V.U,fflr; &-gSgfiSSt
palavra polo candidato Oarlit». a susslto. (
Hoclia. tendo o Presidente Bllvio tmwaliDA A
f«eh(K:U..tie(rado, ocaslotiundo. CARMTO INVALIDA A

nosso momontu. um verdadeiro ELEIÇÃO
tumulto, u soBiilr, o Br. Alvos <l« irroaularldartís.
Morais, falando em nome tia Fe- Devido 

^«íS^SShS »«
lloraçilo Allítlcn Uatarliiewe. *•• n» dl or d. Um^,0 nm „„.
licitou, no encamlnltamoiitQ da ..|cl.;Oos, a ro i». c e
vutacoo. quo lho fo.so Informo- ias, 

jffijftjgoJOT a on-
Uo se de acordo oom o par»*™- fosso dado dlv« to oe

fo 4.o do. Wstotuto», toda. a» «dad.Mm WM* 3'«3^t,w
IfciloraçOe» Kstndunls apresento, rem omn a pai *%JK 

l»»o.
ram os sous relatórios unual» a fora do 

^MS^Sít*' aue
(!HD. O sr. Silvio 1'oclieco cxpll- Corllto disso <l ou ' ' ..
cou, «nHo que do acOtdo con. a fosso o ifU ^•ftMj<%&.
aitlmu dollboracllo do Dliotorlo v„ nula, do pleno d.r.«"o, »

do Ü13D, foram essa» federa- gtto.

# ««*¦•'<WM"» ¦ n ]^Ê

myi^Mã Wmm I 1

I Wm I

I Blll'il I
Ik--'-"^
mim m~%M

I Li I>j1 I

*S Boi ^K-^l I

^ , r SFSSâ rs6íÍcandõ-os-dc reconhe
Si .CrS. S JIV U caPaddade tecnlca-

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPOK'1

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÒMEN-
TE QUEM FABHICA

PODE VENDER.

O sr. Paulo Arcvedo, pre-
sidente do Botafoao, deve-
râ .ie avistar amanha, com
o prcsldcptc Juscelino, a fim
dc agradecer, pcssoalmen-
te. o teleorama de felicito-
t;6c» que recebeu do primei-
ro mandatário da Nação, por
motivo da vitória no cam-
peonato carioca.

O cenrfitkfo C«r*ifo •**•*>¦*, vitto np cW«. n*8<*u » validada do
¦¦/¦•.'ro rfc onfem. na CDD, por »ehar quc h»»!* diversa* bmgtlk**

ridndcs. Ao tfittvdo tadica, M rewwí <<•> ««« W«M«

Flamengo e Universitário Hoje em Lima
ANSIEDADE EM TORNO DA NOVA EXIBIÇÃO DO «MAIS QUERIDO» -
tXixoARjwr**-»* .«v«tsAtM.i nltal do Peru. o

O ex-diretor do Departamento
de Árbitros, tr. LeibiniU Afl-

randa

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R.do^rioo^ri-Mxl«oàPça.Tiradeiite» |

Coío Colo x Botafogo
SANTIAGO, 14 (FP) -* Nilo

houve ncordo djii- tn*. Jc«o do
"revanche" en'ro o quadro «tm-
poao ariícntlno lllvni* rr.ite e o
Colo-Colo, quo etii|.atn-.*.n siltia-
do último por 4 x •). A ra-'-l> dato
concietc em qu* < qtwlM chile-
no dovori Jo*jar -Iba*... próximo
contra o campeão cartrea, o Uj-
tofogo.

Propostas a Paseual
Perex

BUENOS AIHKS, 14 (FP) -
Lázaro Koccl, 'mantü-rr" (.o
campeão mundial «.o "n..«c" pesn-.
mosco, 1'ascual Poro/, estuda
atualmente varUa pt-«i**ost;n ilo-
projnotoréa üo estraiu-21.*.*'. JfflM
quo seu pupilo .Mon*' o titulo
nos próximus ml-ses. K-K-ci es-
tuila dctldamon.-e .nu pwp**ta
,1o Caraça»; ii *"-.»'"1 a'"'VM"'
imra «iuc 1'erc-s |on'.ia o titulo
cm Joko, dia « ie iutr-;o, anto
o campeio ve*n--.uclan*i Ramon
Árias. _^^«™m Kwim in É *wi\ tm' H£ 

' 
rt^i

Ilkjíes Volta Çpm Enorme Chance

O IROGRAMA DE SÁBADO NA GÁVEA

1' 1'ABEO- ia 14,10 «-M «!£««!.•:."" 4 M
j m metros - Cr$ 65.000^»

Ã-A Olla ....'•<.;.'* :-loi-enca ." '.ii;*a • • •
.'*;- ..'..-..llia .

;, Ucilooia ..
k jjíimarbéu

Ks.
58
54
54
53
58
54

"' PAREÔ — às W>*<* *•«. --

I.ÚW metros-Cr$ 75.060^00

3 86
< «
1 63

.. .... 8 56
.. .... 8 83

1—1 Cordeona•i-y-:. Mabu .
;t_3 illora .
,;—\ Umbrla

5 Banzai

V FABBO — fc* W--M >><•• —
1.300 metro» — Crf 75.000,00
— (Bettlng)
1—1 Cerlse • •

> Kimar* •• •• •• •• **
a—3 Noguette • ••

S Terpsicore
S—4 Jacanesa ..

Vaga 
Gaveta .. •. • • • • • •

8 Turquia ll' ™
0 Sea-Mew  <* 03

Ks.
55
53
53
55
53
55
35
55

7» PAREÔ — as 17,11. hs. —

1.200 metros - C^.SW.OOO^

1—1 MlssGrlllo  I íl
2 Dladem  7 R2

3—3 Guaba •• •• J ii
4 Kovldara  % 22

8-5 Riba  i Íi
6 Caroguata ......*•• '» °?
SSorella  3 ™

,9 Ouquia • • • • 5 22
4—7 Bailarina  * **''

*
8' PAKEO — ks 17,40 hs. —

1.200 meiros -Cr» 89.000,00

SERZIOEIRA
Edtf. Darke, Sala tn

Quaisquer Consertos
roupas e camisas

1 ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Ê^^^Bm^^mmw^m^^^Â^^^mÍÊlLm^ÊÊmmm\
'dy^mm mm\
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Depoie de sua e»*on*uM» 1 pitai do Peru, que Jaime-de
vltóriaT domingo último, fron- Almeida resolveu mantê-lo^
tè ao campeão P<1™« W] 0 qwút0 do UniveraitárFo
4 tentos a 1, o Flamem» «* -J ^ à atuaf com
tara a campo, eata noite- a reforços para poder

pe do "«gSSSn^Jffi I "s rubro-negrea, Devera?' ta-
mais conhecido eomo U tU», ,te?rar.JJ qíidro da La <U>.'jócadorcs do Aüanza de u*

ma» e- do próprio Centro Iqtiéji
-*^--np9mp?!|(> peruano. -¦?

A e3calaçâo do Flam«n*o
j-\ é conhecida, devendo' »er
a sa-ju^ites Fernando,' Jeü-
bírt.» P^vão; Jadir. Dequl*

O MESMO TIME

O esquadrão wbKWtagro, -
que tn grande fur,*» na **AN
tida contra o Centro Itjuefto
deverá ser mantido, poli. alòm,
de nao ter havido josad\we»u*¦-«¦-? '?""**« »y™iv-,sr.'i7,"-"
contundidos, agradou tanto atff nfifr? í^?"! J«)(Í M?A°y*
público e à imprensa da c*«( Henrique. Dlda e Zagala»^.

-rr-,: X

ANTES DA DECISÃO... ****JÍ'

J^ D/da. qne brilhou na csíré/a, citará novamente eni áW^oK

para enfreníar o frrtc conjunto do Universitáriop....

1—1 Cascaes
Cósmico .. * •

2—2 Ensuacno .*
Veellte .. *•

3—3 Mlralumo .*
Ubljara .. ..
I."iornl .. *•

5 1.1 '.*al . * * *
4—G Turbllüo .*

Dangcus »'..'.
Bílstlsh Flicr

¦2 X
55

fi 53
55
55
*Í5
55
53

10 55
55

•1 55

Definitivo: Pinheiro um Milhão 8 Meio
Por menos, o Fluminense não cederá o jogador a ninguém -Agora

o clube também está intransigente - Não houve acordo com o

Santos - Pinheiro estaria disposto a abandonar o futebol

,.,«Veiá»
if .X,T«>'Nossos $Preços '
em
óculoi

#Esperte
e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentas

ÓTICA CONTINENTAL
Rna Senador Dantas, 118-C

3» FABEO - *¦» W.W »». -

1.330 metros — Cri ¦6-OT,^|

!_1 Bslruth • •• 82•X—i Canotler  SS
3—3 Sllvlno -í r)3
»l_4 Ibnncz .. • gg5 Rochedo •• °

•

1.400 metros - Ctr$ TS.OOO^

1_1 Ricaço *J 552 Cltrtto .. J 552—3 Tiroteio  X =5
4 Gandula i i~

3—3 gôrenol  í nãç, PonstpcK  1
7 Gurubu .. •• •• •-

4—3 Vitor .. >• •• ••
9 Emok

10 Louro .. ...*•• • ¦

TRÊS FATOS
G. Nicolaievski

55
55
35
55

l-Mt» temporada que ge ini-
ciou, tfevem-ae deBtacar trÔ3
lates no melo turíisUM- da ca-
pltnl da República.

O primeiro, * um tanto trls

na reta final, avançar gem c&l-
¦u.o* Se arrematasse noa últl-
mos duzentos metros, nüo -Ja*
ria oportunidade a que Cordoç*
»ia a alcançasse. Enfim, "enr

u- "BEOUINHO". ao que tudo reirag süo carreiras1

5' PAEEO — às 16,10 Imi —

I.a00>ietros--Cr$65.000:00
n gg

1—1 Blast B3
a(Ulysses .....*.•" go

a—3 Malcriado 53 •
^scipl&o .. °°

indica, est* sentindo «os primei*
ros sintomas, na sua "estrela

brilhante". Suas derradeiras
exlbiç6eg| deixam multo| a de-
sejar| N60 pcssuel mais aque.
la "tocada" que 'o estava ca*
raoterlsando nas suas vitórias
escamadas.

Domingo último, perdeu uma
carreira que Jà estava nos
"guichets", montando a purê-
lheira Mabú.| Ocrreu a égua
em exagerado alcance, pnra,

VÉSPER VOLTA TININDO
PARA A D0MINGUEIRA

o 53
a 59

Oulro tato que nos chamou I
atenção, íoi a ida de Dcmjngos
Moreno Para Cidade Jardim.
Ora, quando começa a surgir a
primeira chance de consagra-
ção num aprendiz de jóquei,
este deve zelar P:lo lugar quu
está oeupandc. Nâo deve 'en-
tar melhor a sorte em prados,
que lhe sao estranhos. Domin-
gos Moreno vinha se flrmand,
no .bom conceito dos profissio
nitis gaveanrs. Semanalmente,
recebia montarlas com--grande
chance de vitória. Algumas vi-
tórlas que obteve aqui nw
Gávea, ficaram no coração dn
carreirista, como aquela com
OcTecn, parelheiro muito ma-
nhosu e que Moreno tão bem
soube dominar, Queremos rc-
sistrar que foi uma péssima
.déia de Moreno, a de trocar

: Até o dia de inter.i «»'joKiid«)r
tJlnhelro contlnuuva c.«tti »u.i si-
tune&o indefinida. .14 Jcslnto-
teasndb de fazer t>cÓi*tl*i eom 3
zagueiro, o KltitMlnonse esta a
espera tiue surja algum cândida-
to ao concurso dn atlético za-
gueiro. t) primei'*.* quo ne inte-
ressou pur Plnh**'ro, tol 0 San-
toa, tendo Flum iieno.) sld«> pro-
ourado pelo representante, nesta
capltal, do bl-ounipei.» tiaiillsfi.

Entretanto, nao hi uvo ac»i|*do,
Isto porque o -jiintp-j sâ defi-ju
pagar 80*1 mil enzilros . pelo
"passe" dO'Joga«ln', v> p.isso que

Fluminense «itttr, nu mínimo,
mllhtto o )00 lüll, Foi nvontu-"da a hipótese' ii truoa do PI-

nhelro poi PeK- ma? isto nilo
I Interessou ao íuritos nssim oa-

mo o vlco-camp*.'!-' o'loca ni^O
so Interessou pela tr'ctt dc Pi*

nlteliu por Alvai-'- » mnis uma
compensação fln.innelia.

O JOGADOR A.B.VN1KMN-AKIA
O FUTEBOL.

Plnhulro, por sua «.".z, tu*) so
mutuem Intransigente nos 3flmll
cruzeiros mçnsíl.'. ¦.amti.mt ef-
tft aentlndo dltleu.-laJf iiára f"-
luclotinr o Impass'* PoJoiima ttn-
runtlr quo o Jiundot enniptetn
jft estft pensando, atí moimu, em
abandonnr o tuioboi, viven.lo
oas rendas de ilguns tipavtu.
mentos que posi»ul. »

O vigoroso .*.a--ueti j adrudlta
eer multo difícil «-ut •) Flumi-
llt¦n^e ruutllto paru qriil«liu>r clu
bo a sun miM-.-, ru7.A3 pur qua
abandonara o tuiebol, d da o!e
ilocidlu nfto roloinmr o nitrato
nas tiases que '¦ r«u-nlne«"nu «le-
seja. ,

Podemos Info mi«-t*. !>•» outre
Imlu, que J6 e*<lsí9 um tu •vlmcn-
to pai tido do iilgu«.:s -«iSiilns rte
proütlglti do gfinii» da» três c8-
res quo visa ciiiwgulr um eli-
tim mula amlstoi* ,i!*''i •> vi-tnl-
olo iliis'c-onvei--!,t«;8os entro o
Joguiltn* o o Flumtneina. ,

SETE FEDERAÇÕES AUSENTES
Sete federações, num total

de 19 votos, estiveram ausen-
tes, ontem, das eleições presi*
denclais da CBD. Assim, o to-
tal geral de votos, que era de
202, ficou reduzido a 183. Das-
ta maneira, o candidato vito*
rioso deverá ter um mini-w*;
de 92 sufrágios.

AS AUSENTES
As Federaçóes que não com-

pareceram íoram as seguin-

tes: Metropolitana de Haltero
fillsmo; Mineira de Halterofl
llsmo: Mineira de Futebol dí
Stiiao; Esportes do Guaporé;,
Ksporfes do Amapá; Amapá-
ense de Esportes Aquáticos •
Amapaense de Tênis de Mesa.
0 máióf prejudicado com ,0'ná^^Jcomparecimento dessa»'Federações, 

foi, sem dúvida»
Carlito'Rocha, pois a maioria
delas votariíi no seu nome.

P^ivão Só
Por Pele

0 Fluminense Despede-se Hoje| Belém
O-sri» um combinado a derradeira apresentação doa tatata. no RM -, W «P* |

tativa - A formasã. da eeplipe earioea - Do-ning. a estreia no Mamntao

O presidente Hilton San*
tos, falando à nossa.reporta-
.lem, t:ve ocasião de afirmar
que não , cederá
.1avão, ao Santos, a não ser
ém troca de Pele. O presiden* êe-oamp^o carioca .sua
te rubro-negro disse-nos. ainda, ....., .,...'.*.

bKcu o Fluminense, na
noite de hoje, sua .emporada

a^»»..... em Belém do Pará, enfren-
o zagueiro tancj0 um combinado Remo-" 

Paissandu. Defenderá o vi*

te rubro-negro disse-nos ainda, j 
-õnçibiTldãde 

i no i'arà, num
que só se desfará <ío.jogadw,16. tá despertandom mm mM^m •«== ^

dai a simpatia geral que os
ricolores grangearam no Pa-
rá. ...

A

ilube,

tt varro — às 14,10 horaal - Bon Soir ,"'.".".. .. .»» -u..»» uc ...n.v..-, „ ..„ »---.
^.1 5nAVnetro« — Cr$ 60.000,001 4 La Ballerlna 31 um prado em quc seu conceito*** l.ijw mewo» K^ j^manez tfc pStava brotando, por outro56 e HaralemH—l Histórico• 3 Sacopft ->_3 Kuzllador

4 Engajado • • • • • •
_» Alarido

6 Alysmo
*_7Louvols

• ¦ •• • *

Adverso * • -
r1 siihUIh

7 —
9 S2 4_7 Nass&u
5 52 8 Queflr —

4 a« 1.800 metro» — Crf 75.000,00
\ - (BettÜ«) Ks

Vl-A My Otvn  \"*? Plpsr
55

«rman

Amanhp
Vastío c
Penarol

ssns
ss
55
55
SS
55
55

1.MO metros -1 O»» 78.0IW.W . 4 B-^oido .-K!b S-S «ulloteáco .
*_1 Karanda .. s "?S 6 Ris *. •• •
ITa Vedeta ? 1—7 Tabelar ..
ta Balcânica J g5 8Kartum*.
tU Chalama .. -;,** •• i S| 9 Entrerrlano"^ Bona Henrlqueta .. *. 3 55

-¦•-*¦ ; t\ PAEEO — àa H,tO h». —
i' r pAbbo-*•«»{*ítS 1-80° metro« "" 0r* M0W'°°
f,m"metam ~-W 8»«w*v™, _ (Bettlng)

-1 Jean Claude ..'..*. * 
^ 1_1 Astr0 ..

I.VM-W ..x  3 55 2 sagu
iProsperson  » • ¦*« - 

_4 Cabonhon ....** •• •«
4Cásoa«.» ..*'. ¦•'

ja estava brotando, por outro
prado ende talvez apsnas pos*
sa adaptar-se, Façamos votos
para que o Moreno II torne a
voltar à G&vea.

O terceiro e último fato re*
fere-se a Luis Rlgonl. Ao rea-> „„„„,.-. r„~„ amalim . su-;" w....^..—w »—- -
parecer, Ri3onl antiou um ta, 

^ %S^^^ \ *. «^dlndo 
g.-.t*

de

FORÇA MÁXIMA DO
FLUMINENSE

r 1 . me já .dissemos, es-
ta s^.a a partida de despedi-
da do Fluminense em Belém.

A expectativa em torne, do j v|do ser eleCornaijrgflj
encontro é enorme, devendo Cauuno, 

^ ciowta •¦" ü*
afluir ^M*t«^.^*|^T2lê;iAfc Valdo, ;¦$*}
cedores ao Estádio de Souza, i-xau*. x «=, -y 

J
üesejoso ^«^^SS embaK«Í

Z que iniciará o cotejo, de*.fl Mota Clube.

renda naquele Es ado.

0 quadro carioca já atuou
três vezes, vencendo em tôdas
aa ocaslOes. O público guaja-
rino está empolgado com as
exibi *,0es do time de Silvio
Pirilo e, espera que na noite
de hoje o íu ebol paraense
seja mals feliz, conquistando,
ó combinado uma bela vito-

W^amm^fM ^ * SluTugSTqSo^do colores retornem Invictos
eom que o grande ginete na- >•  j„t. «»i*. ..i«ni.n. I
cicnal desanimasse. Polo oon- ÜQ 0 .orte conjunt0 do* Pena*
trárlo, Rlgonl mostrou-se cada roli çomo K? recorda, no jfigo
tf»» mate nnnf1nnt,.:> nn futnrn. i _ :í*l'í'jí j*„a«4a nn MonUnal

Vasco, desta feita, enfrentan-
do o forte conjunto do* Pena-

¦ * PÃSBO — àa 1B.-M •»»• -"

» KKT metro. - Cr* 35.000.00
S5»-lHlotjy .. .. ••

2 Konda
%—S DeUcatesse .. .*

4 Corupi 
t-S Régle

8 Kovid-u-a ....
t-1 VeneU

s
6
1
2
8
4
R
7
9

58 2—3 MlnUeto .. ..
51 4 Capurro .. ..

. »_5 Bomarsol . ¦
I 8 PltU

4—7 Hllo-Deoro *.
8 Kliber .. ..
» ormandlee . -

KS.
56
56
56
58
56
54
58
52
94

8 Deslradt
I i Outjula .. - ... •

B» PABEO — fts 10,30 hs. —

1.200 metros - Crt» 100.000,00
— Prtova Especial i-j ^

í*v-a *ndt««Ma *k »* ;** ••¦ *M n

- V PABEO -àslT 40 hs.-
* 1600 metro» — Crf 16,000,00
55 — (Betttofí) Kii*
BS i_isar»u J2 K.r>7 2 Fogarolro  25
5.1 ->_-3 UrSnlo •¦¦¦•• •• •• 5,3jÍ pnncho Freddy .. . * 5ü
_ g_6 palladium  [-S

Sinistro  56
Togo ,| D£

4—9 Baccarat .. •• •• •• --i 2S
10 JlgUU • •• o asU Ctravan .* «• m *a «<*> "„ ""

vez mais confiante no futuro
Treinadores e proprietários
que Rigcnl levantou do "fun. 

i_.iii
do do baú", nao souberam a 1
corresponder, quando Rlgonl
mais precisava. Mas, aqueles ,
ioveng , treinadores que es-1
tavam . Iniciando, 

"viram que
Rlgonl ainda ; era o mesmo, e
tothe montaria*..

Acs poucos, o grande gln:t
foi novamente* brilhando. Já
sábado último Rigoni deu um:i
verdadoira exibição de sua c*.
pacldâde profiss'onal. M"ntou
clnoo parelheiros. . Levou, nada
mala, nada menos, de que qua.
tro animais »o vencedor.
Olhando bem o retrospecto dos
parelheiros montados por R:go.
nl, tudo leva a crer que tenta-
ra bater o record, das es^is*
ticas que, agora, esta, em po-
der d« Antônio Rioahio,

de sábado, frente ao Nacional,
trl-campétto uruguaio, os vas-
calnos venceram por 2'tentos

CONTINUA BEM O
FLUMINENSE

O CAMPEÃO EM
MEDELLIN

As noticias que nos che*
gam, porém, de. Belém dão*
-nos cona de que o-esquadrão
trlcolpr continua bem. A equl-
pe está se entendendo, mag-

. Inlficamente è a crônica pa-
O Botafogo, campeão cario- raensè diz que «nfto se sabe

ca, também deverá jogar ama- uma equipe que esta
•ma' no exterior. Jogario os 

JTt$caT\áo um íu-ebol tfto
-tlvl-nçgros na cidade de Me- J Telt0 e com jogadores de
ãeilín; enfrentando o quadro pw™™ ecategoria, -pudesse
'o m:smo nome. JQÍrer uma goleada numi*

~ ""' 
psrfda de declsBo de carr

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAR

petrato».
Aliás, a conduta da dele

eaçao do Fluminense, nâo
fomente denro dos grama-
dos, mas também nas várias
homenagens que sáo presta-
das ft embaixada, tem sido de
uma» correcào * toda prova,'

BUaEzaiteni BBwi ^BMÍ JMB BKJJfefe&iMi^l Bi"""tItm trirÊ KrlBnM ¦rfSrWMM mr'-'i t * 'Hi B"
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. mr^tiHracOes fará bole sua "despidida do Pari. tk^fit+má»
A tqu,pe. do «-^-^^iSEK SEÍTA* £ .**-

1
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31 MOS A SERVIU) DO CARNAVAL CARIOCA

Doze Títulos e Muita Glória na História da Velha Portela
f". .V I
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Surgiu cem o nome de "Vai como pode" a famosa azul e branco de Madureira — Paulo da Portela plantou a aemente tia úmcn hecta-campei do
uamba (41-47) — Tentará êste ano a conquieta do bi-campeonato — Natalino, Alvaiade, Lino, Antenor Santoi e Bctinho, alguns dos dirigentes da

, ...-*. ,;» prestigiosa agremiação de sambistas (Texto• tolMdoR.Tkubtlrt)

íPr-rsf^ía
" i, > pastores portelenits: Mttttta, Netlnha t Blia aue representam

orgulhosamente a mocldade da camptonlsilma de Madureira

l itstrocedondu ao tompo,
vamo» encontrar um grupo
dv joven» reunido mo -iihilr-
bio dn Madureira no dia -"
d» abril no ano,de '¦*•", 1en-
rto como prinoipal objetivo
fundar um clube carnavalcs-
co quo, por jiialoriii de do-
to», tomou o nomo de "Vai
Como Podo", Destacarem-se
na formação do *-t*i<*k*-' Pau*
In noiijainlm do OHielra,
AiUdnio Caetano da 8ih'a e
AnfOnio Ruflno do» Reis, E
o "Vol Como Pode" passou
a desfilar pelas --ri-icij-fi'»
rua» da Metrópole.

No ano do tsst, em assem*
bléia, teu nome foi inudodo

viria ano» depois, sem iw-
nhum- aparato, "encarcerar
o samba", conquistando em
Zk anos de desfile dote titu-
los de campeão,

l! ú com justo orgulho que
os- sambistas portelensc» dl-,
som qun a famosa -atui o
branco ê a "Rolo Compres-
sor" do samba nn Capital
Federal.

PEDRO ERNESTO, UM
PIONEIRO

O samba foi "emancipado
no ano da 103S, pelo então
Prefeito do Distrito Federal,
o saudoso Pedro Ernesto,
homem do povo quo íh«'í'iiíií

o desfile oficial do samba,
tendo vomu local a Praça
Onto, Logradouro que, então,
pa»son u merecer a» àtén-
ções gorais dus follõe» o iam-
¦iIníHK HO» ('iliiKlidlrt.

PRIMEIRO TITULO
Coube à Portela se con,

sagrar oomo o primeiro cam-
peão oficial do tamba no
ano de '•'*•-•¦. Quatro anot de-
pois, em 1039, voltavam os
pupilos de Paulo Benjamim
do Oliveira, ji agora parn*
laritado como Paulo da Por-
tela, a conquistar novos
louros.
para "Grêmio Recreativo Es-
cola do Bamba Portela", que]

Inscrições na Escola
de flrio e Decoração
Estfm aber.o*-, na Escola* de

ini- c Decoração do Rio dc
Jnni..*. o, nn rua Siqueira
Co*ni:o3 18-A, ropncabona as
iheer^ões tinra o curso de Í4-
rias do Decoram-lo em flores
rniuriiíò. a a.v-j da prol.
Icdn Fontes. Maiores infor-*-p." no local ou pelo telcío-
íe 57-1(115.

Tom Nova -lodo a
Associação Esporanlista

Festejando a Inauguração
dc nova sede social — praçaPio X n. 78, sala 714 — -a
Associação Esperantista do

i Rio de Janeiro Iara realizar
clia 20, às 18 horas, diversas

| comemorações, para as quais
, estilo sendo convidados os
; adeptos e amigos do esperan-
to.

Ano XI *& Mo-Qu"ta-Feira-15 dc Janeiro de 1958 # ¦••Mil

DIRETOR: |*£DKO MOT IA LIMA h .

IlECTA-OAMPKONATO:
FAÇANHA INAUGURAL
Dois anos apót terem con

quietado o titulo, iniciavam
o» portelensc» uma trajeto-
ria do vitória» «uo ficaria

com grand» habilidado o»
fruto» torneado» por tem an*'rec-sore**!
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Out-ro flagrante desta feita, localizando a quetiin figura de tlorm Mana Ellia esposa do saudem
Paulo da Portela, segurando m glorioso pavilhão da azul e branco

Cantando •?,i ¦ Samba
Vai Defender

Salguei ro
- - »y,s • Jr%/_

"¦\- \ ^^i SBu4^^M\\m \\\*ll^&? K *-^^*^^^^H

Seus Direitos
O Morro começou a ser habitado pelos escravos libertados com a Abolição — Dona Aida nun-
ca soube que o Salgueiro tivesse donos — Mas a Escola de Samba vai descer, como sempre,
no carnaval, para defender o seu lugar (Reportagem de Stenko Calado e fotos de B. Bahia)

Mesmo cientes de que dentro de alguns dias poderá
ser arrematado em lelão o Morro do Salgueiro, seus habi-
tantes, diante do perigo de serem despejados, vivem terrl-
veis momentos dc angústia. Mas nao deixam suas atlvlda»
des normais. Ensaios nas Escolas de Samba, quitandas, ten»
«linhas, mulheres e crianças com latas d'A:;u.i na cabeça,
continuavam, na rotina diária, a dura rotina do tradicional
morro carioca. .

SURGEM OS «DONOSv

Dü.ia Aida. uma dot primeiras motmdoras da favela, conta mequando ali chegou era -A matagal. Alada não Unham dttcobtrtonenhum dono...

. — Jiilo estou entendendo nada disto, sabe! O rádio
anuncia que o morro vai s:r vendido, mas acc.itece que esla
parte pertence ao sr. Álvaro de Almeida, e' èie diz que lodo
O. morro pode ser vendido, mas que estes terrenos são dele
e ninguém os tocará.

Estas inforniaçcíes foram dadas pela jovem Díilza Ve-
reira, residente no trecho «pertencente ao sr. Álvaro de Al»
nièida*, outro «dono» que não é do conhecimento público.Entramos então em contato com o sr. /(Ivaro que resi-
de num bangalô, o único que tem televisão no Salgueiro.-¦-- Deve ter havido um engano, *pois estas terras sãominhas e nao tenho conhecimento dêste leilão que o senhorestá falando, disse-nos êie. *
QUANDO ERA MATO NIN-
QUEM QUERIA SER DONO

\ 0 Qube dos Democráticos
Festejará Sábado, a P-a-ssasem

dos 91 Anos
A Errretoria dos alvi-negros da Av. Mero «Je Sá, está'•m preparativos para a realização da íesta do prtximoí •-.- ado, cm comemoração da passagem dos 91 anos de•; • *ncia. Será celebrada na manha de sábado, na Igre»•* S. Jorge na Praça «ia RepúbUta, missa em áçâo

l .í! rTf.-r-aS.
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DESMAIOU 0 MAESTRO
DURANTE A REPRESíOTAÇiO

NOVA YORK, 14 (FP) —
maestro Pietro Cintara

Üesmaiou ontem à noite du»
ran-e a representação da
<rForza dei Destino», de ' Ver-

l«li, no «Metropolitan Opera»
de Nova York e teve de ser

| levado as pressas para
hospital.

I O maestro, que conla

um

68

Homenageado
•por completar 40
anos de trabalho

Por haver cojnpletado on-
'tem 40 anos de serviço nas'
oficina.-; da Gráfica PN, foi]
alvo .sábado último, de cari.

j rnhesa homenagem de seus co-' legas o operário Osvaldo Luiz'
dos*Santos. Como gratidão por
èstes longos anos de compa-•nheirismo, conduta exemplar
no trabalho e como chefe de

.íamilia, os demais operários'"
fia gráfica organizaram ..uma'
lista para homenagear- o -r.
r"»*aMo, escolhido pela ofici-
na como operário pàdra^oíè*".
recèndo-lhcs um coqüetêri.ft
«m brinde. No trarvreurso da
?omfnctTsm 'falaram 'vários-
da seus companheiros; entre
eles os srs. .Vitt.1 Freitas ç

jAsialvo Queiroz dos Santoa. «3s.l.*to .jjbiegado do Sindicato, na
«r.piíva, quo falou em nome
í.r;uela entidade.

~ L3¥EE DOCÊNCIA
HA E.H E.F.D

Comunica-nos- a Sacretarla
üe. Escola N.ieional de Educa.
Cão Fisica e Desportos da Uni-
versidade do Braiil que ali per-
mancecrão abertos, até 30 de
abril próximo, as inscriçfie»
às provas de habilitação à do-
jefincia-livre.

Outras informações poderio
ser obtidas no horário de 9
às 11,30, lioras, na Secretaria
da referida escola (av, WeiV-fislau Braa -HU, _

anos de idade perdeu os sen-
tidos quando. o soprano can-
tava a ária o primeiro ato.
Imediatamente íoi subs.ituldo
pel0 sr. Waller Magen, 2.0•«dolino.

Nascido epi. Roma, Pietro
Cimara estudou violino e
composição no Conservatório
Real de Santa Cecília, an.es
de tornar-se maestro adjunto
da Opera Real de Roma. Em
seguida, durante vários anos,
foi assisten le de Arturo Tos»
canini, no Scala de Milão.
Depois de ter dirlgo a or-
questra da Opera de Trieste,
foi centratado para a Opera
de Buenos Aires e mais :ac-
de, para o Teatro Municipal
do Rio de Janeiro, antes de
seguir para os Estados Uni-
dos.

Pietro Cimara é "an- dos 10
maestros regulares do «Me-
tropoll.an Opera House».

Precisa a Zona
da Leopoldina
de 70Kms. de

Esgotos i
Sanitários

O Departamento do Esc-it.is
.Sanitários da PDI>* P -ra w con-

, corrfincla, nos próximo.»», dláí," os prlraalros 30 . --uilOmctr. ;s
dos 70 neoe-sario») pm-á.dotar o.
Zona da LeopoMina de unia re-
de de esgotos •iimltàvlos. Esses
30 quilômetro» ooifi-ire-iiiiliirn a
reglfto do Bonsuci»sn<i Jft c-tan-
do Inteiramente projetadi)» pe-
lo DeparUment». -

Im lafo-rna-lo M dada- o»-
t»ra à reportar»» pMo ••*•:
nhtrlro Braaldo *-r-.vj Peixoto,
diretor «So DoparUmeato éa
Biaoto» S-Jilttrlo», qu* «er»»»
centou "Com a <wieii>:lo d» tt-
da «Ma rttto d» ' t quIlAmeirn»,
ficam o» «ubúrblo» da JL.eop.4dt-
na praticamente tane.-.dba, vl-to
que o Bairro da Penlia. Inclu-
alve Ramos, ji f-, dotado disse
I*-/*0Ori-***i *c-iijuí«-c<.»»te, _ J|

Mais acima, na.Praoa Brirão
de Corumbá.,-locar onde ae reu-
ne a turma aa Escola de Sam-
la Unidos Do Salg-uelro, fiinvu
Informados, polo ; proprietário
de um armazem quc ijrioie lo-
cal é onde tesHtm as famílias
mais antleis. Ali existe atâ nina
senhora.do 'teinm da ,esirravl-•"ao". Trata-se da d. Aida Perel-
ra, ,que foi uma das primeiras
habitantes d.o morro, quando,
apôa a Àboüijap, para ali foram
òs negros libertados. D. Aida,
em palestra, oom a IMPRENSA

POPULAR, fez interns-antes de-
claraçSes sObre o morro, dlsse
ela:

Quando para aqui choKuel.
tudo era mato, nlniíuf-m -,c
lembrava fleste barramro. Oom o
correr do tempo, foram-se or-
guendo bariue*í»)3 e foram «ur»
gíndo os dono-.

A pedido -la rapa-lada pre»
sente, d. Aida foi narrando a-
conteclmentos de 60 anos ntvAs:As partos que ninda pi-r-
manec.m sob n niiitaiínl foram
tratada- pebs ex-o-ieravos e o-
cupadas pe'os niosuns.

Uma neta 'da «I. Aldi Peim»
ra. interrompeu a conversa dl»

zeildo que sUa nvá ern a mal-,
indignada, com ••o.sfs lirjito fl«.
lell*\o", que agoru no Morro do
.Sulgueiro, u o as-muto quu uv-U-.

ue «,iive.
, 

''. i
a esprra.ni;a i>a
ESCOLA

Mais adlánti, om lim tnrcent»
lialdlii, ouvn-ib ) 'jatiiq-m rto
um onmpáisaiii «ainlia^ Auroxl
mamo-nos e notamos nue um
grupo de garotou, san lia«*u m>
terreiro «Ia Escola do Saqil-a.
Pbrguntainoii pel-. Pie^ident»
«la Escola e foni..-; infnnuadoa
dn que o ir-.esmj iirovilvclmen--
te estaria no 'ar ilo sr Moura,
inais acima um r-ou'*>. O "Mnni:
Jracaeo". que. n'.».»!»»a '-mea •$-,
rartiaval í o hcinem mui» «.cu»
pado do morro

Êlo saiu p-ln manhft Ãt*i'-"*
da nuo voltou, -lisn o.dono . df."tendlnha". maa ne nr. .'iilisei
falar com o Jan I3u, n nomposl:
tor da Escola, êie c.-rtA líi um-
baixo, Pode porsonur «ucin I*
«r» Janjâo e tivlo niunil.) Intui»-»
ma. , .

Com JanjSo, .iouhãiiiv» «iu*"Mane Macaco" uniu Ido Iru»
tar 'do caso da l'.'a«."i.u, pois i»
mesma, com os rirmiire* dc mm.
possível venda do morr.'. e«la-
va ameaçada ie nâi sair vxlb
ano.

Mas o Mane, resolvera 6
caso aa mil maravilhai, dls-si» i*.
Janjtto. A Escola n.lo podo- 

"!«*!•
xar de sair este ana, pi-ri? .*n p.

mmti>4xm>mx.4X.»»44:.™...
:::.:.:.;.:.v.:.:.:.:.;-:.;.:v:.::.;.v.:.>:.;.:.>:.x.:.:..:.;.;.;,:-:-x.:-!-;:i;m!>iiiy4:m*:mi:im:mm.mwimmmmmmmímym

JanjSo, compositor da Escola de Samba, dita para o' repórter a letra do samba que o Saiguciro vai
cantar, no carnaval

Grandes Comerciantes Estão

fiz um samba «mm u paroerú
de Silvio Bagun-a. que vai pra
rabeca!

' Incistlinus, «mui.», nara uutj
Janjio «runtasse j crltillia.

— O Samba nürt 6 iult-i bo-
ntto — falou com rr.odi-f.tiii -•
mas que renreionta muito pa»
ra non morado»»í:« do .M.H---1 iu.
Salgueiro,

Eis a letra:

¦Vloriü not» coir.pitltoren
U'samba nue v\i dcfenler o-

IMorru do SallíUilIrol
Nôs vamos lutar para (lefnndvi

ío hq>w.'i iarj
Nascido e orlado no Morro
Mas nunca conheci o íloiin de."-

I to Iiir-rai»)
«mm sessenta niitr do idade
Vol ondo eu perril a minha me-

Cciilaí|u".l

Depois da promossa de qi*«.
nos. podíamos .'Icar -3i»rt is qui-
o Man6 Macaco ajeitaria tiid*
u quc a Escola i'e Símha Imi-
«los do Salgueiro '.estilaria me-
lhor «lu que nunca nr> tablado
da Av. presidente ViCt-gii-r, Jan»
Jâo se despediu dos repArtere»,
tao otimista como estavair) to-
dos os demais -no^ulores ilo
um dos mals antigos m-.-rcs «la
cidade e que. agorr*. o-i(á amea-
cado de se acabar ao "c-rrer
do martelo" em um leilSo qual-
quer.

Almirante
Passa Bem

Vitima de um acidente clr-
culatório que o deixou em
estado grave por várias ho-
ras, Almirante, o conhecido

•produtor radiofõhico, já api-e-
senta sensíveis melhoras.

Almirante está internado'na. Casa dc Saúde Santa
Maria, onde vem sendo as-
sistldo pelos doutores Alei-
xo de Brito e Jadir Araújo
Góes.

Em virtude disso, o Sin-
dicato. dos Bancários comu-
nica que foi adiada a pules-
tra que Almirante iria pro-
uunciar hoje, em sua sede, -
sôbre á música popular bra-
sllcira.

tn-ídifa not anaia io samba.
No periodo de it a kl sagra*
ram-se hecta-campeôes con-
quietando todos esses titu*
los na famosa Praça Onse.

BUROE O TABLADO

Em ISSt o Departamento
de Turismo da Prefeitura,
tendo como objetivo o me-
lhor acomodamento 'do 

povo,
bem como oferecer às esco-
Ias um local ma{s adequado
para suas evoluções, ideali-
zou a construção de um ta*.
blado na Avenida Presidente
Vargas. A iniciativa do DT
foi amplamente louvada pe-
los sambistas. Coube tam-
bém a Portela ser a detento-
ra do titulo de camptão no
ano passado.

Entre os numerosos 'titu*
los e troféus conquistados o
que mais 6 reverenciado pe-
los portelenses é o conquis-
tado em 1053 no tablado'com
o carnaval intitulado: "Seis
datas magnas", quando con-
seguiram o coeficiente, de
quatrocentos pontos. Coiia
também inédita na história
do samba.

A campsonissima do sam-
bn tem como ssti mais unuer-
rido rival a Escola de Man-
iiurira, a famosa "Estação
Primeira", dos vlhos tem-
pos, e o Imvério Serrano, du
nova geração.

AS VIGAS MESTRAS
iíurante tôáa sua existên-

cia, além dos seus fundado-
res, temos a á-stecar, como
vipas mestres âa famosa es-
cola de samba da Portela,, as
figuras de Natalino, Alvaia-
de, Lino. João Mendonça
(Caíra Curta) e Antenor
Santos, que vêm colhendo

EM BUBOA DO
BI-CAMPEONATO

Por ocasião do último en-
saio geral, realizado na noi-
te de domingo passado, uma.
das coisas que mais impres-
sionou os wsttniift"» do ter-
reiro de Madureira. foi o en-
tüsiasmo otimista com que
os sambistas falava^n na
connuhtii ilo bi-cam-neónato.

Observamos também que,,
dentre nu Ir lus melodias cru
tadas duriiiítn o (vs-iu. ("l-*-/
facoii-se a coth*íosI'"«5o "*-'-,-
ce Melodia". dpfeseiiti\fia '.'.*
Jorae dr. Oliveira, o yiptdip-
Bubu. Ei-lu:

Doce Melcdia
(Samba Ue Buliu.i

P-ando vem rompendo o «li»)
cu me levanto comòcb loro-

[a caníar
essa doce melo'''a, nue me;

["faz lfinbrnr
daquelas lindas noites de luar

Eu tinha um algUi'»ii sempre
ja esocrer

desde o dia em que e!a foi;¦"c-mbara *
giiurdei essa canção i-:\ nte»

I uniria
Iara, Iara, iaraia!
Iara, 'ara, lurulu'
Iara lar»
Iara 'ara Ia
Iara larala .»*.'•

Eu tinha esperança tun dia
ela voltasse a mlnhi com»

[panhia
Deus de resignarão
at meu pobre coração
não suporto mals a sua au»

[aènciá
já pedi a Deus paciência
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Um quarteto dc compositores: Manacela,- Chatin, Alvarenga t fair.
que juntamente com Alvaiade, Casquinha Búbú e muitot outros

defendem o prestigio da melodia dà Portela

Brigando Por Causa da Comida
Teria havido irregularidade na concorrência para o fornecimento derefeições a várias repartições subordinadas ao Ministério da Saúde -—

O contrato obtido pela firma contemplada atinge a 141 milhões
Ò fornecimento de alimen-

taçSo a estabelecimentos su-
bordinados ao Ministério dà
Saúde; cuja concorrc-ncia, on*
cerrada cm dezembro último,
foi vencida pela.firma Perei-
ra Jr. S/A, foi contestado oor
trs... outros ectábeleeimentos
concorrentes, como estando ei-
vadq; de . iíregülaridades. As
firmus reclamantes jà erítta-
ram- com um rsoiimo peraii-
te o rninktrp Mauricio le
Medelrqs,;' sabendo-ce quunessa representação soliel-
tanrii iríclusive, a anulação,

. da' referida tomada de pre.
ço», alegando nao terem' sido
sequer, abertos os enveio.
pes que continham as suai
ofertas.

141 MILHÕES EM DISPUTA
Sabe-ee qeu a firma ven

cedora desde, muito que vi-
nha íopiecendo as raçfcs
Seü último .contrato expirou
a 31 de dezeipbró. mas o ser-
viço prosseguiu em virtude
•ie uma cláusula contratual

que prolongava automático,
mente ao fornecimento até a
realização de nova concorrfin»
cia.

Deste vez, além de Pereira
Jr. S/A, aprecentaram of-.-r-
tas as firmas Lopes Ramus
S/A Cereais Santos Martins
Ltda. e Red Indian S/A. K>
ta? declaram ter cumpri-in
todas as exigências estabale.
ridas pelo Ministério da Sçiú.
de para o íornecimsnto de
café, almoço e janta à Co
lônia Juliuno Moreira, Hosoí»
tal Pedro" II, Instituto Os-
Valdo Cruz, Manicômio Judi.
ciário, Instituto Fernandes
Fllguciras, Hospital de Nou-
ro-Psiquiatria e Serviço Na-
cional de Doenças Mentais.

A 27 de dezembrg foi de-
clarada vencedora a firma.
Pereira Jr. S/A. que ass;m
continuaria fornecendo ali.
mentaçSo aos referidos esta.
bclcclmentos, até junho ort
ximo, mediante o pagamento
•.-.tal- de 141 milhões de cru»-mm^roa. -—_ _

DÊEM TER MEI-HORES,
PREÇOS

As razões Invocadas Pelai»
firmas reclamantes prendem»
so ao fato de terem os fun» -
cionários ministeriais dado
preferfinela à Pereira-Jr.-S/A-
cuja oferta, segundo dizem,
seria de 105 cruzeiros para o '
¦fornecimento diário de café,*s
almoço e janta. '¦

Inconformados com ' e«ssa
preferência, que consideram
irregular e suspeita os': re-;
clamantes teriam entrado''"'
éom o recurso*, ao minictiro,
Maurício de Medeiros, ale-
gando ainda que os preços
por elas oferecidos seriam,
mais vantajosas sob vários
aspectos.

Na sua representação ao
titular da Pasta da Saúrle.
os comerciantes declaram tèr
cumprido todas as recomen-
daçOes do edital da-concor»,
rênbin. inclusive o tíe^ósilo-
de 7;i-ri\Ihõcs e 300.mil :ru;
zeiros. crimo garantia pela i i
(txccufiãtj «io -ervka J

ANIVERSAraO DE FUNDAÇÃO
DA ASS0QAÇA0 DE AMIGOS

DO RIO DO OURO
fteálizarain-se, ontem, as festividades promovidas pela

; Associação de Amigos do Rio lVouro, em comemoraçuo do
seu l' aniversário, constituídas, inicialmente, por uma sessão
cívica durante a qual seu presidente, sr. Agenor Ferraz, re»
cordou as atividades desenvolvidas pelos que constituem ó
seu quadro de associados..  .

Saudando as personalidades presentes, féz uso da pa-lavra O vice-presidente da Associação, sr. Haroldo Machado
de Barros. ¦

Enaltecendo o. esforço e realizações daquele órgão re»
prenentotivo da comunidade de Rio D'Ouro, falaram, ainda,
os srs. Alcides Pereira da Silva, presidente do IPS, deputados
Hamilton Xavier e Vas-txmeelos Torres e o vereador Silvio
Picanço.

r 
'¦ ¦ '¦"' ii ........ V' . ' 

£. .
I Estiveram presentes, entre outras pessoas, os srs. dep.Álvaro Caetano de Oliveira, vereador Moacir. Dario Ribeiro,
o chefe do Serviço Médico do IPASE- Mário Picanço, o dire»tor da Divisão de Transporte Coletivo; Pauio Ribeiro dc Frei-tas, Ncirton Elras Cavalcanti, Syncsia Salles e José AlvesiFcí.r*-;.;'

As festividades tiveram prosseguimento com uma retre»rta, pela Banda' da Valida Militar, sorteio de valiosas pren-das e realitação de um interessante «show» oom artistas deíradio TV. * .

HOMENAGEM
! AO PRESIDENTE

J)0 I.A.P.E.T.C.
... Por - motiyo do t-ah-curso
de seu aniversário, o presl-
dinte.dó iAp-JiTO, sr. Arlin**o
Maciel, será homenageado
amanhã, dia 16, às 16,30 ho.'tias, na;sede da nutarqula, na
Av. Graça Aranha, 35 — 10»

CURSO DE
TAQUIGRAFIA PARA

03 JORNALISTAS
Km ofício • dirigido ao sr

Herbert Moses, presidente da
A.B.I., a Organização Taqui-
gráfica "pnsileira (Travesr.a
Ouvidor n. 28, 2" andar), cc-
municando , a inauguração do
seu Curso de Daetlíografia"OTB-Ol-Ti^a", 'colosou à
Uisposiçãe . daquela , institui-
ção matrículas gratuitos, des-
tlnadas à jornalistas. *'* '" 't

Aulas de Datilografia

Para Jornalistas
Em oficio dirigido ao Sr» ,Herbert Moses, Presidente da'ABI, a Organização Taquigrá».

| fica Brasileira (Tracessa Ou»
ivldòr n. 28, 2o andar), eo-'
municando a Inauguração do'
«eu Curso de Dactllografia

| «OTB 01ympla>, colocou à
, disposição daquela ins Itulçfio
matrículas * gratuitas, destina-

-Idas a iomalifrt-#

Criada
a Federação

Nacional dos..
Trabalhadores •

Telefônicos;
Por ato ontem assinado, ,oMinistro dó Trabalhe, sr.

Parsiíal. Çarroso,.-»-reconheceu
a Federação • Nacional ¦ (iolj
Trabalhadores cni EinprÇ^a
telefônicas,'.'.como eiutiriade
stadlcal do grau .•¦uprjrior co-
ordenadora e representati»
va da respectiva categoria bro-
flssional.

Ontem mesmo, o ministro
assinou a carta de recon^e^'
mento da entidade.

Por ato idSntico, o titulai
da Pasta reconheceu «jomr
Sindicato a As-oclaçao p.-o-
fissionnl do Comércio Ata-
cadista-de. Cristal de Rccl-s
do Rio de Janeiro, co-no en-
tldade representativa da cor-
respondeate »*ateg(>-ia «*cono-

í- y 
'¦' 
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